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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos vinte e cinco dias do mês de março do ano de dois mil c nove, lavro o

presente Termo de Abertura do Volume 11 do Processo n° 02001.002717/2008-77, referente às
obras de recuperação e melhoramentos da Rodovia BR-307, entre São Gabriel da Cachoeira e

Cucuí, no estado do Amazonas, iniciando na folha 162.

Wanderlei Rejnecke

ANALISTA AMBIENTAL Matrícula 1364670
TÉCNICO RESPONSÁVEL PELO PROCESSO
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício xx°.^ ^/2009/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

Ne: 793

DATAxr^/^/09
RECEBIDO:

Brasília, ^ de janeiro de 2009.

À Senhora
Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Setorde ClubesEsportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- Ioandar.
70818-900 Brasília/DF. v A^ OÇffY1

Assunto: BR-307/AM, Licenciamento ambiental da rodovia.

Anexos: Plano de Trabalho (21.001.07.05.07.01);
Ofício n°185/08-CEUC/SDS;
Ofício n°362/CMAM/CGPIMA/2007.

Senhora Coordenadora - Geral,

(V

•^J-

1. Reportamo-nos ao licenciamento ambiental dos serviços de conservação e manutenção

da Rodovia BR 307 - Sub-trecho São Gabriel da Cachoeira (km 1327,8) - Fronteira Brasil/Venezuela

km 1532,6, (Igarapé Bonté - Cucuí).

2. Para fins de caracterização dos serviços a serem executados segue o Plano de Trabalho

n° 21.001.07.05.07.01, firmado entre o Exército Brasileiro e o DNIT, para execução das obras de

manutenção, conservação e restauração da BR307.

3. Em atendimento ao Ofício n° 69/2008-CGTMO/DILIC/IBAMA, por meio do qual o

IBAMA solicitou manifestação dos demais órgãos envolvidos no processo de licenciamento,

encaminhamos em anexo as anuências do Centro Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas -

CEUC eda Fundação Nacional do índio - FUNAI.
4. Tendo em vista que parte da Rodovia BR 307 intercepta o Parque Nacional do Pico da

Neblina ea Terra Indígena do Balaio propomos a segmentação do trecho em três lotes:

/ I,ote 1- km 0 ao km 42,0 (trecho fora do Parque Nacional do Picoda Neblina);

/ Lote 2 - km 42,0 ao km 105,0 (trecho que permite o acesso à Comunidade do

Balaio)

S Lote3 - km 105,0 ao km 204,8 (trecho de acesso até Cucuí).

SAN- Setorde Autarquias Norte- Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone(61) 3315-4000
CEP: 700-10-902 - Urasilia/DF - www.dnit.gOV.br

~*

a ,n

r •/>«.«««. onj.VH.«..,ii,ir;m/,iv.u™.,t.aoM,r-i.,.i;;\f.;íiM)oii-i««)ii7/in-J07«i.i.ui./.- \t\u V̂ Cl íSTTYYVO eTrY\



iCK tyvtyuftfó

VilSojyj
6 ao r^/.Oés,-^^^^

P5 r°ÍOU?S>^>

CmâiLüdmMvtsá Grito
Coordenadora deTransportes

Substituta
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Atenciosamente,
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5 Por fim, considerando que o Lote 1 encontra-se fora do Parque Nacional do Pico da
Neblina, conforme diagrama em anexo, solicitamos a manifestação desse Instituto, com a maior
brevidade possível, sobre a possibilidade de dispensa de licenciamento para este lote, com base no
entendimento que deu origem à Portaria Interministerial MMA/MT 273/2004.
6 Quanto aos demais Lotes solicitamos adefinição dos estudos necessários àcontinuidade

do processo.

Jaír Sarmento da Silva
Coordenaaor-Geral de Meio Ambiente

:<ri',HmAmiioruii-io7mAsujM msi/

SAN - Setor de Autarquias Norte- Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnit.gOV.hr
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MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

DEC - DOC

2o GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

21aCOMPANHIA DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO
(Companhia Guilherme Carlos Lassance)

PLANO DE TRABALHO

(21.001.07.05.07.01)

MEMÓRIA DE CALCULO DO P.A.T.O.

Fl. tíS
IProc: JirVf/fl/
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MANUTENÇÃO (CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO) DA BR 307
E RECUPERAÇÃO DA PONTE SARGENTO LAÉRCIO
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OM EXECUTORA : 21a Cia E Cnst

ÓRGÃO FINANCIADOR: MT/DNIT

1 - DADOS CADASTRAIS

PLANO DE TRABALHO

(21.001.07.05.07.01)

DOCUMENTO 1

•EQLHAM ifU

Fl. il[

Rub.: Tür-

Órgão / Entidade Proponente
21aCompanhia de Engenharia de Construção

C.N.P.J.

07.546.219/0001-30

Endereço
Área Capitão Nobuo Oba s/n - Cachoeirinha

Cidade

São Gabriel da Cachoeira

UF

AM

CEP

69.750-000

DDD / Telefone

(092)3471-1366
EA

FEDERAL

Conta Corrente

997380632

Banco

001

Agência
1136-3

Código Identificador de Depósito
1.602.216.904.032-3

Nome do Responsável
ROBERTO IUNES SOARES BESERRA

C. P. F.

424325453-20

C. I. / Órgão Expedidor
101026984-1 /SlEx

Cargo
CMT

Função
Ordenador de Despesas

Matricula

Endereço
Vila Vilagran Cabrita I, casa n°07, São Gabriel da Cachoeira - AM

CEP

69.750-000

2 - OUTROS PARTICIPES

Órgão / EntidadeConcedente CNPJ/CPF EA

Endereço CEP

3 - DESCRIÇÃO DOPROJETO

Titulo do Projeto
Manutenção (Conservação e Recuperação) rodoviária da BR 307 e recuparação da Ponte
Sargento Laércio

Periodo de Execução

c
Início

Nov 2008

Término

Dez 2011

Identificação do Objeto

Restauração da BR 307 entre São Gabriel da Cachoeira e Cucui, com substituição de pontes de madeira, construção de
ponte de concreto, implantação e substituição de Bueiros, recuperação de atoleiros e corpos de aterro, limpeza, roçada,
desmatamento da faixa de domínio e recuperação do pavimento primário.

Justificativa da Proposição

" Possibilitar ao Exército Brasileiro o adestramento de seus quadros, mantendo em nível elevado a capacitação operacional
na área deengenharia de construção, de forma permanentemente ajustada à Doutrina Militar Terrestre, para atuar
eficazmente no apoio às operações militares, de combate e logística."





OM EXECUTORA : 21a Cia E Cnsl

ÓRGÃO FINANCIADOR : MT/ DNIT

PLANO DE TRABALHO

(21.001.07.05.07.01)

4 -CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (Meta, Etapa ou Fase)

DOCUMENTO 2

FOLHA 01/01

Meta
Etapa

Fase
Especificação

Indicador Físico Duração

Unidade Quantidade Inicio Término

01 01 Mobilização und 1,00 1/nov/08 31/dez/08

01 Bueiro simples tubular concreto (80, 100 e 120cm) m 420,00 1/nov/08 31/dez/10

02 Recomposição mecanizada de aterros ma 10.930,00 1/nov/08 31/dez/10

03 Atoleiros m3 36.225,00 1/nov/08 31/dez/11

04 Desm. Dest e limpeza de áreas com árvores até 15cm de diâmetro m2 2.034.000,00 1/nov/08 31/11/10

05 Recomposição do revestimento primário ms 200.000,00 • 1/dez/08 31/dez/11

06 Reconformação da plataforma ha 808,16 1/nov/08 31/dez/10

07 Roçada manual ha 400.00 1/nov/08 31/9/2010

08 Limpeza de bueiros m3 2.000,00 1/fev/09 31/dez/10

09 Desobstrução de bueiros ms 2.000,00 1/fev/09 31/dez/10

10 Base de solo estabilizado sem mistura m' 44.385,00 1/dez/08 31/dez/11

11 Ponte de madeira padrão DNIT m 570.00 1/dez/08 31/dez/10

12 Transporte comercial em caminhão basculante 10m3 rod não pav tkm 148.456,02 1/nov/08 31/dez/11

13 Transporte comercial em caminhão carroceria rod não pav tkm 472.485,95 1/nov/08 31/dez/11

14 Transporte local em caminhão base 10ms rod não pav tkm 18.026.771,70 1/nov/08 31/dez/11

15 Transporte administrativo em veiculo leve 100HP h 3.840,00 1/nov/08 31/dez/11

16 Transporte de combustível em caminhão tanque de 8.000 litros h 3.840,00 1/nov/08 31/dez/11

17 Transporte de equipamentos em cavalo mecânico com prancha h 1.600,00 1/nov/08 31/dez/11

18 Construção do desvio da ponte Sargento Laércio m 600,00 1/nov/08 30/nov/08

19 Construção da ponte Sargento Laércio m 18,00 1/jan/09 31/jul/09

5 -PLANO DEAPLICAÇÃO(R$ 1.000,00)

Natureza da Despesa

Total Concedente ProponenteCódigo Especificação

33.90.14 Diárias de servidor civil 60,00000 60,00000

33.90.15 Diárias de militares 220,00000 220,00000

33.90.30
Combustíveis, Lubrificantes, peças, filtros, cimento, areia, seixo, madeiras,

madeira de lei para ponte de madeira.
14.958.39000 14.958,39000

33.90.33 Passagens 269,43000 269,43000

33.90.39
Serviço de manutenção de equipamentos, recuperação da frota, concessionária

aluguel de equipamentos e viaturas
1.297,88000 1.297,88000

33.90.52 Aquisição de equipamentos 4.856,63041 4.856,63041

TOTAL GERAL 21.662,33041 21.662,33041
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OM EXECUTORA : 21a Cia E Cnst

ÓRGÃO FINANCIADOR : MT/ DNIT

DOCUMENTO 3

<\ 04*H

PLANO DE TRABALHO

(21.001.07.05.07.01)

—— .roím

Proc: Xttlloj
Rub.: fíflUo

6. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (RS 1.000,00)

Concedente

META out/08 mai/09

01 10.000,00000 11.662,33041

Proponente 21" Cia E Cnst

META

01 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

7. DECLARAÇÃO

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto ao Estado Maior do Exército, para os
efeitos e sob as penas da lei, inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro Nacional ou qualquer
órgão ou entidade da Administração Pública Federal, que impeça a transferência de recursos oriundos de dotações
consideradas nos orçamentos da União, na forma deste plano de trabalho.

Pede Deferimento,

São Gabriel da Cachoeira, AM 21 de outubro de 2008

8. APROVAÇÃO PELOCONCEDENTE

Aprovado

Local e Data

ROBERTO IUNES SOARES BESERRA

Cmt 21a Cia E Cnst

Concedente
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0M EXECUTORA : 21* Cia E Cnst

ÓRGÃO FINANCIADOR : MT / DNIT

PLANO DE TRABALHO

(21.001.07.05.07.01)

Item Descrição do Serviço Unidade Quantidade Preço Unitário Preço Total

1. CANTEIRO DE OBRAS

1. 1 CANTEIRO DE OBRAS MODULAR UNID 1,00 540.441,72 540.441,72

2. SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO
2. 1 RECONFORMAÇÃO DA PLATAFORMA HA 200,00 128,67 25.734,00

2. 2 LIMPEZA DE BUEIRO M3 1.000,00 1,26 1.260,00

2. 3 DESOBSTRUÇÃO DE BUEIRO M3 1.000,00 3,67 3.670.0C

2. 4 ROÇADA MANUAL HA 200,00 104,70 20.940,00

3. SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO

3. 1 RECOMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO M3 200.000,00 11,09 2.218.000,00

3. 2 TRANSPORTE LOCAL C/ BASC. 10M3 EM RODOV. NÃO PAV. TKM 13.938.000,00 0,66 9.199.080,00

4. BUEIROS

4. 1 ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALA EM MAT.1A CAT. M3 8.652,00 3,21 27.772,92

4. 2 REMOÇÃO DE BUEIROS EXISTENTES M 320,00 15,98 5.113,60

4. 3 CORPO BSTC D=O,80 M AC/BC/PC M 20,00 305,74 6.114,80

4. 4 BOCA BSTC D=0,80 M NORMAL AC/BC/PC UND 2,00 660,33 1.320,66

4. 5 CORPO BSTC D=1,00 M AC/BC/PC M 200,00 452,05 90.410,00

4. 6 BOCA BSTC D=1,00 M NORMAL AC/BC/PC UND 20,00 1.034,53 20.690,60

4. 7 CORPO BSTC D=l,20 M AC/BC/PC M 200,00 613,41 122.682,00

4.8 BOCA BSTCD=l,20 M NORMALAC/BC/PC UND 20,00 1.512,38 30.247,60

4. 9 TRANSPORTE COMERCIAL C/ BASC. 10M3 ROD. NÃO PAV. TKM 148.456,02 0,45 66.805,21

4.10 TRANSPORTE COMERCIAL C/CARR. RODOV. NÃO PAV. TKM 95.958,39 0,43 41.262,11

4. 11 REATERRO ECOMPACTAÇÃO P/ BUEIRO M3 8.652,00 5,86 50.700,72

4.12 ESC.CARGA TRANSP. MAT IA CAT DMT 200 A 400M C/E M3 1.738,80 4,81 8.363,63

4.13 ESC. CARGATRANSP. MAT IA CAT DMT 800 A 1000M C/E M3 289,80 5,84 1.692,43

4.14 ESC. CARGATRANSP. MAT IA CAT DMT 1000 A 1200M C/E M3 869,40 6,26 5.442,44

4.15 ESC. CARGATRANSP. MATIA CAT DMT 1600 A 1800M C/E M3 966,00 7,06 6.819,96

4.16 ESC. CARGA TRANSP. MAT IA CAT DMT 1800 A 2000M C/E M3 772,80 7,32 5.656,90

4.17 ESC. CARGA TRANSP. MAT IA CAT DMT 2000 A 3000M C/E M3 966,00 8,66 8.365,56

4.18 ESC.CARGA TRANSP. MAT IA CAT DMT 30O0 A 5000M C/E M3 483,00 11,50 5.554,50

4.19 ESC. E CARGA MATERIAL DE JAZIDA (CONSV) M3 3.864,00 7,15 27.627,60

4.20 TRANSPORTE LOCAL C/ BASC. 10M3 EMRODOV. NÃO PAV. TKM 140.495,04 0,66 92.726,73

5. RECOMPOSIÇÃO DE ATERROS

5. 1 ESC. CARGATRANSP. MAT IA CAT DMT 1400 A 1600M C/E M3 34,50 6,83 235,64

5. 2 ESC.CARGA TRANSP.MAT IA CAT DMT 2000 A 3000M C/E M3 28,75 8,66 248,98

5. 3 ESC. CARGATRANSP. MAT IA CAT DMT 3000 A 5000M C/E M3 5,75 11,50 66,13

5. 4 ESC.E CARGA MATERIAL DEJAZIDA (CONSV) M3 2.524,25 7,15 18.048,39

5. 5 BASESOLO ESTABILIZADO GRANUL. S/ MISTURA M3 2.040,00 10,13 20.665,20

5. 6 RECOMPOSIÇÃO MECANIZADA DE ATERRO M3 10.930,00 14,85 162.310,50

5. 7 REATERRO ECOMPACTAÇÃO P/ BUEIRO M3 275,00 5,86 1.611,50

5. 8 TRANSPORTE LOCAL C/ BASC. 10M3 EMRODOV. NÃO PAV. TKM 617.330,58 0,66 407.438,18

ATOLEIROS

•re. i REMOÇÃO MECANIZADA MATERIAL DE BAIXA CAPAC.SUPORTE M3 36.225,00 4,16 150.696,00

6. 2 BASE SOLO ESTABILIZADO GRANUL. S/ MISTURA M3 36.225,00 10,13 366.959,25

6. 3 TRANSPORTE LOCAL C/ BASC. 10M3 EM RODOV. NÃO PAV. TKM 147.025,20 3,66 97.036,63





OM EXECUTORA : 21' Cia E Cnst

ÓRGÃO FINANCIADOR : MT/ DNIT

Item Descrição do Serviço

PLANO DE TRABALHO
(21.001.07.05.07.01)

Unidade

OM EXECUTORA : 21* Cia E Cnst

ÓRGÃO FINANCIADOR : MT / DNIT

7. 1

7. 2

7. 3

7. 4

7. 5

7. 6

7. 7
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10. 2. 2

10. 2. 3

10. 2. 4

10. 2. 5

10. 3

10. 3. 1

10. 3. 2

10. 3. 3

10. 3. 4

PLANO DE TRABALHO

(21.001.07.05.07.01)

PONTE DE MADEIRA

ESC. CARGA TRANSP. MAT IA CAT DMT 200A400MC/E M3

ESC. CARGA TRANSP. MATIA CAT DMT400 A600M C/E
ESC. CARGA TRANSP. MATIA CAT DMT800 A 1000M C/E

M3

M3

ESC. CARGA TRANSP. MAT IA CAT DMT 1000 A1200M C/E
ESC. CARGA TRANSP. MAT IA CAT DMT 1800 A 20O0MC/E

ESC. CARGA TRANSP. MATIA CAT DMT2000 A 3000M C/E

M3

M3

M3

ESC. CARGA TRANSP. MATIA CAT DMT 3000 ASOOOM C/E M3

REATERRO ECOMPACTAÇÃO P/ BUEIRO
ESC.E CARGA MATERIAL DEJAZIDA (CONSV)

DESM. DEST. ELIMP. ÁREAS C/ ARV. PIAM. ATÉ 0,15M
TRANSPORTE LOCAL C/ BASC. 10M3 EM RODOV. NÃO PAV.
TRANSPORTE COMERCIAL C/ CARR. RODOV. NÃOPAV.
BASE SOLO ESTABILIZADO GRANUL. S/ MISTURA

M3

M3

M2

TKM

TKM

M3

ESCORAMENTO PARAESTAQUEAMENTO M3

ENCONTRO DE PONTE DE MADEIRA UND

SEÇÃO DE PONTE DE MADEIRA
VÃODE PONTE DEMADEIRA

UND

UND

FERRAGEM DE PONTE DE MADEIRA M2

RECONFORMAÇÃO DA PLATAFORMA
DESMONTE DE PNT DE MADEIRA

HA

M2

CONSERVAÇÃO DE EMERGÊNCIA

TRANSPORTE LOCAL C/ BASC. 10M3EM RODOV. NÃO PAV.
DESM. DEST. ELIMP. ÁREAS C/ ARV. PIAM. ATÉ 0,15M M2

TKM

ADMINISTRAÇÃO ELOGÍSTICA
TRANSPORTE ADMINISTRATIVO

TRANSPORTE DECOMBUSTÍVEIS

TRANSPORTE DE EQUIPAMENTOS

CONSTRUÇÃO DODESVIO (Pt Sgt Laércio)
CONSTRUÇÃO DA PONTE DE MADEIRA (Pt Sgt Laércio)
ENCONTRO DE PONTE DE MADEIRA

SEÇÃO DE PONTE DE MADEIRA
VÃO DE PONTE DE MADEIRA

UND

UND

UND

FERRAGEM DE PONTE DE MADEIRA M2

ESCORAMENTO PARAESTAQUEAMENTO M3

TERRAPLENAGEM

DESM. DEST. ELIMP. ÁREAS C/ ARV. PIAM. ATÉ 0.1SM
ESC. CARGA TRANSP. MATIA CAT DMT200 A 400M C/E

ESC. CARGA TRANSP. MATIA CAT DMT400 A 600M C/E

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A95% PROCTOR NORMAL
COMPACTAÇÃO DE ATERROS A100% PROCTOR NORMAL
PAVIMENTAÇÃO
SUB-BASE SOLO ESTABILIZADO GRANUL. S/ MISTURA

BASE SOLO ESTABILIZADO GRANUL. S/ MISTURA

IMPRIMAÇÃO
TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO C/ EMULSÃO BC

M2

M3

Ma

M3

M3

M3

M2

M2

M2

Quantidade Preço Unitário

345,00 4,81

345,00 5,13

345,00 5,84

345,00 6,26

345,00 7,32

345,00 8,66

345,00 11,50

4.800,00 5,86

3.105,00 7,15

34.000,00 0,30

183.920,88 0,66

376.527,56 0,43

6.120,00 10,13

7.668,00 19,38

32,00 11.415,40

95,00 7.744,51

125,00 9.423,97

3.570,00 23,84

8,16 128,67

2.010,00 18,41

2.000.000,00 0,30

3.000.000,00 0,66

11.520,00 40,05

3.840,00 110,34

2.040,00 141,02

2,00 11.415,40

3,00 7.744,51

2,00 9.423,97

514,08 23,84

301,89 19,38

500,00 0,30

1.230,00 4,81

1.230,00 5,13

930,00 1,77

300,00 2,02

119,10 9,82

114,50 10,13

848,00 0,11

848,00 3,61

Preço Total

DOCUMENTO 4

FOLHA 02/04

1.659,45

1.769,85

2.014,80

2.159,70

2.525,40

2.987,70

3.967,50

28.128,00

22.200,75

10.200,00

121.387,78

161.906,85

61.995,60

148.605,84

365.292,80

735.728,45

1.177.996,25

85.108,80

1.049,95

37.004,10

600.000,00

1.980.000,00

461.376,00

423.705,60

287.680,80

22.830,80

23.233,53

18.847,94

12.255,67

5.850,63

150,00

5.916,30

6.309,90

1.646,10

606,00

1.169,56

1.159,89

93,28

3.061,28
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OM EXECUTORA : 21* Cia E Cnst

ÓRGÃO FINANCIADOR : MT / DNIT
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OM EXECUTORA : 21* Cia E Cnst DOCUMENTO 4

ÓRGÃO FINANCIADOR : MT / DNIT FOLHA 03/04

PLANO DE TRABALHO

(21.001.07.05.07.01)

10. 4 FORNECIMENTO DE MATERIAL BETUMINOSO

10. 4. 1 FORNECIMENTO DEASFALTO DILUÍDOCM 30 T 1,02 2.364,62 2.411,91

10. 4. 2 FORNECIMENTO DE EMULSÃO ASFÁLTICA RR 2 C T 2,54 1.655,57 4.205,15

10. 4. 3 TRANSPORTE DEASFALTO DILUÍDO CM 30 T 1,02 411,16 419,38

10. 4. 4 TRANSPORTE DE EMULSÃO ASFÁLTICA RR2C T 2,54 411,16 1.044,35

10. 5 DRENAGEM SUPERFICIAL E SUB-SUPERFICIAL

10. 5. 1 MEIO-FIODECONCRETO-MFC 03 AC/BC M 400,00 25,07 10.028,00

10. 5. 2 DESCIDA D'ÁGUATIPO RAP.CANAL RETANG.-DAR 02 AC/BC M 45,00 52,69 2.371,05

10. 5. 3 ENTRADA D'ÁGUA - EDA 01 AC/BC UND 4,00 37,21 148,84

10. 5. 4 DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB01 AC/BC/PC UND 4,00 165,10 660,40

10. 6 PROTEÇÃO AMBIENTAL
10. 6. 1 PLANTIO DEÁRVORES E ARBUSTOS und 167,00 5,42 905,14

10. 6. 2 HIDROSSEMEADURA M2 501,00 0,85 425,85

10. 6. 3 ENLEIVAMENTO M2 100,00 2,08 208,00

10. 7 SINALIZAÇÃO
10. 7. 1 FORN. EIMPLANTAÇÃO PLACA SINALIZ. TOT.REFLETIVA M2 7,20 247,16 1.779,55

10. 7. 2 PINTURA FAIXA - TINTABASE ACRÍLICA P/ 2 ANOS M2 80,00 13,65 1.092,00

11. RECONSTRUÇÃO DA PONTE SARGENTO LAÉRCIO
11. 1 OBRAS COMPLEMENTARES

11. 1. 1 DEFENSA SEMI-MALEÁVEL SIMPLES (FORN./ IMPL.) M 128,00 237,81 30.439,68

11. 2 INFRAESTRUTURA

11. 2. 1 ENSACADEIRA DE ESTACAS PRANCHA PERD., P/ PROT DA LINHA TRENSURB M2 50,00 106,84 5.342,00

11. 2. 2 ESCAVAÇÃO EM CAVAS DE FUNDAÇÃO COM ESGOTAMENTO M3 200,00 59,15 11.830,00

11. 2. 3 CONFECÇÃO E LANÇ.DE CONCR.MAGRO EM BETONEIRA AC/BC M3 2,70 364,31 983,64

11. 2. 4 CONCR.ESTR.FCK=25MPA-C.RAZ.C/ADIT.CONF.LANC.AC/BC M3 26,00 421,15 10.949,90

11. 2. 5 FORMA DE PLACA COMPENSADA RESINADA M2 31,00 43,30 1.342,30

11. 2. 6 FORNECIMENTO, PREPARO ECOLOCAÇÃO FORMAS AÇO CA 50 KG 1.073,00 8,32 8.927,36

11. 2. 7 EXECUÇÃO DE FUROS EM CONCRETO ARMADO D=16 MME L=30 CM UND 62,00 52,50 3.255,00

11. 2. 8 EXECUÇÃO DE FUROS EM CONCRETO ARMADO D=12.5 MME L=10 CM UND 24,00 11,03 264,72

11. 2. 9 FORNECIMENTO EAPLICAÇÃO DE ADESIVO TIPO SIKADUR 31 OUSIM KG 29,00 53,01 1.537,29

11. 2.10 EXECUÇÃO DE ESTACA RAIZ EM SOLO D = 160 MM M 192,00 353,63 67.896.96

11. 3 MESOESTRUTURA

'1. 3. 1 CONCR.ESTR.FCK=25MPA-C.RAZ.C/ADIT.CONF.LANC.AC/BC M3 7,61 421,15 3.204,95

11. 3. 2 FORMA DE PLACA COMPENSADA RESINADA M2 39,00 43,30 1.688,70

11. 3. 3 FORNECIMENTO, PREPARO ECOLOCAÇÃO FORMAS AÇO CA 50 KG 1.290,00 8,32 10.732,80

11. 3. 4 EXECUÇÃO DE FUROS EM CONCRETO ARMADO D=20 MM EL=30 CM UND 20,00 63,01 1.260,20

11. 3. 5 EXECUÇÃO DE FUROS EM CONCRETO ARMADO D=25 MM EL=30 CM UND 22,00 78,77 1.732,94

11. 3. 6 EXECUÇÃO DE FUROS EM CONCRETO ARMADO D=12,5 MM EL=10 CM UNC 32,00 11,03 352,96

11. 3. 7 FORNECIMENTO E APUCACAO DE ADESIVO TIPO SIKADUR OU SIMILAR KG 15,00 53,01 795,15

11. 4 SUPERESTRUTURA

11. 4. 1 CONCR.ESTR.FCK=25MPA-C.RAZ.C/ADIT.CONF.LANC.AC/8C M3 43,20 421,15 18.193.68

11. 4. 2 FORMA DE PLACA COMPENSADA RESINADA M2 208,00 43,30 9.006.40

11. 4. 3 FORNECIMENTO, PREPARO E COLOCAÇÃO FORMAS AÇO CA 50 KG 4.984,00 8,32 41.466,88

11. 4. 4 ESCORAMENTO COM MADEIRA DE OAE M3 302,00 35,95 10.856,90

11. 4 5 SOLDAGEM DOS CONECTORES NAS VIGAS EXISTENTES KG 350,00 43,24 15.134,00

11. 4. 6 FORNECIMENTO E TRANSPORTE DE AÇO ESTR. AR-COR-345 KG 13.500,00 11,36 153.360,00

11. 4. 7 MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA C/ AÇO AR-COR-345 KG 13.500,00 12,49 168.615,00

11. 4. 8 LIMPEZA DE VIGAS METÁLICAS COM GRANALHA DE AÇO M2 300,00 18,26 5.478,00

11. 4. 9 TRANSPORTE, LANÇAMENTO EPOSIC DAS VIGAS METÁLICAS UND 4,00 6.900,80 27.603,20

11. 4.10 REMOÇÃO DE TABULEIRO DE MADEIR M3 120,00 20,19 2.422,80

OM EXECUTORA : 21* Cia E Cnst DOCUMENTO 4

ÓRGÃO FINANCIADOR : MT / DNIT FOLHA 04/04

PLANO DE TRABALHO

(21.001.07.05.07.01)
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Item Descrição do Serviço Unidade Quantidade Preço Unitário Preço Total

11. 5 ACABAMENTOS

11. 5. 1 BARREIRA DE CONCRETO ARMADO TIPO NEW JERSEY M 40,00 328,80 13.152,00

11. 5. 2 GUARDA CORPO METÁLICO M 40,00 932,03 37.281,20

11. 5. 3 PINTURA DA ESTRUTURA COM SUPERCONSERVADO "P" OU SIMILAR M2 270,00 15,14 4.087,80

11. 5. 4 DRENO DE PVC D=100 MM UND 10.00 14,08 140,80

11. 5. 5 CBUQ- CAPA ROLAMENTO AC/BC T 29,40 101,31 2.978,51

11. 5. 6 FORNECIMENTO DE CIMENTO ASFÁLTICO CAP50/70 T 29.40 1.225,15 36.019.41

11. 5. 7 TRANSPORTE DE CIMENTO ASFÁLTIC CAP50/70 T 29,40 522,48 15.360,91

11. 6 CORTINA ATIRANTADA DE CONTENÇÃO DOS ATERROS
11. 6. 1 EXECUÇÃO DE ESTACA RAÍZ EM SOLO D=150 MM M 64,00 306,85 19.638,40

11. 6. 2 EXECUÇÃO CORTINA ATIRANTADA CONCR. ARMADO FCK = 25MPA M3 46,00 1.551,61 71.374,06

11. 6. 3 EXECUÇÃO TIRANTE PROTENDIDO CORTINA ATIRANTADA M 396,00 142,59 56.465,64

11. 6. 4 PERFURAÇÃO EM SOLO P/ COLOC. DE TIRANTE PROTENDIDO DE CORTINA M 396,00 137,59 54.485,64

11. 6. 5 DRENO DE PVC D = 50 MM M 14,00 14,72 206,08

11. 6. 6 ANDAIMES METÁLICOS APOIADOS EMTERRENO NATURAL C/ MONTE DESM M3 150,00 7.24 1.086,00

11. 6. 7 PLATAFORMA OU PASSARELA DE MADEIRA SOBRE ANDAIMES METÁLIC M2 33,00 90,75 2.994,75

11. 6. 8 ESCORAMENTO COM MADEIRA DE OAE M3 211,00 35,95 7.585,45

11. 6. 9 CONFECÇÃO ELANÇ.DE CONCR.MAGRO EM BETONEIRA AC/BC M3 1,60 364,31 582,90

11. 6.10 COMPACTAÇÃO DE ATERROS A100% PROCTOR NORMAL M3 144,00 2,70 388,80

11. 7 MURO DE CONTENÇÃO PROTEÇÃO DOS BLOCOS DE ESTACAS
11. 7. 1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE CAVAS EM MATERIAL IA CAT M3 36,00 52,61 1.893,96

11. 7. 2 CONCR.ESTR.FCK=26MPA-C.RAZ.USO GER CONF.LANCAC/BC M3 5,00 421,15 2.105,75

11. 7. 3 FORMA COMUM DE MADEIRA M2 48,00 51,32 2.463,36

11. 7. 4 FORNECIMENTO, PREPARO ECOLOCAÇÃO FORMAS AÇO CA 50 KG 150,00 8,32 1.248,00

11. 7. 5 CONFECÇÃO ELANÇ.DE CONCR.MAGRO EM BETONEIRA AC/BC M3 2,00 364,31 728,62

11. 7. 6 DRENO DE PVC D = 50 MM M 20,00 14,72 294,40

SOMA R$ 21.662.330,41



"'• '» .- ' -*?,

• **» li 1vv

•



CONSIDERAÇÕES INICIAIS

RECOMPOSIÇÃO DO REVESTIMENTO PRIMÁRIO:

Fl. iZi

l«ub.: yt ,.

Cálculo do nível de esforço:
lOOOm (comprimento) x 8m (largura) x 0,125m (espessura) = 1.000m3/km.
Serão usadas 2 cascalheiras para obter material para o serviço de revestimento primário, uma no

km 95 e a outra no km 130. No primeiro trecho do km 0 ao km 95 usará a cascalheira do km 95, dando
assim uma DMT de 47,5 km, nosegundo trecho do km 95 aokm 130 usará a cascalheira do km 95. dando
uma DMT de 17,5 km, no terceiro trecho do km 130 ao 200 será usada a cascalheira do km 130 dando
assim uma DMT de 35 km. A cascalheira do km 130 só será usada no terceiro trecho, pois é menor e não
tem volume suficiente para usar no segundo trecho.

DESM. DEST. LIMPEZA ÁREAS:

No trecho compreendido entre os km 160 e o 180, o nível de esforço contempla toda a plataforma,
ou seja, para cada km temos um nível de esforço de 30.000m2/km, pois eqüivale dizer que 30m da
plataforma serão limpos;

No trecho restante de 80km temos um nível de esforço de 10.000m2/km, que eqüivale dizer que
somente lOm da plataforma serão limpos, 5 metros paracada lado;

No restante da estrada, ou seja, nos lOOkm restantes o nível de esforço é de 6.000m2/km. que
eqüivale dizer que somente 6m da plataforma serão limpos, 3m para cada lado.

ESC. CARGA TRANSP. MAT. Ia CAT C/E:

Os serviços de terraplenagem que não possuem o índice de 15%, correspondente à diferença de
volume do material de Ia categoria escavado e transportado para o material de Ia categoria compactado
em suas composições do SICR02, tiveram seus quantitativos multiplicados por 1,15.

O índice de 1,84 para transformação do volume de material em m3 compactado para tonelada na
escavação e transporte significa o índice de 1,15 do item acima multiplicado pela densidade do solo solto
de l,6t/m3.

Transporte de Combustíveis, Equipamentos e Administrativo:

Para o transporte de combustíveis foi dimensionado um caminhão tanque de 10.000 litros para
trabalhar 8horas diárias, 20 dias por mês e durante 24 meses.

Para o transporte de equipamentos ao longo da obra foi dimensionado um cavalo mecânico com
prancha para trabalhar 8horas diárias, 2 dias por evento, para os 73 eventos inventariados e outros 53
eventos prováveis de surgir ao longo da obra como o aparecimento de novos atoleiros e mobilização /
desmobilização.

Para o transporte administrativo foram dimensionados três veículos leves, tipo Pick Up, para 8
horas diárias, 20 dias por mês, durante 24 meses.

Composição dos meios

Os preços dos serviços consideram que os meios de pessoal e equipamento sejam próprios do
Exército, não sendo previstos contratação de mão de obra, nem aluguel de equipamentos.

Para completar os meios de equipamentos da 21a Cia E Cnst, será investido o somatório das
parcelas de depreciação dos equipamentos previstos nos serviços e de parte da parcela de custos indiretos,
que será de 14,21%.





Ocusto com mão de obra se resume aapenas acomplementação da alimentação, do seu transporte
diário do acampamento até opé da obra, da aquisição de EP1, e da logística envolvida correspondente.

O SICRO 2 utilizado é o do mês de maio de 2007.
Há previsto também o serviço de transporte para o bota fora do desmatamento do trecho invadido

pela vegetação.

Canteiro de obras

Há previsto três canteiros de obras distribuídos e móveis, ou seja, independentes e com mobilidade
ao longo da BR-307. Um canteiro será destinado aos serviços de Pontes de madeira, outro para os Bueiros
de concreto e por fim outro para osserviços de terraplenagem.

Devido a particularidade de mobilidade e da natureza da região, foi previsto uma estrutura
modular de canteiro composta de contêineres. Para cada canteiro foi dimensionado um contêiner
alojamento, banheiro, suíte, e refeitório.

Para atender aos três canteiros e em posição central, estará disposto um contêiner cozinha, com
capacidade para até 210 pessoas.





1. BUEIROS:

Peso em toneladas dos materiais de construção para bueiros

Corpo BSTC
Item Material D=0,60m D=0,80m D=1,00m D=1,20m

1 Cimento portland CP-32 0,1139 0,1869 0,2776 0,3682

2 Rachão ou pedra de mão 0,1071 0,1737 0,2565 0,3533

3 Areia comercial 0,1666 0,2717 0,4007 0,5485

4 Brita comercial 0,3202 0,5256 0,7817 1.0324

5 Madeira 0,0034 0,0045 0,0056 0,0067
6 Confecção de tubos concr. 0,4100 0,6800 1,0130 1,3000

Totais 1,1212 1,8424 2,7351 3,6091
Boca BSTC Normal

Item Material D=0,60m D=0,80m D=1,00m D=1,20m

1 Cimento portland CP-32 0,2714 0,4974 0,829 1,2732

2 Rachão ou pedra de mão 0,5189 0,9630 1,6052 3,8743

3 Areia comercial 0,8281 1,5146 2,5246 2,8521

4 Brita comercial 0,5973 1,1085 1,8477 0,0516

5 Madeira 0,0186 0,0293 0,0392 2,4777

Totais 2,2343 4,1128 6,8457 10,5289

Obs: Dados retirados das composições do Sicro2.
Os serviços para implantação ou substituição de bueiros consistem em:

(a) Escavaçãomecanizada de vala em material de Ia categoria no local onde serão assentadosos
tubos; 3 S 04 001 00

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição; 5 S 04 999 01
(c) Escavação, carga e transporte de material Ia categoria com escavadeira DMT variável;
5 S01 100 22

Obs: Em alguns casos o DMT superou 5km, optando portanto em dividir o serviço (c) nos
serviços (c) e (d), conforme a seguir:

(c) Escavação e carga de material de Jazida (Consv);l A 01 11101
(d) Transporte local com caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada

(Consv); 1 A 00 001 06
(d) ou (e) Transporte comercial com caminhão basculante 10m3 rodovia não pavimentada (mat

const de bueiro); 4 S 09 001 91
(e) ou (f) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local; 2 S 04 100 52 até 2 S 04

100 54;
(f) ou (g) Boca BSTC normal correspondente; 2 S 04 101 52 ao 54
(g) ou (h) Reaterro e compactação (para bueiro com compactador manual). 2 S 03 940 01
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1. Implantação:
Localização = km 1.365,85 do PNV ou km 38,05 local;
Objetivo: Recuperação de passivo ambiental (lago degradado) e proteção do corpo do aterro contra
erosões;

TIPO: BSTC l,00m;

ATERRO =largura média = 6m xcomprimento médio = 14m xaltura média = 3m, totalizando =252m3;
DMT MAT IaCAT= 800m de Cx empréstimo do km 1.366,45 do PNV ou km 38,65 local-
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 38,05+15= 53,05km;
Material de construção: 20unid x 2,735 lt + 2unid x 6,8457t = 68,3934 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecanizada de vala em material de Ia categoria;
Qtd = 252 m3;

(b) Escavação, cargae transporte DMT800 a 1.OOOrn;
Qtd = 252 m3 x 1,15 = 289,8m3;

(c) Transporte comercial em basculante 10m3 do rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 68,3934t x 53,05 = 3628,27tkm;

(d) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(e) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(f) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 252m3.

2. Implantação:
Localização = km 1.377,50 do PNV ou km 49,7 local;
Objetivo: Recuperação de passivo ambiental (lago degradado) e proteção do corpo do aterro contra
erosões;

TIPO: BSTC l,00m;
ATERRO = largura média = 6m x comprimento médio = 14m x altura média = 3m, totalizando = 252m3;
DMT MAT Ia CAT =2.000m da Cx empréstimo do km 1.379,5 do PNV ou km 51,7 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 49,7+15= 64,7km;
Material de construção: 20unid x 2,735lt + 2unid x 6,8457t = 68,3934 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos;
Qtd = 252 m3;

(b) Escavação, carga e transporte de material DMT 2000 a 3000;
Qtd = 252m3x 1,15 =289,8m3;

(c) Transporte comercial em basculante 10m3 rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 68,3934t x 64,7 - 4.425,05tkm;

(d) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(e) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(f) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 252m3.
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3. Substituiçãu de bueiro assoreado:
Localização = km 1.380,55 do PNV ou km 52,75 local;
Objetivo: Recuperação de passivo ambiental (lago degradado), e proteção contra rompimento doaterro.
pois existe um bueiro assoreado no local;
Observação: Implantar 2 BSTC l,00m espaçados um do outro 50m;
TIPO: BSTC l,00m;
ATERRO = largura média = 6m x comprimento médio = 14m x altura média = 4m, totalizando = 336m3;
Para os dois bueiros: 2 x 336 = 672m3;

DMT MAT Ia CAT = 200m de Cx empréstimo do km 1.380,75 do PNV ou km 52,95 local:
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 52,75+15= 67,75km;
Material de construção: 2 x (20unid x 2,7511 + 2unid x 6,8457t) = 136,7868 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos:
Qtd = 672 m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavação, carga e transporte de material DMT 200 a 400m;
Qtd = 672 m3 x 1,15 = 772,8m3;

(d) Transporte comercial em basculante 10m3 do rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 136,7868t x 67,75 = 9.267,31 tkm;

(e) Corpo BSTCe seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 40unid;

(0 Boca BSTC correspondente;
Qtd = 4unid;

(g) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 672m3.

4. Substituição de bueiro assoreado:
Localização = km 1.380,85 do PNV ou km 53,05 local;
Objetivo: Recuperação de passivo ambiental (lagodegradado), e proteção contra rompimento do aterro,
pois existe um bueiro assoreado no local;
TIPO: BSTC 0,80m;
ATERRO = largura média = 6m x comprimento médio = 14m x altura média = 4m, totalizando = 336m3;
DMT MAT Ia CAT = lOOm da Cx de empréstimo do km 1.380,75 do PNV ou km 52,95 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 53,05+15= 68,05km;
Material de construção: 20unid x l,8424t + 2unid x 4,1128t = 45,074 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos;
Qtd = 336 m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavação, carga e transporte de material DMT 50 a 200m;
Qtd = 336m3x 1,15 = 386,4m3;

(d) Transporte comercial em basculante 10m3 rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 45,074t x 68,05 = 3.067,29tkm;

(e) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(f) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(g) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 336m3.
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• 5. Implantação:
Localização = km 1.406,7 do PNV ou km 78,9 local;
Objetivo: Recuperação de passivo ambiental (lago degradado) e proteção do corpo do aterroco
erosões e rompimento;
TIPO: BSTC l,00m;
ATERRO = largura média = 6m xcomprimento médio = 14m x altura média = 3m, totalizando =252m3;
DMT MAT Ia CAT =4,25km da Cx empréstimo do km 1.402,45 do PNV ou km 74,65 local-
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 78,9+15= 93.9km;
Material de construção: 20unid x 2,7351t + 2unid x 6,8457t = 68.3934 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos-
Qtd = 252 m3;

(b) Escavação, carga e transporte de material DMT 3.000 a 5.000m;
Qtd = 252m3xl,15 = 289,8m3;

(c) Transporte comercial em basculante 10m3 do rod não pav (mat const de bueiro)-
Qtd = 68,3934t x 93,9 = 6.422,14tkm;

(d) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(e) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(0 Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 252m3.

6. Implantação:
Localização = km 1.420,70 do PNV ou km 92,9 local;
Objetivo: Recuperação de passivo ambiental (lago degradado) e proteção do corpo do aterro contra
erosões e rompimento;
Observação: Implantar 2 BSTC l,00m espaçados um do outro 50m;
ATERRO = largura média = 6m xcomprimento médio = 14m xaltura média = 4m, totalizando =336m3:
Para os dois bueiros: 2x336 = 672m3;
DMT MAT Ia CAT= l,8km da Cx empréstimo do km 1.422,45 do PNV ou km 94,65 local-
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 92,9+15= 107,9km;
Material de construção: 2 x (20unid x 2,73511 + 2unid x 6,8457t) = 136,79 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos-
Qtd = 672 m3;

(b) Escavação, carga e transporte de material DMT 1.800 a 2.000m;
Qtd = 672 m3x 1,15 = 772m3;

(c) Transporte comercial em basculante 10m3 do rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 136,79tx 107,9= 14.759,64tkm;

(d) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 40unid;

(e) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 4unid;

(f) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 672m3.
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9. Substituição:
Localização = km 1.438.20 do PNV ou km 110,4 local;
Objetivo: Proteção contra rompimento do aterro;
Observação: Próximo ao marco do km 110;
TIPO: BSTC l,20m;

ATERRO = largura média= 6m x comprimento médio = 14m x altura média= 4m, totalizando = 336m3;
DMTMAT Ia CAT= lkm da Cx empréstimo do km 1.437,2 do PNV ou km 109,4 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 110,4+15= 125,4km;
Material de construção: 20unid x 3,60911 + 2unid x 10,5289t = 93,24 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Iacategoria do local onde serão assentados os tubos;
Qtd = 336 m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavação, carga transporte de material DMT 1.000 a 1.200m;
Qtd = 336m3x 1,15 = 386,4m3;

(d)Transporte comercial em basculante I0m3 rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 93,24t x 125,4 = 11.692,30tkm;

(e) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido parao local;
Qtd = 20unid;

(f) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(g) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 336m3.

10. Substituição:
Localização = km 1.469,65 do PNV ou km 141,85 local;
Objetivo: Recuperação de aterro rompido;
TIPO: BSTC l,00m;
ATERRO = largura média = lOm x comprimento médio = I4m x altura média= 3m, totalizando =
420m3;

DMTMAT Ia CAT= 24,10km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNVou km II 7.75 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 141,85+15= 156,85km;
Material de construção: 20unid x 2,73511 + 2unid x 6,8457t = 68,39341
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavaçãomecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos;
Qtd = 420 m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavaçãoe carga de material de Cx empréstimo;
Qtd = 420m3x l,15 = 483m3;

(d) Transporte local em caminhão basculante 10m3 rod não pav (mat Cx empréstimo);
Qtd = 420m3 x 1,84 x 24,1km = 18.624,48tkm;

(e) Transporte comercial em basculante 10m3 rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 68,3934t x 156,85 = 10.727,50tkm;

(f) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(g) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(h) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 420m3.
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11. Substituição:
Localização = km 1.473,65 do PNV ou km 145,85 local;
Objetivo: Recuperação de aterro rompido;
TIPO: BSTC l,00m;
ATERRO = largura média = lOm x comprimento médio = 14m x altura média = 3m, totalizando =
420m3;
DMT MAT 1" CAT = 28,1Okm da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 145,85+15= 160,85km;
Material de construção: 20unid x 2,735lt + 2unid x 6,8457t = 68.3934 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do locai onde serão assentados os tubos:
Qtd = 420 m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavação e carga de material de Cx empréstimo;
Qtd = 420m3x I,l5 = 483m3;

(d) Transporte local em caminhão basculante 10m3 rod não pav (matde Cx empréstimo);
Qtd = 420m3 x 1,84 x 28,1km = 21.715,68tkm;

(e) Transporte comercial em basculante 10m3 rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 68,3934t x 160,85 = 11.001,08tkm;

(f) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(g) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(h) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 420m3.
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12. Substituição:
Localização = km 1.476,15 do PNV ou km 148,35 local;
Objetivo: Recuperação de bueiro rompido;
TIPO: BSTC l,20m;
ATERRO = largura média = lOm x comprimento médio = 14m x altura média = 3m, totalizando =
420m3;
DMT MAT IaCAT = 30,6km da Cx empréstimo do km 1445,55 do PNV ou km 117,75 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 148,35+15= I63,35km;
Material de construção: 20unid x 3,60911 + 2unid x 10,5289t = 93,24 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos:
Qtd = 420m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavação e carga de material de Cx empréstimo;
Qtd = 420m3x l,15 = 483m3;

(d) Transporte local em caminhão basculante 10m3 rod não pav (mat de Cx empréstimo);
Qtd = 420m3 x 1,84 x 30,6km = 23.647,68tkm;

(e) Transporte comercial em basculante 10m3 rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 93,24t x 163,35 = 15.230,75tkm;

(f) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(g) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(h) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 420m3.
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' 13. Substituição:
Localização = km 1.495,35 do PNV ou km 167,55 local;
Objetivo: Recuperação de bueiro rompido;
TIPO: BSTC l,20m;
ATERRO = largura média = lOm x comprimento médio = 14m x altura média = 3m, totalizando =
420m3;

DMT MAT Ia CAT = 3,05km da Cx empréstimo do km 1.492,3 do PNV ou km 164,5 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 167,55+15= 182,55km;
Material de construção: 20unid x 3,609lt + 2unid x 10,5289t = 93,24 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos:
Qtd = 420m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavação, carga e transporte de material de Cx empréstimo DMT 3.000 a 5.000m;
Qtd = 420m3x I,l5 = 483m3;

(d) Transporte comercial em basculante 10m3 do rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 93,24t x 182,55 = 17.020,96tkm;

(e) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(f) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(g) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 420m3.

14. Substituição:
Localização = km 1.520,80 do PNV ou km 193 local;
Objetivo: Recuperação de bueiro rompido;
TIPO: BSTC l,20m;
ATERRO = largura média = lOm x comprimento médio = 14m x altura média = 3m, totalizando =
420m3;
DMT MAT Ia CAT = 18km da Cx empréstimo do km 1502,8 do PNV ou km 175 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 193+15= 208km;
Material de construção: 20unid x 3,609lt + 2unid x 10,5289t = 93,24 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos:
Qtd = 420 m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavação e carga de material de Cx empréstimo;
Qtd = 420m3x l,15 = 483m3;

(d) Transporte local em caminhão basculante 10m3 rod não pav (mat Cx empréstimo);
Qtd = 420m3 x 1,84 x 18km = 13.910,4tkm;

(e) Transporte comercial em basculante 10m3 rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 93,24t x 208= 19.393,92tkm;

(f) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(g) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(h) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd=420m3.
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' 15. Substituição:
Localização = km 1521,80 do PNV ou km 194 local;
Objetivo: Recuperação de bueiro rompido e deteriorado;
TIPO: BSTC l,20m;
ATERRO = largura média = lOm x comprimento médio = 14m x altura média = 3m, totalizando =
420m3;

DMT MAT Ia CAT = 19km da Cx empréstimo do km 1502,8 do PNV ou km 175 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 194+15= 209km;
Material de construção: 20unid x 3,609lt + 2unid x I0,5289t = 93,24 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Iacategoria do local onde serão assentados os tubos:
Qtd = 420 m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavação e carga de material de Cx empréstimo;
Qtd = 420m3x l,15=483m3;

(d) Transporte local em caminhão basculante 10m3 rod não pav (mat Cx empréstimo):
Qtd = 420m3x 1,84 x 19km= 14.683.2tkm;

(e) Transporte comercial em basculante 10m3 rod não pav (mat const de bueiro">:
Qtd = 93,24t x 209= 19.487,16tkm;

(f) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(g) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(h) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 420m3.
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16. Substituição:
Localização = km 1522,80 do PNV ou km 195 local;
Objetivo: Recuperação de bueiro rompidoe deteriorado;
TIPO: 2 BSTC l,20m;
ATERRO = largura média = lOm x comprimento médio = 14m x altura média = 3m, totalizando =
420m3;

DMT MAT Ia CAT = 20km da Cx empréstimo do km 1502,8 do PNV ou km 175 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 195+15= 21 Okm;
Material de construção: 20unid x 3,60911+ 2unid x 10,5289t = 93,24 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos;
Qtd = 2x420m3 = 840m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se foro caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavaçãoe carga de material de Cx empréstimo;
Qtd = 2x420m3x I,15 = 966m3;

(d) Transporte local em caminhão basculante 10m3 rod não pav (mat Cx empréstimo):
Qtd = 2 x 420m3 x 1,84 x 20km = 30.912tkm;

(e) Transporte comercial em basculante 10m3 rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 2 x 93,24t x 210= 39.160,8tkm;

(f) CorpoBSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 40unid;

(g) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 4unid;

(h) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 2x420m3 = 840m3.
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17. Substituição:
Localização = km 1524,80 do PNV ou km 197 local;
Objetivo: Recuperação de bueiro rompidoe deteriorado;
TIPO: BSTC l,20m;
ATERRO = largura média = lOm x comprimento médio = 14m x altura média= 3m, totalizando =
420m3;
DMT MAT Ia CAT = 22km da Cx empréstimo do km 1502,8 do PNV ou km 175 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 197+15= 212km;
Materialde construção: 20unid x 3,60911 + 2unid x 10,5289t = 93,24 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos:
Qtd = 420 m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavaçãoe carga de material de Cx empréstimo:
Qtd = 420m3x I,15 = 483m3;

(d)Transporte local em caminhão basculante 10m3 rod não pav (mat Cx empréstimo);
Qtd = 420m3 x 1,84 x 22km = 17.001,6tkm;

(e) Transporte comercial em basculante 10m3 rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 93,24t x 212= 19.766,88tkm;

(f) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(g) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(h) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 420m3.

18. Substituição:
Localização = km 1531,80 do PNV ou km 204 local;
Objetivo: Recuperação de bueiro rompido e deteriorado;
TIPO: BSTC l,20m;
ATERRO = largura média = lOm x comprimento médio = 14m x altura média = 3m, totalizando =
420m3;
DMTMAT Ia CAT= lkm dajazida do km 1530,8 do PNV ou km 203 local;
DMT MAT CONSTRUÇÃO = 204+15= 219km;
Materialde construção: 20unid x 3,60911 + 2unid x 10,5289t= 93,24 t
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecânica de material de Ia categoria do local onde serão assentados os tubos;
Qtd = 420 m3;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;
Qtd = 20m;

(c) Escavação, cargae transporte de material Ia categoria DMT 1.000 a 1.200m;
Qtd = 420 m3x 1,15 = 483m3;

(d) Transporte comercial em basculante 10m3 rod não pav (mat const de bueiro);
Qtd = 93,24t x 219= 20.419,56tkm;

(e) Corpo BSTC e seu respectivo diâmetro requerido para o local;
Qtd = 20unid;

(f) Boca BSTC correspondente;
Qtd = 2unid;

(g) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 420m3.
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Pode tratar deaterro para o corpo estradai, bueiro ou erosão de greide.
* Para aterro do corpo estradai, osServiços previstos são os seguintes:

(a) Recomposição mecanizadade aterro;
Neste serviço está previsto a escavação ccarga em jazida eo espalhamento e compactação

mecânica no local afetado, não incluindo o transporte;
(b) Transporte local em caminhão basculante I0m3 em rodovia não pavimentada;

* Para aterro de bueiros, os Serviços previstos são osseguintes:
(a) Escavação, carga e transporte de material de Cx empréstimo DMT variável;
Obs: Nos casos que o DMT superar 5.000m o serviço acima será desmembrado em:

(a) Escavação e carga de material em Cx empréstimo;
(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 rod não pav;

(b) ou (c) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
*Para correção de erosão de greide ou valetas causadas pela chuva, estão previstos os serviços:

(a) Base solo estabilizado sem mistura;
Neste serviço está previsto a escavação e carga em jazida e o espalhamento e compactação

mecânica no local afetado, não incluindo o transporte;
(b) Transporte local em caminhão basculante I0m3 rod não pav;

1. Recuperação de erosão do greide;
Localização: km 1.335,75do PNV ou km 7,95 local;
Qtd material: 300m de comprimento x 2m de largura x 0,6m de altura = 360m3;
DMT Material de Ia Cat = 4,3km da Cx empréstimo do km 1.339,85 do PNV ou km 12,05 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 360m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 360m3 x l,84t/m3 x 4,3km = 2.848,32tkm.
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2. Recomposição de aterro de bueiro:
Localização: km 1.346,85 do PNV ou km 19,05 local;
Qtd material: 20m3;
DMT Material de IaCat = 2,2km da Cx empréstimo do km 1.349,00 do PNV ou km 21,20 local
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação, carga e transporte de material DMT 2.000 a 3.000m;
Qtd = 20m3xl,15 = 23m3;

(d) Reaterro e compactação para aterro de bueiro com compactador manual
Qtd = 20m3.

3. Recomposição de aterro de bueiro:
Localização: km 1.362,10 do PNV ou km 34,3 local;
Qtd material: 5m3;
DMT Material de Ia Cat = 4,5km da Cx empréstimo do km 1.366,45 do PNV ou km 38,65 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação, carga e transporte de material DMT 3.000 a 5.000m;
Qtd = 5m3x 1,15 = 5,75m3;

(b) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.
Qtd = 5m3.

4. Recomposição de aterro de bueiro:
Localização: km 1.365.30 do PNV ou km 37,5 local;
Qtd material: 25m3;
DMT Material de Ia Cat = 1,4 km da Cx empréstimo do km 1.366,45 do PNV ou km 38,65 local;
Aterro: Recomposição de aterro mecanizada, Qtd = 20m3;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação, carga e transporte de material DMT 1.400m a 1.600m;
Qtd = 25m3x 1,15 = 28,75m3;

(b) Reaterro e compactação para aterro de bueiro com compactador manual
Qtd = 25m3.

5. Recuperação de erosão do greide:
Localização: km 1.372,10 do PNV ou km 44,3 local;
Qtd material: 850m de comprimento x 2m de largura x 0,6m de altura = 240m3;
DMT Material de Ia Cat = 200m da Cx empréstimo km 1.371,25 do PNV ou km 43,45 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 240m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 240m3 x l,84t/m3 x 0,85km = 375,36tkm.

6. Recuperação de erosão de bueiro:
Localização: 1.375,50 km do PNV ou km 47,7 local;
Qtd material: 5m3;
DMT Material de Ia Cat = 2,2km da Cx empréstimo do km 1.373,6 do PNV ou km 45,5 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação, carga e transporte de material DMT 2.000 a 3000m;
Qtd = 5m3x l,15 = 5,75m3;

(b) Reaterro e compactação para aterro de bueiro com compactador manual.
Qtd = 5m3.



J



7. Alargamento de aterro de estrada:
Localização: km 1422,45 do PNV ou km 94,65 local;
Qtd material: lOOm de comprimento x5m de largura x4m de altura =2.000m3;
DMT Material de Ia Cat= 200m da Cx empréstimo local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação e carga de material dejazida;
Qtd = 2.000m3 x 1,15 = 2.300m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 do material de jazida;
Qtd = 2.000m3 x l,84t/m3 x 0,2km = 736tkm;

(c) Reaterro e compactação para berma de aterro com compactador manual.
Qtd = 2.000m3.

8. Recuperação de erosão do greide:
Localização: km 1.425,5 do PNV ou km 97,7 local;
Qtd material: 200m de comprimento x 2m de largura x 0,6m de altura = 240m3;
DMT Material de Ia Cat = 3,15km daCxempréstimo do km 1.422,45 do PNV ou km 94.65 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 240m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 240m3 x 1,84t/m3 x 3,15km = 1.391,04tkm.

9. Recuperação de erosão de bueiro:
Localização: km 1.435.70 do PNV ou km 107,9 local;
Qtd material: 5m3;

DMT Material de Ia Cat= l,5km daCx empréstimo do km 1.437,2 do PNV ou km 109,4 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação, carga e transporte de material DMT 1.400 a 1600m;
Qtd = 5m3x 1,15 = 5,75m3;

(b) Reaterro ecompactação para aterro de bueiro com compactador manual.
Qtd = 5m3.

10. Recuperação de erosão de bueiro:
Localização: km 1.451,05 do PNV ou km 123,25 local;
Qtd material: 20m3;

DMT Material de Ia Cat = 5,5km da Cxempréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação e carga de material de Cxempréstimo;
Qtd = 20m3x 1,15 = 23m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 do material de jazida;
Qtd = 20m3 x l,84t/m3 x 5,5km = 202,4tkm;

(c) Reaterro e compactação para aterro de bueiro com compactador manual.
Qtd = 20m3.

11. Recuperação de erosão do greide:
Localização: 1.461,35 km do PNV ou km 133,55 local;
Qtd material: 200m de comprimento x 2m de largura x 0,6m de altura = 240m3;
DMT Material de Ia Cat= 15,8km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 240m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 240m3 x l,84t/m3 x 15,8km = 6.977,28tkm.
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12. Recuperação de erosão de bueiro:
Localização: 1466,30 km do PNV ou km 138,5 local;
Qtd material: 75m3;
DMT Mat de Ia Cat = 20,75km da Cx empréstimo do km 1.445,55do PNV ou km 117,75 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação e carga de material de Cx empréstimo;
Qtd = 75m3x 1,15 = 86,25m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 do material de jazida;
Qtd = 75m3 x l,84t/m3 x20,75km = 2.863,5tkm;

(c) Reaterro e compactação para aterro de bueiro com compactador manual.
Qtd = 75m3.

13. Recuperação de erosão do greide:
Localização: 1466,70 km do PNV ou km 138,9 local;
Qtd material: 200m de comprimento x 2m de largura x 0,6m de altura = 240m3;
DMT Mat de Ia Cat = 21,15km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 240m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 240m3 x l,84t/m3 x 21,15km = 9.339,84tkm.

14. Recuperação de erosão do greide de declive com cascalho solto:
Localização: 1466,70 km do PNV ou km 138,9 local;
Qtd material: 300m de comprimento x 8m de largura x 0,3m de altura = 720m3;
DMT Material de Ia Cat = 44 km da jazida do km 1.422,45 do PNV ou km 94,65 local;;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 720m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 720m3 x l,84t/m3 x 44km = 58.29l,2tkm.

15. Recuperação do corpo de aterro estradai:
Localização: 1469,65 km do PNV ou km 141,85 local;
Qtd material: lOOm de comprimento x 12mde largura média x 3m de altura = 3.600m3;
DMT Matde IaCat = 24,10km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Recomposição mecanizada de aterro;
Qtd = 3.600m3;

(b)Transporte localem caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 3.600m3 x l,84t/m3 x 24,1 km = 159.638,4tkm.

16. Recuperação do corpo de aterro estradai:
Localização: 1469,75 km do PNV ou km 141,95 local;
Qtd material: 30m de comprimento x I2m de largura média x 3m de altura = 1.080m3;
DMT Mat de Ia Cat = 24,20 km da Cx empréstimo do km 1.445,55do PNV ou km 117,75 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Recomposição mecanizada de aterro;
Qtd = 1.080m3;

(b)Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 1.080m3 x l,84t/m3 x 24,2km = 48.090,24tkm.





17. Recuperação do corpo de aterroestradai:
Localização: 1473,65 km do PNV ou km 145,85 local;
Qtd material: 50m de comprimento x lOm de largura média x l,5m de altura =750m3;
DMT Mat de Ia Cat =28,10 km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Recomposição mecanizada de aterro;
Qtd - 750m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada-
Qtd = 750m3 x 1.84t/m3 x 28,1 km = 38.778tkm.

18. Recuperaçãodo corpo de aterro estradai:
Localização: 1476,15 km do PNV ou km 148,35 local;
Qtd material: 300m de comprimento x8m de largura média x l,5m de altura =3.600m3;
DMT Mat de Ia Cat =30,60 km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 local:
Qtd dos serviços necessários:

(a) Recomposição mecanizada de aterro;
Qtd = 3.600m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante I0m3 em rodovia não pavimentada:
Qtd = 3.600m3 x l,84t/m3 x 30,6km = 202.694,4tkm.

19. Recuperação do corpo de aterro estradai:
Localização: 1479,90 km do PNV ou km 152,1 local;
Qtd material: 15m de comprimento x lOm de largura média x2m de altura =300m3;
DMT Mat de Ia Cat =34,35 km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Recomposição mecanizada de aterro;
Qtd = 300m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada-
Qtd = 300m3 x 1,84t/m3 x 34,35km = 18.961,2tkm.

20. Recuperação do corpo de aterro estradai:
Localização: 1481,05 km do PNV ou km 153,25 local;
Qtd material: 15m de comprimento x IOm de largura média x2m de altura =300m3;
DMT Mat de Ia Cat =35,50 km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Recomposição mecanizada de aterro;
Qtd = 300m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada-
Qtd = 300m3 x l,84t/m3 x 35,5km = 19.596tkm.

21. Recuperação do corpo de aterroestradai:
Localização: 1483,65 km do PNV ou km 155,85 local;
Qtd material: 20m de comprimento x IOm de largura média x2m de altura =400m3;
DMT Mat de Ia Cat =38,10 km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Recomposição mecanizada de aterro;
Qtd = 400m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada-
Qtd = 400m3 x I,84t/m3 x 38,1 km = 28.04l,6tkm.
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22. Recuperação do corpo de aterro estradai:
Localização: 1495,35 km do PNV ou km 167,55 local;
Qtd material: 30m de comprimento x 12m de largura média x 2,5m de altura =900m3;
DMT Material de Ia Cat = 3,05 km da Cx empréstimo do km 1.492,3 do PNV ou km 164,5 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Recomposição mecanizada de aterro;
Qtd = 900m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 900m3 x l,84t/m3 x 3,05km = 5.050,80tkm.

23. Recuperação de erosão de bueiro:
Localização: 1510,80 kmdo PNV ou km 183 local;
Qtd material: 50m3;

DMT Mat de Ia Cat = ll,45km da Cx empréstimo do km 1.499,35 do PNV ou km 171,55 local;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecanizada de material em Cx empréstimo;
Qtd = 50m3x 1,15 = 57,5m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 50m3 x 1,84t/m3 x 11,45km = 1.053,4tkm.

(c) Reaterro e compactação para aterro de bueiro com compactador manual.
Qtd = 50m3.

24. Recuperação de erosão de bueiro:
Localização: 1.518,80 km do PNV ou km 191 local;
Qtd material: 50m3;

DMT Material de Ia Cat = 16km da Cx empréstimo do km 1.502,8 do PNV ou km 175 local;;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Escavação mecanizada de material em Cxempréstimo;
Qtd = 50m3x 1,15 = 57,5m3;

(b) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 50m3 x l,84t/m3 x 16km = 1.472tkm.

(c) Reaterro e compactação para aterro de bueiro com compactador manual.
Qtd = 50m3.
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3. ATOLEIROS:

Para recuperação de atoleiros, os serviços previstos são os seguintes:
(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;

Consiste da retirada do material saturado do leito da estrada;
(b) Base solo estabilizado sem mistura;

Neste serviço está previsto a escavação e carga em jazida e o espalhamento e
compactação mecânica no local afetado, não incluindo o transporte;
(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;

Aseguir será discriminado um inventário dos atoleiros produzidos no período chuvoso de abril a
metade de agosto de 2007.

Tendo em vista que o período chuvoso se estende até outubro, o quantitativo será acrescido de
50/0.

Otráfego no período foi o mínimo possível, apenas de instituições como Funai, Ibama e Exército
para o suprimento da Comunidade de Maturacá pelo Igarapé Yá Mirim, bem como do transporte dos
moradores da Comunidade do Balaio no km 100, ref. local. Considerando que o tráfego será
incrementado com o advento da própria obra, com tráfego de caminhões caçambas carregadas e cavalo
mecânico com equipamentos pesados, estima-se que aprodução de atoleiros será no mínimo duplicado.

Por fim a extensão trafegável será aumentada com a obra, sendo a produção de atoleiro também
aumentada proporcionalmente. Sendo a extensão trafegável no primeiro ano aumentada em 50%, a
produção será acrescida de 50% eno segundo ano aumentado em 100%, aprodução será duplicada.

Portanto, combinando os fatores período chuvoso, tráfego eextensão trafegável, temos:
Ano 1: Quantidade inventariada x 1,5 x2x 1,5 =qtd inv x 4,5;
Ano 2: Quantidade inventariada x 1,5 x 2x 2 =qtd inv x 6;
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1.

Localização: km 1.351,6 do PNV ou km 23,8 local;
Extensão: 3unid x IOm;
DMT material Ia categoria: 300m da Cx empréstimo do km 1.349 do PNV ou km 21,2 local;
Qtd material: 3unid x IOm x IOm x lm = 300m3.
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd = 300m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada-
Qtd = 300m3 x l,84t/m3 x 0,3km = 165,6tkm;

2.

Localização: km 1.358 do PNV ou km 30,2 local;
Extensão: 15m;

DMT material P categoria: 2,25km da Cx empréstimo do km 1.355,75 do PNV ou km 27.95 local;
Qtd material: J5m x IOm x lm = 150m3;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd = 150m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 150m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 150m3 x l,84t/m3 x 2,25km = 621 tkm;

3.

Localização: km 1.359,2 do PNVou km 31,4 local;
Extensão: 15m;

DMT material Ia categoria: 3,45km da Cx empréstimo do km 1.355.75 do PNV ou km 27,95 local;
Qtd material: 15mxl0mx lm = 150m3;
Qtd dos serviçosnecessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd=150m3;

(b) Basesoloestabilizado sem mistura;
Qtd=150m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 150m3 x l,84t/m3 x 3,45km = 952,2tkm;

4.

Localização: km 1360,65 do PNV ou km 32,85 local;
Extensão: IOm;

DMT material Ia categoria: 4,90km da Cx empréstimo do km 1.355,75 do PNV ou km 27,95 local;
Qtd material: IOm x IOm x lm = 100m3;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd=100m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd=100m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada:
Qtd = 100m3 x l,84t/m3 x 4,9km =901,6tkm;
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5.

Localização: km 1373 do PNV ou km 45,2 local;
Extensão: 3unid x IOm;
DMT material P categoria: 300m da Cx empréstimo do km 1.373,3 do PNV ou km 45,5 local;
Qtd material: 3unid x IOm x IOm x lm = 300m3;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd = 300m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada:
Qtd = 300m3 x l,84t/m3 x 0,3km = 165,6tkm;

6.

Localização: km 1378 do PNV ou km 50,2 local;
Extensão: 30m;

DMT material P categoria: l,5km da Cx empréstimo do km 1.379,5 do PNV ou km 51,7 local;
Qtd material: 30m x IOm x lm = 300m3;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd = 300m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 300m3 x I,84t7m3 x l,5km = 828tkm;

7.

Localização: km 1379,1 do PNV ou km 51,3 local;
Extensão: IOm;

DMT material P categoria: 400m da Cxempréstimo do km 1.379,5 do PNV ou km 51,7 local;
Qtd material: IOm x IOm x lm = 100m3;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixacapacidade de suporte;
Qtd= 100m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 100m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 100m3 x l,84t/m3 x 0,4km = 73,6tkm;

8.

Localização: km 1385 do PNV ou km 57,2 local;
Extensão: 6unid x IOm;
DMT material Ia categoria: 3,15km da Cxempréstimo do km 1.382 do PNV ou km 54,2 local;
Qtd material: 6unid x IOm x IOm x lm = 600m3;
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixacapacidade de suporte;
Qtd = 600m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 600m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 600m3 x l,84t/m3 x 3,15km = 3.477,6tkm;
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9.

Localização: km 1387,05 do PNV ou km 59,25 local;
Extensão: 30m;

DMT material P categoria: 4,2km da Cx empréstimo do km 1.391,25 do PNV ou km 63,45 local;
Qtd material: 30m x IOm x lm = 300m3.
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd = 300m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 300m3 x 1,84t/m3 x 4,2km = 2.318,4tkm;

10.

Localização: km 1387,50do PNV ou km 59,7 local;
Extensão: 30m;
DMT material Ia categoria: 3,75km da Cx empréstimo do km 1.391,25 do PNV ou km 63,45 local:
Qtd material: 30m x IOm x lm = 300m3.
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd = 300m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 300m3 x I,84t/m3 x 3,75km = 2.070tkm;

11.

Localização: km 1388,05 do PNV ou km 60,25 local;
Extensão: 15m;

DMT material Ia categoria: 3,2km da Cx empréstimo do km 1.391,25 do PNV ou km 63,45 local;
Qtd material: 15m x IOm x lm = 150m3.
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd = 150m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 150m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 150m3 x l,84t/m3 x 3,2km = 883,2tkm;

12.

Localização: km 1390,80 do PNV ou km 63 local;
Extensão: IOm;

DMT material Ia categoria: 450m da Cxempréstimo do km 1.391,25 do PNV ou km 63,45 local;
Qtd material: IOm x IOm x lm = 100m3.
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd = 100m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd=100m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 100m3 x l,84t/m3 x 0,45km = 82,8tkm;
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13.

Localização: km 1393,25 do PNV ou km 65,45 local;
Extensão: 15m;

DMT material Ia categoria: 200m da Cx empréstimo do km 1.393,15 do PNV ou km 65.35 local;
Qtd material: 15m x IOm x lm = 150m3.
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd=150m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 150m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada:
Qtd = 150m3 x l,84t/m3 x 0,2km = 55,2tkm;

14.

Localização: km 1400,15 do PNV ou km 72,35 local;
Extensão: 2unid x 15m;
DMT material P categoria: l,4km da Cx empréstimo do km 1.398,75 do PNV ou km 70,95 local;
Qtd material: 2unid x 15m x lOmx lm= I50m3.
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte:
Qtd=150m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 150m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 150m3 x l,84t/m3 x l,4km = 386,4tkm;

15.

Localização: km 1424,30do PNV ou km 96,5 local;
Extensão: 30m;

DMT material P categoria: l,85km da Cxempréstimo do km 1.422,45 do PNV ou km 94.65 local;
Qtd material: 30m x IOm x lm = 300m3.
Qtd dos serviços necessários:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte;
Qtd = 300m3;

(b) Base solo estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte local em caminhão basculante 10m3 em rodovia não pavimentada;
Qtd = 300m3 x 1,84t/m3 x 1,85km = 1.021,2tkm;
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4. PONTES DE MADEIRA:

ProjetoTipo DNIT e esquema estrutural:
Divide-se em seção, vão e encontro;
A. Cada seção possui: 4 estacas, 1 transversina, 2 linhas d'água, 2 contraventamentos e 8

balancins. Suas peças possuem um peso de 6,85 ton.
B. Cada vão possui: 8 longarinas ou vigas, 24 pranchetas ou piso de distribuição. 6 desiizantes ou

piso de uso, 2 guarda-rodas ou rodapé, guarda corpo contendo: 6 balaústres e 4 peças para corrimão; Suas
peças possuem um peso de 8,42 t.

0 vão padrão é de 6m de extensão, porém o vãojunto ao encontro será de 3m de extensão.
C. Cada encontro possui: 4 estacas principais, 6 estacas de alas, 1 transversina. 4 mão francesas.

15 pranchas para cortina frontal e 30 pranchas para cortina laterais. Suas peças possuem um peso de
9,04t.

Estão previstos os serviços do aterro do encontro, do escoramento para o trabalho do bate estacas,
construção de desvio, transporte comercial e local e o serviço de desmonte da ponte deteriorada.

Cálculo do volume de madeira de lei:

Seção:
4 Estacas: 4unid x 0,3m x 0,3m x IOm = 3.6m3;
1 Transversina: lunid x 0,3m x 0,3m x 5m = 0,45m3;
2 Linhas d'água: 2unid x 0,2m x 0,2m x 5m = 0,4m3;
2 Contraventamentos: 2unid x 0,08m x 0,2m x 7,5m = 0,24m3;

8 Balancins: 8unid x 0,3m x 0,3m x 3m = 2,16m3
Total: 3,6m3 + 0,45m3 + 0,4m3 + 0,24m3 + 2,16m3 = 6,85m3.
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Vão:

8 Longarinas ou vigas: 8unid x 0,3m x 0,3m x 6m = 4,32m3;
24 pranchetas ou piso de distribuição = 24unid x 0,08m x 0,2m x 5m = l,92m3;
6 deslizantes ou piso de uso = 6unid x 0,08m x 0,3m x 6m = 0,864m3;
2 guarda-rodas ou rodapé = 2unid x 0,3m x 0,3m x 6m = l,08m3;
Guarda corpo:
6 balaústres: 6unid x 0,08m x 0,lm x l,2m = 0,0576m3;

4 Peças para corrimão: 4unid x 0,05m x 0,15m x 6m = 0,18m3;
Total: 4,32m3 + l,92m3 + 0,864m3 + l,08m3 + 0,0576m3 + 0,18m3 = 8,42m3.

Encontro:

4 Estacas: 4unid x 0,3m x 0,3m x IOm = 3,6m3;
1 Transversina: lunid x 0,3m x 0,3m x 5m = 0,45m3;
4 Mãos-francesas: 4unid x 0,2m x 0,2m x 4m = 0,64m3;
6 Estacas laterais para ala = 6unid x 0,3m x 0,3m x 5m = 2,7m3;
15 Pranchas para cortina frontal = 15unid x 0,05m x 0.2m x 5m = 0,75m3;
30 Pranchas para cortina lateral = 30unid x 0,05m x 0,2m x 3m = 0,9m3;
Total: 3,6m3 + 0,45m3 + 0,64m3 + 2,7m3 + 0,75m3 + 0,9m3 = 9,04m3.

Desvio:

6 Longarinas: 6unid x 0,3m x 0,3m x 6m = 3,24m3;
24 pranchetas reduzidas ou piso de distribuição = 24unid x 0,08m x 0,2m x 4m = l,54m3;
12 deslizantes ou piso de uso = 12unid x 0,08m x 0,3m x 6m = l,73m3;
Apoio: I2unid x 4m x 0,3m x 0,3m + 8 unid x 3m x 0,3m x 0,3m = 6,48m3;

Ferragem da ponte:
Estima-se que para cada m2 de ponte se consuma o equivalente a 15 kg de aço para os grampos,

pregos e tirantes;
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Área de pintura de proteção:
Por peça:
Estaca: 41ados x 0,3m x 1Om + 2unid x 0,3m x 0,3m = 12,18m2;
Transversina, Estaca lateral de encontro: 41ados x 0,3m x 5m + 2unid x 0,3m x 0,3m = 6,18m2:
Balancim: 41ados x 0,3m x 3m + 2unid x 0,3m x 0,3m = 3,78m2;
Longarina, guarda-rodas: 41ados x 0,3m x 6m + 2unid x 0,3m x 0,3m = 7,38m2;
Linha d'água: 4Iados x 0,2m x 5m + 2unid x 0,2m x 0,2m = 4,08m2;
Mão-francesa: 4lados x 0,2m x 4m + 2unid x 0,2m x 0,2m = 3,28m2;
Contraventamento: 2 x (0,08m + 0,2m) x 7,5m + 2 x 0,08m x 0,2m = 4,232m2;
Prancheta: 2 x (0,08m + 0,2m) x 5m + 2 x 0,08m x 0,2m = 2,832m2;
Deslizante: 2 x (0,08m + 0,3m) x 6m + 2 x 0,08m x 0,3m = 4,608m2;
Balaústre: 2 x (0,08m + 0,lm) x l,2m + 2 x 0,08m x 0,lm - 0,448m2;
Corrimão: 2 x (0,05m + 0,15m) x 6m + 2 x 0,05m x 0,15m = 2,415m2;
Prancha da cortina frontal: 2 x (0,05m + 0,2m) x 5m + 2 x 0,05m x 0,2m = 2,52m2;
Prancha da cortina lateral: 2 x (0,05m + 0,2m) x 3m + 2 x 0,05m x 0,2m = 1,52m2;

Por seção:
4 Estacas: 4unid x 12,18m2 = 48.72m2;
1 Transversina: 6,18m2;
2 Linhas d'água: 2unid x 4,08m2 = 8,16m3;
2 Contraventamentos: 2unid x 4,232m2 = 8,464m2;
8 Balancins: 8unid x 3,78m2 = 30,24m2
Total: 48,72m2 + 6,I8m2 + 8,16m2 + 8,464m2 + 30,24m2 = 108,614m2.

Por vão:

8 Longarinas ou vigas: 8unid x 7,38m2 = 59,04m2;
24 pranchetas ou piso de distribuição = 24unid x 2,832m2 = 67,968m2;
6 deslizantes ou piso de uso = 6unid x 4,608m2 = 27,648m2;
2 guarda-rodas ou rodapé • 2unid x 7,38m2 = 14,76m2;
Guarda corpo:
6 balaústres: 6unid x 0,448m2 = 2,688m2;
4 Peças para corrimão: 4unid x 2,415m2 = 9,66m2;
Total: 59,04m2 + 67,968m2 + 27,648m2 + 14,76m2 + 2,688m2 + 9,66m2 = 181,764m2.

Por encontro:

4 Estacas: 4unid x 12,18m2 =48,72m2;
1 Transversina: 6,18m2;
4 Mãos-francesas: 4unid x 3,28m2 = 13,12m2;
6 Estacas laterais para ala = 6unid x 6,18m2 = 37,08m2;
15 Pranchas para cortina frontal = 15unid x 2,52m2 = 37,8m2;
30 Pranchas para cortina lateral = 30unid x I,52m2 = 45,6m2;
Total: 48,72m2 + 6,18m2 + 13,12m2 + 37,08m2 + 37,8m2 + 45,6m2 = 188,5m2.

Para um consumo de 600g/m2de emulsão RL-IC em toneladas por metro de peça, obtemos os
seguintes índices incluídos nas composições de custo:

Peças 30cm x 30cm (Estacas, transversinas, longarinas, balancins e guarda-rodas) = 0,00072 t/m;
Peças 20cm x 5cm (Prancha para cortina) = 0,0003 t/m;
Peças 20cm x 20cm (Mãos francesas e linhas d'água) = 0,00048 t/m;
Peças 20cm x 8cm (Contraventamentos e pranchetas) = 0,000336 t/m;
Peças 30cm x 8cm (Deslizantes) = 0,000456 t/m;
Peças lOcm x 8cm (Balaústres) = 0,000216 t/m;
Peças 15cm x 8cm (Corrimãos) = 0,000276 t/m;
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1. Pnt sobre Igarapé sem nome:

Localização: km 1.374,15 do PNV ou km 46,35 local;
Coordenadas: 00° 04' 54.3" N e 66°49' 24.5" W;

Foto satélite:
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DMT material de construção: 46,35km.
DMT material Ia categoria: 850m da Cx empréstimo do km 1.373,3 do PNV ou km 45.£.
Volumede aterro dos dois encontros: 300m3;
Volume da base do desvio: 300m x 6m x 0,3m = 540m3;
Extensão da ponte: 12m;
Extensão do desvio: 6m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 2 vãos e 2 seções intermediárias;
Qtd material:
Volumede Madeira: 2 x 9,04m3 + 2 x 8,42m3 + 2 x 6,85m3 = 48,62m3 (x l,25t/m3
Volume de madeira do desvio: 13m3; Peso = 13m3 x l,25t/m3 = 16,25t;
Ferragem: 5m x 12m x I5kg/m2 = 900kg;
Ferragem para desvio: 4m x 6m x 10kg/m2 = 240kg;
Área de Pintura: 2x 188,5m2 +2x181,764m2 +2x108,614m2 = 957,756m2;
Total em peso: 60,78t + 0,9t + 0,96t +16,25t + 0,24t = 79,13t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Esc. Carga e transporte mat P cat DMT 800 a 1.OOOrn;
Qtd = 300m3xl,15 = 345m3;

(b) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 79,13t x 46,35km = 3.667,68tkm;

(d) Desm. Dest e limpeza c/ árv até D = 15cm;
Qtd = 300m x IOm = 3.000m2;

(e) Base solo granul estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m x 6m x 0,3m = 540m3;

(f) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;
Qtd = 540m3 x l,84t/m3 x lkm = 993,6tkm;

(g) Reconformação da plataforma;
Qtd = 300m x 6m = 1.800m2 => 0,18ha;
Total de quatro patroladas = 0,72 ha;

(h) Escoramento para estaqueamento;
Qtd = 12m x 6m x 4m = 288m3;

60.78t);
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2. Pnt sobre Igarapé Yá Mirim:

Localização: km 1.413,15 do PNV ou km 85,35 local;
Coordenadas: 0o 16' 86.7" N e 66° 38' 20.1" W ou E 754.318 e N 10.025.242, SAD 69;

Foto satélite:

Foto local:
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DMT material de construção: 85,35km.
DMT material Iacat: 9,3km da Cx empréstimo do km 1.422,45 do PNV ou km 94,65 local;
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3;
Volume da base do desvio: 300m x 6m x 0,3m = 540m3;
Extensão: 36m;
Extensão do desvio: 36m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 6 vãos e 6 seções intermediárias;
Qtd material:
Volume de Madeira: 2 x 9,04m3 + 6 x 8,42m3 + 6 x 6,85m3 = I09,70m3(xl,25t/m3 = 137,13t);
Volume de madeira do desvio: 6 x 3,24m3 (longarinas) + 6 x l,54m3 (pranchetas) + 7 (apoios) x
3,24m3 + 6 x 0,87m3 (deslizantes) = 56,6m3(xl,25t/m3 = 70,75t);
Ferragem: 5m x 36m x 15kg/m2 = 2.700kg;
Ferragem para desvio: 4m x 36m x 10kg/m2 = 1.440kg;
Área de Pintura: 2 x 188,5m2 + 6 x 181,764m2 + 6 x 108,614m2 = 2.119,268m2
Total em peso: 137,13t + 2,7t + 2,12t + 70,75t + l,44t = 214,14t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Escavação e Carga de mat P cat em Cx de empréstimo;
Qtd = 300m3x l,15 = 345m3;

(b) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;
Qtd = (300m3 + 540m3) x l,84t/m3 x 9,3km = 14.374,1tkm;

(c) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(d) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 214,14t x 85,35km = 18.276,85tkm;

(e) Desm. Dest e limpeza c/ árv até D = 15cm;
Qtd = 300m x IOm = 3.000m2;

(f) Base solo granul estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m x 6m x 0,3m = 540m3;

(g) Reconformação da plataforma;
Qtd = 300m x 6m = 1.800m2 => 0,18ha;
Total de quatro patroladas = 0,72 ha;

(h) Escoramento para estaqueamento;
Qtd = 36m x 6m x 5m = 1.080m3;
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3. Pnt sobre o Igarapé Balaio:
Localização: km 1429,65 do PNV ou km 101,85 local;
Coordenadas: 00° 23' 22.2" Ne66° 38' 55.6" Wou E762.192 eN10.032.371, áA^69=

Foto satélite:
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DMT material de construção: 101,85km.
DMTmaterial P cat: 6,9km da Cx empréstimo do km 1.422,45 do PNV ou km 94,65 local;
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3;
Volume da base do desvio: 400m x 6m x 0,3m = 720m3;
Extensão: 42m;
Extensão do desvio: 42m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 7 vãos e 7 seções intermediárias;
Qtd material:
Volume de Madeira: 2 x 9,04m3 + 7 x 8,42m3 + 7 x 6,85m3 = 124,97m3(x l,25t/m3)= I56.2U;
Volume de madeira do desvio: 7 x 3,24m3 (longarinas) + 7 x l,54m3 (pranchetas) + 8 (apoios) x
3,24m3 + 7 x 0,87m3 (deslizantes) = 65,47m3 x l,25t/m3 = 81,84t;
Ferragem: 5m x 42m x 15kg/m2 = 3.150kg;
Ferragem para desvio: 4m x 42m x 10kg/m2 = 1.680kg;
Área de Pintura: 2 x 188,5m2 + 7x181,764m2 + 7x108,614m2 = 2.409,646m2
Total em peso: 156,2lt + 3,15t + 2,4lt + 81,84t + l,68t = 245,29t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Escavação e Carga de mat P cat em Cx de empréstimo;
Qtd = 300m3x 1,15 = 345m3;

(b) Transporte local caminhão base I()m3 rod não pav;
Qtd = (300m3 + 720m3) x l,84t/m3 x 6,9km = 12.950tkm;

(c) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(d) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 245,29t x 101,85km = 24.982,79tkm;

(e) Desm. Dest e limpeza c/ árv até D = 15cm;
Qtd = 400m x 1Om = 4.000m2;

(f) Base solo granul estabilizado sem mistura;
Qtd = 400m x 6m x 0,3m = 720m3;

(g) Reconformação da plataforma;
Qtd = 400m x 6m = 2.400m2 => 0,24ha;
Total de quatro patroladas = 0,96ha;

(h) Escoramento para estaqueamento;
Qtd = 42m x 6m x 6m = 1.512m3;
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4. Pnt sobre o Igarapé Silva Filho:

Localização: km 1.432,35 do PNV ou km 104,55 local;
Coordenadas: 00° 24' 43.3" Ne66° 37' 34.4" Wou E762.809 eN10.036.524, SAD 69;

Foto local:
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DMT material de construção: 104,55km.
DMT material Ia cat: 9,9km da Cx empréstimo do km 1.422,45 do PNV ou km 94,65 local;
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3;
Volume da base dodesvio: 300m x 6m x 0,3m = 540m3;
Extensão: 18m;
Extensão do desvio: 12m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 3 vãos e 3 seções intermediárias;
Qtd material:

Volume de Madeira: 2x 9,04m3 +3x8,42m3 +3x6,85m3 =63,89m3(xl,25t/m3)=79,86t;
Volume de madeira do desvio: 2 x 3,24m3 (longarinas) + 2 x l,54m3 (pranchetas) + 3 (apoios) x
3,24m3 + 3 x 0,87m3 (deslizantes) = 21,9m3(xl,25t/m3)=27,38t;
Ferragem: 5m x 18m x 15kg/m2 = 1.350kg;
Ferragem para desvio: 4m x 12m x 10kg/m2 = 480kg;
Área de Pintura: 2x188,5m2 +3x 181,764m2 +3x108,614m2= 1.248,134m2
Total em peso: 79,86t + l,35t+ l,25t + 27,38t + 0,48t = 110,32t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Escavação eCarga de mat Ia cat em Cx de empréstimo;
Qtd = 300m3x 1,15 = 345m3;

(b) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;
Qtd = (300m3 +540m3) x l,84t/m3 x 9,9km = I5.301,44tkm;

(c) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;
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(d) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 110,32t x 104,55km = 11.533,96tkm;

(e) Desm. Dest e limpeza c/ árv até D = 15cm;
Qtd = 300m x IOm = 3.000m2;

(f) Base solo granul estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m x 6m x 0,3m = 540m3;

(g) Reconformação da plataforma;
Qtd = 300m x 6m = 1.800m2 => 0,18ha;
Total de quatro patroladas = 0,72ha;

(h) Escoramento para estaqueamento;
Qtd = 18m x 6m x 5m = 540m3;

5. Pnt sobre Igarapé sem nome:

Localização: km 1.444,0 do PNV ou km 116,2 local;
Coordenadas: 00° 29' 39.95" N e 66° 37' 00.48" W ou E = 765.065 e N = 10.046.327, SAD 69;

Foto local:

DMT material de construção: 116,2km.
DMT material P cat: 550m da Cx empréstimo do km 1.443,45 do PNV ou km 115,65 local;
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3;
Volume da base do desvio: 300m x 6m x 0,3m = 540m3;
Extensão: 12m; Extensão do desvio: 12m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 2 vãos e 2 seções intermediárias;
Qtd material:
Volume de Madeira: 2 x 9,04m3 + 2 x 8,42m3 + 2 x 6,85m3 = 48,62m3 x l,25t/m3 = 60,78t;
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Volume de madeira do desvio: 2 x 3,24m3 (longarinas) + 2 x I,54m3 (pranchetas)
3,24m3 + 3 x 0,87m3 (deslizantes) = 21,9m3 x l,25t/m3 = 27,38t;
Ferragem: 5m x I2m x 15kg/m2 = 900kg;
Ferragem para desvio: 4m x 12m x 10kg/m2 =480kg;
Área de Pintura: 2x 188,5m2 +2x 181,764m2+2x 108,614m2 =957,756m2
Total em peso: 60,78t + 0,9t + 0,96t + 27,38t + 0,48t = 90,5t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Esc. Carga e transporte mat Ia cat DMT 400 a 600m;
Qtd = 300m3x l,15 = 345m3;

(b) Reaterro compactado com compactador manual:
Qtd = 300m3;

(c)Transporte comercial caminhão base I0m3 rod não pav (matconst);
Qtd = 90,5t x 116,2km = 10.516,1Otkm;

(d) Desm. Dest e limpeza c/ árv até D = 15cm;
Qtd = 300m x 1Om = 3.000m2;

(e) Base solo granul estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m x 6m x 0,3m = 540m3;

(f)Transporte local caminhão base I0m3 rod não pav;
Qtd = 540m3 x l,84t/m3 x 0,6km = 596,2tkm;

(g) Reconformação da plataforma;
Qtd = 300m x 6m = 1.800m2 => 0,18ha;
Total de quatro patroladas = 0,72 ha;

(h) Escoramento para estaqueamento;
Qtd = 12m x 6m x 4m = 288m3;

3 (apoios) x
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6. Pnt sobre o Igarapé Janine Jussara:

Localização: km 1.445,30 do PNV ou km 117,5 local;
Coordenadas: 00° 30'19" Ne 66° 36' 54" Wou E = 765.735 e N= 10.047.101, SAD 69;
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DMT material de construção: 117,5km. jFl "^
DMT material Ia cat: l,85km da Cx empréstimo do km 1.443,45 do PNV ou km 115,65 loear;:22ill^L
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3; 7,
Volume da base do desvio: 300m x6m x0,3m =540m3; V^rrr;*^-.
Extensão: 24m; Extensão do desvio: 18m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 4 vãose 4 seções intermediárias;
Qtd material:

Volume de Madeira: 2 x 9,04m3 + 4 x 8,42m3 + 4 x 6,85m3 = 79,16m3 x 1,25t/m3 = 98,95t;
Volume de madeira do desvio: 3 x 3,24m3 (longarinas) + 3 x ],54m3 (pranchetas) + 4 (apoios) x
3,24m3+ 4 x 0,87m3 (deslizantes) = 30,78m3 x l,25t/m3 = 38,48t;
Ferragem: 5m x 24m x 15kg/m2 = 1.800kg;
Ferragem paradesvio: 4m x 18m x 10kg/m2 = 720kg;
Área de Pintura: 2x 188,5m2 +4x181,764m2 +4x108,614m2 = 1.538,512m2
Total em peso: 98,95t + l,8t + l,54t + 38,48t + 0,72t = 14I,49t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Esc. Carga e transporte mat P cat DMT 1.800 a 2.000m;
Qtd = 300m3x 1,15 = 345m3;

(b) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod nãopav (mat const);
Qtd = 141,49tx 117,5km = 16.625,08tkm;

(d) Desm. Dest e limpeza c/ árv até D = 15cm;
Qtd = 300m x IOm= 3.000m2;

(e) Base solo granul estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m x 6m x 0,3m = 540m3;

(f) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;
Qtd = 540m3 x l,84t/m3 x 2km = 1.987,2tkm;

(g) Reconformação da plataforma;
Qtd = 300m x 6m = 1.800m2 => 0,18ha;
Total de quatro patroladas = 0,72 ha;

(h) Escoramento para estaqueamento;
Qtd = 24m x 6m x 4m = 576m3;
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7. Pnt sobre Igarapé sem nome:

Localização: km 1.445,70do PNV ou km 117,9 local;
Coordenadas: E = 766.014 e N = 10.047.986, SAD 69;

Foto local:

"-—- muni—h MM"

..rí-MMX10f—tr~~"Mm"-

B - ,«.- ,

-

DMT material de construção: 117,9km.
DMT material Ia cat: 200m da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 local;
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3;
Volume da base do desvio: 300m x 6m x 0,3m = 540m3;
Extensão: 12m; Extensão do desvio: 6m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 2 seções e 2 vãos;
Qtd material:
Qtd material:

Volume de Madeira: 2 x 9,04m3 + 2 x 8,42m3 + 2 x 6,85m3 = 48,62m3 x l,25t/m3 = 60,78t;
Volume de madeira do desvio: 13m3 x l,25t/m3 = 16,25t;
Ferragem: 5m x 12m x 15kg/m2 = 900kg;
Ferragem para desvio: 4m x 6m x 10kg/m2 = 240kg;
Área de Pintura: 2x 188,5m2 +2 x 181,764m2 +2 x 108,614m2 =957,756m2;
Total em peso: 60,78t + 0,9t + 0,96t +16,25t + 0,24t = 79,13t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Esc. Carga e transporte mat P cat DMT 200 a 400m;
Qtd = 300m3x 1,15 = 345m3;

(b) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 79,13t x 117,9km = 9.329,43tkm;

(d) Desm. Dest e limpeza c/ árv até D = 15cm;
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Qtd = 300m x IOm = 3.000m2;
(e) Base solo granul estabilizado sem mistura;

Qtd = 300m x 6m x 0,3m = 540m3;
(f) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;

Qtd = 540m3 x l,84t/m3 x 0,4km = 397,44tkm;
(g) Reconformação da plataforma;

Qtd = 300m x 6m = 1.800m2 => 0,18ha;
Total de quatro patroladas = 0,72 ha;

(h) Escoramento para estaqueamento;
Qtd = 14m x 6m x 4m = 288m3;
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8. Pnt sobre o Igarapé Ten Melo:

Localização: km 1.455,3 do PNV ou km 127,5 local;
Coordenadas: 00° 35'13.5" N e 66° 36' 08.4" Wou E = 765.275 e N = 10.056.904, SAD69;

Foto satélite:

•- srWi
• V.--J



J

L



C

DMT material de construção: 127,5km.
DMT material Ia cat: 9,85km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3;
Obs: Não está previsto a construção de desvio;
Extensão: 42m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 7 vãos e 7 seções intermediárias;
Qtd material:
Volume de Madeira: 2 x 9,04m3 + 7 x 8,42m3 + 7 x 6,85m3 = 124,97m3 x 1,25t/m3 = 156,211;
Ferragem: 5m x 42m x 15kg/m2 = 3.150kg;
Área de Pintura: 2 x 188,5m2 + 7x181,764m2 + 7x108,614m2= 2.409,646m2
Total em peso: 156,211 + 3,15t + 2,411 = 161,77t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Escavação e Carga de mat Ia cat em Cx de empréstimo;
Qtd = 300m3x l,15 = 345m3;

(b) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;
Qtd = 300m3 x l,84t/m3 x 9,85km = 5.437,2tkm;

(c) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(d) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = I61,77t x 127,5km = 20.625,68tkm;
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9. Pnt sobre Igarapé Manoel Ribeiro:

Localização: km 1.456,95 do PNV ou km 129,15 local;
Coordenadas: 00°35' 54" N e 66° 36' 14" Wou E = 764.654 e N = 10.058.820, S
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c

DMT material de construção: 129,15km. ~n]ÂÃ
DMT material Pcat: 1l,4km da Cxempréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75 localr ' '
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3; jru'd . U
Obs: Não está previsto a construção de desvio; L,„. j«—
Extensão: 30m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 5 vãose 5 seções intermediárias;
Qtd material:
Volume de Madeira: 2 x 9,04m3 + 5 x 8,42m3 + 5 x 6,85m3 = 94,43m3 x I,25t/m3 = 118,041;
Ferragem: 5m x 30m x 15kg/m2 = 2.250kg;
Área de Pintura: 2x 188,5m2 +5x 181,764m2 +5x 108,614m2= 1.828,89m2
Total em peso: 118,04t + 2,25t + 1,83t = 122,12t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Escavação e Cargade mat Iacat em Cx de empréstimo;
Qtd = 300m3x l,15 = 345m3;

(b) Transporte local caminhão base 10m3 rod nãopav;
Qtd = 300m3 x l,84t/m3 x 1l,4km = 6.292,8tkm;

(c) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(d)Transporte comercial caminhão base 10m3 rod nãopav (mat const);
Qtd = 122,12tx 129,15km= 15.771,80tkm;
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10. Pnt sobre Igarapé Demiti:

Localização: km 1.467,6 do PNV ou km 139,8 local;

r JÜ.
^i-nlop

**- u
Coordenadas: 00° 40' 51.51" N e 66°35' 57.46" W ou E = 766.512 e N = 10.068.124. SAD 69;

IÜR!
Foto satélite:

0

Foto local:
i •
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DMT material de construção: 139,8km.
DMT material P cat: 22,05km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75.
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3;
Obs: Não está previsto a construção de desvio;
Extensão: 84m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 14 vãose 14 seções intermediárias;
Qtd material:

Volume de Madeira: 2 x 9,04m3 + 14 x 8,42m3 + 14 x 6,85m3 = 231,86m3 x 1,25t/m3 = 289,83t;
Ferragem: 5m x 84m x 15kg/m2 = 6.300kg;
Área de Pintura: 2x 188,5m2+ 14 x 181,764m2 + 14 x 108,614m2 =4.253,792m2
Total em peso: 289,83t + 6,30t + 4,25t = 300,38t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Escavação e Carga de mat Ia cat em Cx de empréstimo;
Qtd = 300m3x 1,15 = 345m3;

(b) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;
Qtd = 300m3 x l,84t/m3 x 22,05km = 12.171,6tkm;

(c) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(d) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 300,38tx 139,8km = 41.993,12tkm;
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11. Pnt sobre Igarapé sem nome:

Localização: km 1.479,9 do PNV ou km 152,1 local;
Coordenadas: 00° 45'50" N e 66° 39' 31" W;

Foto satélite:

^'Pm^:W^M^}'<'

Foto local:
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DMT material de construção: 152,1 km.
DMT material P cat: 34,35km da Cx empréstimo do km 1.445,55 do PNV ou km 117,75,
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3;
Volume da basedo desvio: 300m x 6m x 0,3m = 540m3;
Extensão: 12m;
Extensão do desvio: 6m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 2 vãos e 2 seções intermediárias;
Qtd material:

Volume de Madeira: 2x 9,04m3 +2 x 8,42m3 +2x 6,85m3 =48,62m3 x 1.25t/m3 =60,78t;
Volume de madeira do desvio: 13m3 x l,25t/m3 = 16,25t;
Ferragem para desvio: 4m x 6m x 10kg/m2 = 240kg;
Ferragem: 5m x 12m x 15kg/m2 = 900kg;
Área de Pintura: 2x 188,5m2 +2x 181,764m2+2x 108,6!4m2 =957,756m2
Total em peso: 60,78t + 0,9t + 0,96t+ 16,25t + 0,24 = 79,13t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Escavação e Cargade mat Ia cat em Cx de empréstimo;
Qtd = 300m3x l,15 = 345m3;

(b) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;
Qtd = 300m3 x 1,84t/m3 x 34,35km = 18.961,2tkm;

(c) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(d) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 79,13t x 152,1 km = 12.035,67tkm;

(e) Desm. Dest e limpeza c/ árv até D = 15cm;
Qtd = 300m x IOm = 3.000m2;

(f) Base solo granul estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m x 6m x 0,3m = 540m3;

(g) Reconformação da plataforma;
Qtd = 300m x 6m = 1.800m2 => 0,18ha;
Total de quatro patroladas = 0,72 ha;

(h) Escoramento paraestaqueamento;
Qtd = 36m x 6m x 5m = 1.080m3;

,





12. Pnt sobre Igarapé sem nome:

Localização: km 1.479,9 do PNV ou km 152,1 local;
Coordenadas: Aproximadamente as mesmas do anterior;

Foto local:

'r"r

•

. . •-. •. ,~. .-, ~*t.~-jtí
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DMT material de construção: 152,1 km.
DMT material P cat: 34,35km da Cx empréstimo do km 1.445,55do PNV ou km 117,75 local;
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3;
Volume da base do desvio: 300m x 6m x 0,3m = 540m3;
Extensão: 18m;
Extensão do desvio: 12m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 3 vãos e 3 seções intermediárias;
Qtd material:

Volume de Madeira: 2 x 9,04m3 + 3 x 8,42m3 + 3 x 6,85m3 = 63,89m3 x l,25t/m3 = 79,86t;
Volume de madeira do desvio: 2 x 3,24m3 (longarinas) + 2 x l,54m3 (pranchetas) + 3 (apoios) x
3,24m3 + 3 x 0,87m3 (deslizantes) = 21,9m3 x l,25t/m3 = 27,38t;
Ferragem para desvio: 4m x 12m x 10kg/m2 = 480kg;
Ferragem: 5m x 18m x 15kg/m2 = 1.350kg;
Área de Pintura: 2x 188,5m2 +3x 181,764m2 +3x 108,614m2 = 1248,134m2
Total em peso: 79,86t + l,35t + l,25t + 27,38t + 0,48t = 110,32t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Escavaçãoe Carga de mat Ia cat em Cx de empréstimo;
Qtd = 300m3x 1,15 = 345m3;

(b) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;
Qtd = 300m3 x l,84t/m3 x 34,35km = 18.961,2tkm;

(c) Reaterro compactado com compactadormanual;
Qtd = 300m3;

'
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(d) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 110,32t x 152,lkm= 16.779,67tkm;

(e) Desm. Dest e limpeza c/ árv até D = 15cm;
Qtd = 300m x IOm= 3.000m2;

(f) Base sologranul estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m x 6m x 0,3m = 540m3;

(g) Reconformaçãoda plataforma;
Qtd = 300m x 6m = 1.800m2 => 0,18ha;
Total de quatro patroladas = 0,72 ha;

(h) Escoramento paraestaqueamento;
Qtd = 36m x 6m x 5m = 1.080m3;

13. Pnt sobre Igarapé sem nome:

Localização: km 1.488,5 do PNV ou km 160,7 local;

Foto local:

• i;V^v

m?m '- • "mm

te *y

DMT material de construção: 160,7km.
DMT material P cat: 2,25km da Cx empréstimo do km 1.486,25 do PNV ou km 158,45 local;
Volume de aterrodos dois encontros: 300m3;
Volume da base do desvio: 300m x 6m x 0,3m = 540m3;
Extensão: 18m; Extensão do desvio: 12m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 3 vãos e 3 seções intermediárias;
Qtd material:

Volume de Madeira: 2x9,04m3 +3x 8,42m3 +3x6,85m3 =63,89m3 x l,25t/m3 =79,86t;
Volume de madeira do desvio: 2 x 3,24m3 (longarinas) + 2 x l,54m3 (pranchetas) + 3 (apoios) x
3,24m3 + 3 x 0,87m3 (deslizantes) = 21,9m3 x l,25t/m3 =27,38t;
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Ferragem para desvio: 4m x 12m x 10kg/m2 = 480kg;
Ferragem: 5m x 18m x 15kg/m2 = 1.350kg;
Área de Pintura: 2 x 188,5m2 + 3 x 181,764m2 + 3 x 108,614m2 = 1.248,134m2
Total em peso: 79,86t + 1,35t + 1,25t + 27,38t + 0,48t = 110,32t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Esc. Carga e transporte mat Ia cat DMT 2.000 a 3.000m;
Qtd = 300m3x 1,15 = 345m3;

(b) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 110,32t x 160,7km = I7.728,42tkm;

(d) Desm. Dest e limpeza c/ árv até D = 15cm;
Qtd = 300m x IOm = 3.000m2;

(e) Base solo granul estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m x 6m x 0,3m = 540m3;

(f) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;
Qtd = 540m3 x l,84t/m3 x 3km = 2.980,8tkm;

(g) Reconformação da plataforma;
Qtd = 300m x 6m = 1.800m2 => 0,18ha;
Total de quatro patroladas = 0,72 ha;

(h) Escoramento para estaqueamento;
Qtd = 14m x 6m x 4m = 288m3;
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14. Pnt sobre o Igarapé Mabi:

Localização: km 1.502,8 do PNV ou km 175 local;
Coordenadas: 00° 56' 40.2" Ne 66° 42' 38.1" Wou E= 756.533 e N = 10.097.453, SAD 69;

Foto satélite:

Foto local:
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DMT material de construção: 175,0km.
DMT material P cat: 3,45km da Cx empréstimo do km 1.499,35 do PNV ou km 171,55 local;
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3; t/J3
Volume da base do desvio: 300m x6m x0,3m =540m3; 2?/ ~'/(À;
Extensão: 24m; Extensão do desvio: 18m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 4 vãos e 4 seções intermediárias;
Qtd material:
Volume de Madeira: 2 x 9,04m3 + 4 x 8,42m3 + 4 x 6,85m3 = 79,16m3 x 1,25t/m3 = 98,95t;
Volume de madeira do desvio: 3 x 3,24m3 (longarinas) + 3 x l,54m3 (pranchetas) + 4 (apoios) x
3,24m3 + 4 x 0,87m3 (deslizantes) = 30,78m3 x l,25t/m3 =38,48t;
Ferragem para desvio: 4m x 18m x 10kg/m2 = 720kg;
Ferragem: 5m x 24m x 15kg/m2 = 1.800kg;
Área de Pintura: 2x 188,5m2 +4x 181,764m2 +4x I08,6I4m2= 1.538,512m2
Total em peso: 98,95t + l,8t + l,54t + 38,48t + l,8t = 142,57t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Esc. Carga e transporte mat P cat DMT 3.000 a 5.000m;
Qtd = 300m3x I,I5 = 345m3;

(b) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 142,57t x 175km = 24.949,75tkm;

(d) Desm. Dest e limpeza c/ árv até D = 15cm;
Qtd = 300m x IOm = 3.000m2;

(e) Base solo granul estabilizado sem mistura;
Qtd = 300m x 6m x 0,3m = 540m3;

(f) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;
Qtd = 540m3 x l,84t/m3 x 3km = 2.980,8tkm;

(g) Reconformação da plataforma;
Qtd = 300m x 6m = 1.800m2 => 0,18ha;
Total de quatro patroladas = 0,72 ha;

(h) Escoramento para estaqueamento;
Qtd = 14m x 6m x 4m = 288m3;
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15. Pnt sobre o Igarapé Bustamante:

Foto satélite:
IV.*-:

Foto local:

ÍProc.: ZnVôP-
Localização: km 1.514,80 do PNV ou km 187 local; j Rub.:.
Coordenadas: 00° 01' 55" N e 66° 45' 27.5" W ou E= 749.525 e N = 10.114.235, SAD!

A
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DMT material de construção: 187,0km.
DMT material P cat: 15,45km da Cx empréstimo do km 1.499,35 do PNV ou km 171,55 llõtâí;
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3; i Rub.:
Obs: Não está previsto a construção de desvio;
Extensão: 54m;
Esquemaestrutural: 2 Encontros, 9 vãos e 9 seções intermediárias;
Qtd material:
Volumede Madeira: 2 x 9,04m3 + 9 x 8,42m3 + 9 x 6,85m3 = 155,5lm3 x l,25t/m3 = 194,39t;
Ferragem: 5m x 54m x 15kg/m2 = 4.050kg;
Área de Pintura: 2 x 188,5m2 +9x181,764m2 +9x108,614m2 =2.990,402m2
Total em peso: 194,39t + 4,05t + 2,99t = 201,43t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Escavação e Carga de mat Ia cat em Cx de empréstimo;
Qtd = 300m3x 1,15 = 345m3;

(b) Transporte local caminhão base 10m3 rod não pav;
Qtd = 300m3 x l,84t/m3 x 15,45km = 8.528,4tkm;

(c) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(d) Transporte comercial caminhão base 10m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 201,43t x 187km = 37.667,41 tkm;
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16. Pnt sobre Igarapé Bonté:

Localização: km 1.532,6 do PNV ou km 204,8 local;
Coordenadas: 01° 11'01" N e 66° 50' 16" W ou E = 749.577 eN =

m •f^ . -,- -. *..."sç .
- ,-•(-•*•• < .'

' i' »'• **Jr
•H' $rr"'

g^fe^StiõJg

Proc:Jl/P/
Rub.:

10.131.629, SAD
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DMT material de construção: 204,8km.
DMT material Pcat: 1km da Cx empréstimo do km 1.531,8 do PNV ou km 2041ocal| -: S2í2Éá
Volume de aterro dos dois encontros: 300m3; jRUb.: ir
Obs: Não está previsto a construção de desvio; """"" u-*-—-
Extensão: 132m;
Esquema estrutural: 2 Encontros, 22 vãose 22 seções intermediárias;
Qtd material:

Volume de Madeira: 2x 9,04m3 + 22 x 8,42m3 + 22 x 6,85m3 = 354,02m3 x l,25t/m3 =442,53t;
Ferragem: 5m x 132m x 15kg/m2 = 9.900kg;
Área de Pintura: 2x 188,5m2 +22 x 181,764m2 +22 x 108,614m2 =6.765,316m2
Total em peso: 442,53t + 9,90t + 6,77t = 459,2t;
Qtd Serviços necessários:

(a) Esc. Carga e transporte mat P cat DMT 1.000 a 1.200m;
Qtd = 300m3x l,15 = 345m3;

(b) Reaterro compactado com compactador manual;
Qtd = 300m3;

(c) Transporte comercial caminhão base I0m3 rod não pav (mat const);
Qtd = 459,2t x 204,8km = 94.044,16tkm;
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ÜFÍCIQ.H*. 186/08 -CEUCSD3

&ZDNA6

M&ffeus, 25 de junho de 2008

' Si _,., ,,.
5RÔ68 IflIRAHIM ANBRAOS HuHu

v o cpyrde^clor Gera! de Meio ArrtnePtòiDPH
Depariamentó Nacional ds Infra-Estruíyra eTransportes
Brasüia/OF

Senhos Coordenador

Aq cumpnmenta-io. encaminhamos resposta ao Oficio nQ
, COS - &MAB/DPP/DNFT, no qual VSs soUcftc» w IPAAM anuência

l; V :P,raçâo cie trecho ds 3R-3G7 .sendo :aReserva B.o,og:ca íREBiO,
M^rrç los Ses Lagos.

Devido ao fato cio p^ooe&so cie criação ki piemeniaoio e gestão
ess tíri«dadeside conservação estaduais ser atualmente comoetêfiGia do Centro
SatBdiisl de Unidades de Conservação da Secretaria de Estado de Me.o
aaTíbtePta e Desenvolvimento Sustei ãvel ao Amazonas (CEUC/SDbi,
referidb documento foi erçariVmHf.do se CÊUC oars anáitse e parecer
conc5usíVo

Em anexo consis £ AUTORIZAÇÃO :r 316/06 - CEUC/SDS
aténtíiinao aos parâmetros esiaoeíecioc-s Peia l-si Complementar n°. 053/07.

rlíiíuiu o Sistema Esíadi ai de Jnidades ce Conservação (SEUC) cara sua
execução

Para maiores asciai-soimentos coíceamos 3 disposição os
;aíos (82) 3642-460?/3O*2-460i7

Atenciosamente

/-

/
>••

Domingos Sã «o ej étra do» Santos Maçado
C-QO(d<sns(im^ac G&oiro EMsdiml dc-

Uníástíes is Conser-acãu do Anazcnas

CENTRO ESTADUAL Dr ÜAHi £S DE CONSERVAÇÃO CO AMAZONAS i
&!,,£ Recife 32S0 - PâKíUfr 10<s& No :•--!•.•_•.. cef SS.05C-O3C-Manaus-AlVi

Fçne .-": !-2ã55 - Fax: íS2* S642-4SC
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«"•»£. J^*» T-

**.-..-- sr-tfUe.ífífuÊ-.EW. •;•'•• *niic«
:- :.: ,.f-;.-:: :>...•-'.-: !.:. '

• yi w. ys£ãô •*s -. ?is'^l^çcuq^q §

O Csntrc Estad;.^ de ü:>:dados de Conservação (CEUC) rir
ieüisiária de Hstado d* ^/Ss-io Ambiente e Dessnvoiv nanto Sustentável do

5- '*r^5 (SDS}: no âmbito ríg §; . srés áe oojt);: 3í •cia e considerar* !c

A Le/ N*. 9,965, de /d ..^ julho •.-.-.• 2000.. que instituiu .; Sr
. de tJaktedç® de GonssrvaçSs 3s Natureza (5NUC);

A Lei ÜQ>-np?em&m$; v 53, cie 05 úe junho de 20Ó7, ous • d .
fems 'FMaéuaí tíe Unüaaas yc Çm$m/av§c ocAmazonas (SEUC/AM),

- ••.,• &reai:zaçio de obras reativas à iecupergção o- BR.
- trecha •sntre Sao &&n«l 02 Cachoeira e Cucuí. parte inserida ia

o d! ^ Cansa */aç§o Estetoa! íe Proteção Integral Merro dos Se*s Lagos

1 P-RF ;-£??:

'o a norte/norossíe «o Estsdi do Amazonas co af«»Tr«« •-•
»k» d© Sáo Gâ&ftel da Cscheair* s Santa zabei do Rio Negro é

f^í?i*P ™ :'m dss ;; • - K portânc s para conserve^
• - ufverS.daoe no alto no Keg». tenoo como parimos os aspectos

Pianos o ecológicos £ 3 diversidade étnica - saciai Essas
. Bi -isücas estão «spaciateaú&s r;~ instituição de áreas protettas rw

inaa tegtfio, sobrepostas jma as outras devido ao ;. -u cte Importância ^
ineractttdaoe ambiental: cor- diferente gerenciamento-

:

:ssa> áreas são a Terra in iígena ao Bskwo, Parque Nacional Pico da
íiina, cnadc em 05/06/1973 s £ Reserva Bioióg.-cs F«*aiual Mcm do*
. .a^s, cnada em 09/03/1 aso expondo claramente que a regtâo iam

o yajof para conservação eodcbkttiversKfcKte oc alto rio Naqro-

iaa! CUCEJ de proteção integrai desse categonc sendc ürenada x»
. ©detrás cia bacia oc Rio ísiegro possuindo «yen 1qí^s •;-

' " ?: ,^; '

f^rangs ?áotófero(afíJ:e3Rscrfe}.32S0--Pârqü*De2.6S.toG & stis/ATJ
r-one: (92) 3642-4S3C - -" '^ s: 202- 2023 - >- sy Í6» 58 - --•
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: ., o;- a dds gCjüiferss ou? possui. Ssses ,-.
f.- .• •;.,• s são •..• • ír.5srids ''.''•• vertís, Dragãc. i

- 50'JtiSae v. CSi .-.-

• coros

: cm yom R£3,€ .:•- fSii s*scteriatica rewlr-t^ de ••?. ; rSo pern"
..••da de pop^,aç«- -- »m i*-- •-' '-"•'-

*envolvimento de aírwãadas scônõmicaa, ser/Jo ptolfoio* & /issiaçèc

• -y - 4 é ír/vl^intfU^' • • •
..; ;uirâfspecificai

-dGÂDAd' 5RIÍÂÇ • •

: ro&dan;er":':c Nacic así

2i tis junho de 2008 a 2! d,.

•oslnçôas de use o C£U€ S >S não impo
••"{;•:•- óè • '•• is ! :f§t«>;ís es

-Sslrutura *-d: i rap.spo.de.', - 3N'

hc de 2006

. ; Esta auíor&eçêo s •. i sntf ã execução da atividatís/sçãe,
conforme eofísxaíãc :• documenta protocdísâQ rio CEUC/SDS 5£í
o n°. 082/06, d* ;;;dd - •i • > :v.:. ,-, 294&U0S - d" '• ,.J'-

DNIT).

d-íít atitonzaçãi — • ',.• .:. .'.^i licenças excedas pc d- dfa
acordo com s nati •' si vi&sde sícu pesquisa:

5.3 Deve sei respeitada . -....-. de d-iminio da Rodovia BF.-3C7,

.--••• d,s obras não pode l.• ••• - ss áreas ir^servação £&"'' an« •....•,••
losaíiZadas na refen-ia C--5: a svila; i ipaoios diretos aos irso;
d'ãgua 'd esàsíente

:.c A consiit içab eá •• nprésSmc do r-ateri&l 'rfratê ••-'. sj/íé
bota-fora (material p-v -. ::. jsiçâo.) devais obedecer aos param
da Itoenciarrieníí; p: • •• :=-'- instituío de Proteção Ar

V^^ESSTADÚÀi ; '. •' :di:^ddOK;á:.'2'
- náàr?^ vpsraRQa í? Tssira (afítis Rlj "íSéa - Parque Dez. 0S.O5O-C3O MgnsusíA^

Fone: {92> 3842-4330-F . - «J21/202S - Ffec-(92) 3842-4S07
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í eferida . xiovia;

A renovação da suiouza^c ;:- ^"fissic /._-• novas está condicionada
s apresentação, após -érminQ ds pesquisa ne período ors
auioRzaçio, oos relatórios efsftárá técnico, inventários .; demais

jficaçSes} em dus» ••:••••• ang •- •- outra em formato digitai
,-aocrua

Nâe publicações dever, .--.; i> scimeraQ d referida UCg e à
institu çêc :. auaí e.s-.dc >ir. .nadas

K" Ja " ntra Çírtadaaí o'? I ricVdes t< '." -= 1 .'? -|r> •• -.. •- -
,";£us/<A? i 25 de •• • 2s 200tí.

•• ••*- Sávk . $6* - 5 . ••. • •

Fene. <*?2) 3042-4380 - v,s: :m-12022 - rax; («2j ,::.-• í- U30?
vVe;;. nírj}..;-W*\'í.-scís.am.Qov.ar



•



MINISTÉRIODA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Assislència
Coordenação Geral de Patrimônio Indígena e Meio Ambiente

SEUPS 702/902 Ed. LEX.Bloco "a". 2°andar, sala 228
CEP:70340-904- BRASÍLIA

FONE (61)33133540 -FAX: (61)3313.3641

Ofício n° 3&2/CMAM/CGPIMA/2007.

À Sua Senhoria a Senhora,
Ângela Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente-DPPADNIT
SAN, Quadra03 Lote A sala 13.40
CEP: 70040-902 - Brasília /DF
FONE: (61) 3315-4185

Brasília, I-)• de dezembro de 2007

Assunto: Obras de Conservação BR 307-Ligação da cidade de São Gabriel da Cachoeira à
Comunidade de Cucuí.

Prezada Coordenadora,

1. Cutnprimentando-o cordialmente e tendo em vista o caráter emergência! dos
serviços, informamos que aFundação Nacional do índio não tem óbice com relação às Obras de
Conservação, manutenção de pontes e recuperação de bueiros na Rodovia BR-307- Ligação da
cidade de São Gabriel da Cachoeira à comunidade Cucuí, tríplice fronteira Brasil-Venezuela-
Colômbia.

2 Salientamos, entretanto, que a Funai de São Gabriel de Cachoeira seja informada
com antecedência paraque possaacompanhar as obras supracitadas.

Atenciosamente,

Pedro Sérgio Lima Ortale
Diretor de Assistência, Substituto

Recebido no Apcjo d-,
£.GMAB/OPP'DNn

c$-ja^—
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Legenda

| Parque Pico da Neblina

| Terra Indígena Balaio

BR-307 AM

Lotes de Licenciamento Ambiental

Cucuí
PNV: km 1532.6

Fim do parque Pico da
Neblina

PNV: km 1514.8

Fim da TI Belaio
PNV. Km 1465.8

Comunidade Balão
PNV: km 1429.6

Inicio da TI Balai
PNV: km 1381.9

Intao do Parque Pico de
Neblina
PNV: km 1369.8

Seo Gaonei da Cachoeir
PNV: km1327.8

^Km 204,8

Km 187

Km 138

Km 105,0

Km 54,1

çJ Km 42,0

KmO

Lote 03

Lote 02

Lote 01





MINISTÉRIO IX) MEIO AMIKNTE

INSTITUTO CHICO MENDES DECONSERVAÇÃO DABIODIVERSIDADE
DIRETORIA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE PROTEÇÃO INTEGRAI.

SC EN Trecho 02. Ed Sede do IBAMA. CEP.: 70818-900
Telefones: (61) 3316-1163/3316-1164 EAX.: (61)3225-7517

Ofício N°//^ /2009/DIREP

A Sua Senhoria o Senhor

Dr. SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES
Diretor de Licenciamento do IBAMA
Brasília - DF

Assunto: Processo IPAAM N° 2274/T/08 sobre a BR 307

Senhor Diretor,

Brasília, 29 de janeiro de 2009.

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

Ne: 1165

DATaÇZ DL /Q9
RE(

Informo que chegou a esta Diretoria de Unidades de Conservação de Proteção
Integral-D1REP, o processo do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas -IPAAM n°
2274/T/08. Este processo trata de solicitação de licenciamento para lavra de piçarra para a
recuperação da BR 307, sendo que tanto o local de lavra, quanto boa parte da estrada a ser
recuperada localizam-se no interior do Parque Nacional do Pico da Neblina.

Considerando que existe outro processo de licenciamento no âmbito desse
IBAMA, para a recuperação da BR 307, encaminhamos o processo IPAAM 2274/T/08 para
conhecimento e providências cabíveis.

Aproveito a oportunidade para informar que ocorreu nos dias 09 e 10 de
dezembro de 2008. vistoria conjunta nesta estrada com a participação de servidores dessa
Diretoria de Licenciamento e que, até a presente data, não recebemos a documentação para
estudar uma nova anuência.

'Zk (Shd^

céftfrv

03l03LO$

uta Oleira

OtuCrtBíXMA
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ExpressoLivre - ExpressoMail

Remetente: "Jorge Piccolo" <jorge.piccolo(a)yahoo.com.br>
Para. assessoriadirep@icmbio.gov.br

Data: 16/01/200914:21
Assunto: Ofício para oLicenciamento do IBAMA sobre aBR 307

Kagina i ae i

Encaminho este ofício para ser enviado para olicenciamento do IBAMA sobre retirada
de ptçarra para reparos na BR 307 (liga São Gabriel da CachoeraaCumi),«jdoge
tanto aárea de lavra quanto aBR estão dentro do Parque Nacional do P.co da Neblina.
Acompanha anexos impressos.

Obrigado,
Jorge Piccolo

Veja quais são os assuntos do momento no Yahoo! +Buscados:

about:blank
19/01/2009
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Recebido no ICMBio/DIREP

N° Prnt: f?I 6 6.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE
GABINETE DA PRESIDÊNCIA

DOCUMENTO

N° do Protocolo no GABIN/PRESI: 1548/08

N" do Doe. Original: 2081/2008/GAB/IBAMA-AM

Tipo de documento: Oficio

Interessado: Henrique dos Santos Pereira - Superintendente Estadual IBAMA/AM

Data: 24/11/2008

Assunto: Ofício n° 2081/2008/GAB/IBAMA-AM, datado de 24/11/2008, referente ao
encaminhamento da cópia do Ofício n° 1.310/2008/IPAAM-GAB, que trata do processo n° 2274/
T - IPAAM, de interesse da 21a Companhia de Engenharia de Construção, que encontra-se
inserido no PARNA do Pico da Neblina e na Terra Indígena Balaio.

ANDAMENTO

De: Gabin/Presi/lnstituto Chico Mendes

Para: Diretoria de Unidades de Conservação de Proteção Integral

A/C: Sr. Ricardo Soavinski

Data do Andamento: 04/12/2008

Observação:

Senhor Diretor,

Encaminho a documentação anexa, para que em articulação com a DIUSP

procedam as análises e as considerações.

k CoèfJ^)

Em, 04 de dezembro de 2008.

'VS!

IVONETE LIMA DE SOUSA

Chefe de Gabinete Substituta

roíAXX ctvuUvK -i, KiAOAAA,liÂa*Á

«...
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Jorge LüràlliaÍTtewPiccolo
IAnalista Ambiental
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SERVIÇO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA DO AMAZONAS

Rua Ministro JoãoGonçalves de Souza, s/n- Km 01 - BR-319 - Distrito Industrial - Cep. 69.075-830
Fone: 613-3093 - Fax: 613-3095 - E-mail: gabinete.am@ibama.gov.br

Ofício N.° 2081/2008/GAB/IBAMA-AM
Manaus, 24 de novembro de 2008.

A Sua Senhoria Senhor

Rômulo José Fernandes Barreto Mello

Presidente do ICMBio

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

Prezado Senhor,

Ao cumprimenta-la cordialmente, servi-nos do pressente para

encaminhamos a Vossa Senhoria, o Ofício n°1.310/2008/IPAAM-GAB, referente ao

processo n° 2274/T - IPAAM, por pertinência.

Atenciosamente,

Henrique dos Santos Pereira
Superintendente Estadual

IBAMA/AM

GABrN / PRESI / Instituto Chico Mendes
RECEBIDO EM: (QUl I£ l ^
N° DO REGISTRO:
ÀS }j : Op HORAS
ASS.: i/^CVtf^ iMPÁfyrA
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Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas - IPAAM
Gabinete da Presidência

Rua Mário Ypiranga Monteiro. 3280 - Parque 10 de novembro
CEP: 69.050-030-Manaus-AM

Telefone: (92) 3643-2321 Fax: (092) 3642-4890-site: ww\\ ir)

GOVERNO DO ESTADO DO

AMAZONAS

Ofício n.° 1.310/2008/1PAAM-GAB

Ao Senhor

Dr. HENRIQUE DOS SANTOS PEREIRA
Superintendente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA

Rua Ministro João Gonçalves de Sousa, S/N - Distrito Industrial
Manaus-Amazonas

69.075-000

Manaus, 10 de novembro de 2008.

Assunto: Encaminha cópia do Processo n." 2274/1708.

Senhor Superintendente,

Encaminho cópia do Processo n.° 2274/T/08 - IPAAM de interesse da 21a

Companhia de Engenharia de Construção para conhecimento e manifestação de Vossa

Senhoria tendo em vista o empreendimento encontrar-se inserido na Unidade de Conservação

Federal PARNA do Pico da Neblina e na Terra Indígena Balaio.

Atenciosamente

ALDENIRA RODRIGUES QUEIROZ
Diretora Técnica, no exercício da presidência do IPAAM
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ASSUNTO:
INSCRIÇÃO NO SELAPI

!!=
INTERESSADO:

21» COMPANHIA DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

ANEXO:
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Processo n°(Preenchimento obrigatóriopelo interessado, casojá exista):

1.Identificação:.

Interessado: 21*Companhia de Engenharia de Construção.

CNPJ/CPF: 07.546.219/0001-30

Endereço: Área Militar Capitão Nobuo Oba, s/n Bairro: Cachoeirinha.

Município: São Gabriel da Cachoeira UF: Am CEP: 69.750-000

Localização da atividade: Km95 da BR307.

2.Representante Legal:

Nome: Major Roberto lunes Soares Beserra.

CPF:424.325.453-20 CI/RG N°: 101026984-1

Endereço residencial: Vila Vilagran Cabrita I,Casa n°07.

Bairro: Cachoeira

Município: São Gabriel da Cachoeira UF: Am CEP: 69.750-000
3.Descrição da atividade.(preenchimcnio obrigatório pelo interessado):

Lavra a céu aberto sem beneficiamento

Proz.:22ãà£.
Rub.: //

7a

Ilustríssimo Senhor Presidente do Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas - IPAAM

i PAAM
'•chamoTOGCAí)

ML.FL. t

ASS: £
Inscrição Estadual (SEFAZ-AM): não pertinente

Fone/Fax: 097 3471-1366

Órgão Expedidor: SIEX / 10/06/88

Fone/Fax: 097 3471-1851

I.Código da Atividade (preenchimento obrigatório pelo IPAAM)
Objeto da Solicitação:

) Inscrição no Sistema Estadual deLicenciamento deAtividades com Potencial deImpacto - SELAPI
) Licença Prévia - LP
) Licença deInstalação - LI ou ( ) Renovação daLI N"

x) Licença deOperação - LO ou ( ) Renovação daLO N°
) Averbação de Reserva Legal
) Autorização para: ( ) Competição ( ) Torneio
) Documento deOrigem Florestal-DOF (especificar)
) Autorização
)Cadastro como Prestador de Serviço na Área Ambiental ( ) Pessoa Física-PF ou ( ) P. Jurídica-PJ ( ) Renovação
) Cadastro de Poço tubular e demais captações subterrâneas
)Cadastro de Veículo para aplicação agrícola, tratores, maquinas de terraplcnagem epavimentação
) Certificado de Registro de Pesca ou ( ) Renovação da Licença n°
)Complementação de documento (Estudos, planos, certificados eoutros)
) Declaração deInexigibilidade (atividade não passível de licenciamento pelo IPAAM)
) Outros (descrever):

Para tanto, estamos encaminhando Guia deRecolhimento quitada referente a taxa deexpediente, e documento(s) anexo(s).
Declaro para os devidos fins que as informações prestadas são verdadeiras, sob pena de responsabilidade civil ecriminal.
Documento(s) anexo(s) - Faça lista anexa (senecessário):

''otoqmy.W. JPAAiVi
7Tr

•y*.—~

São Gabriel da Cachoeira - AM, 17 de Junho de 2008

Assinatura do Reqierente ou-ílo Representante Legal

Nota explicativa:
1.Apresentar em duas vias (1" via - IPAAM e 2a via - Interessado).
2.Apresentar preferencialmente cm papel timbrado (se pessoa jurídica).
3.Cópia será apresentada autenticada ou acompanhada de original; Estudos, planos, relatórios, c outros documentos semelhantes, serão

apresentados contendo nome legível, título, profissional, n" do registro do órgão da classe cassinatura do responsável técnico.
4.P)anta (ou projeto) será apresentada em escala adequada, legendada cilustrada, contendo nome legível, título, rollssional. n° do registro

do órgão de classe c assinatura do responsável técnico.

Rua Mano Ipyranga Monteiro ( antiga Rua Recife) n° 3280 - Bairro do Parque Dez de Novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus - AM
Fone :(92)3643-2300 - Fax :(92) 3643-2322/3642-4890 - web: http://www.ipaam.am.gov.br e-mail: ipaam@ipaam.atn.gov.br

IPAAM
AUTENTICAÇÃO

Autentico o p'Hsente documento de conlormidaae
ooffl o DM. na 83.836/79, Att. 5° Parágrafo Un.cc
por ser cópia ^°'Í0aJAi ,Q%

»3SINATUHfi COM CARIMBO 0O[A) SERVIOQRÍ.A)
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GUIA DE RECOLHIMENTO

Nome:

Endereço: Município:

Atividade: Código da Atividade N° do Processo:

Valor de R$ a ser recolhido na Conta Fonte do IPAAM n° 16.065-2,
Agência n"3739-7 do BRADESCO-237 (Aleixo SEFAZ-AM), referente ao pagamento de:

- ) Taxa de Expediente
Valor(es) R$

) Licença Previa ( ) Instalação ( ) Operação N°

) Certificado de Registro de Pesca N°

) Custodo serviçoreferente a Manifesto de Transporte de Produtos Perigosos

) Elaboração de Mapas Temáticos e Serviços de Geoprocessamento

) Alteração de Licença

) Outros:

Autenticação Mecânica

T Vja(Interessado) 2°Via(Banco) 3° Via (IPAAM)

Total:

-

IPAAM.
AUTENTICAÇÃO

Autentico o prusente documanto de conforml.dade
com c Oec. n° 33.936/79, Art. 5o Parágrafo Unlco
por se. cópia doorj||y(l 4 -f , Q$

,/$&• O^
ASSINATURA COM CARIMBO DO(A) SERVIDOR(A)
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LIPAA*á
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MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

CMA - 2o Gpt E
21* COMPANHIA DE ENGENHARIA DECONSTRUÇÃO

COMPANHIA GUILHERME CARLOS LASSANCE

aPAAM
OPROTOCOLO

FL.N".

A?.."-. 1

PROCURAÇÃO

OUTORGANTE: Roberto lunes Soares Beserra, brasileiro, casado, militar, portador da IDT n°
101026984-1/SIEX, expedida pelo Exército Brasileiro, CPF n° 424325453-20, domiciliado na Vila
Vilagran Cabrita I, n° 7, Cachoeirinha, - São Gabriel da Cachoeira, AM, CEP 69750-000.

OUTORGADA: Adna Luana da Costa Souza, brasileira, solteira, militar, portador da IDT n°
120113945-6/SIEX, expedida pelo Exército Brasileiro, CPF n° 436061132-34, domiciliado na Área Militar
Capitão Nobuo Oba, s/n°, Cachoeirinha, - São Gabriel da Cachoeirinha, AM, CEP69750-000.

PODERES ESPECIAIS: Para representá-lo perante o Instituto de Proteção Ambiental do
Amazonas - IPAAM.

Por este instrumento particular de procuração o acima qualificado nomeia e constitui sua procuradora a
outorgada, também acima qualificada, a qual confere os poderes de praticar todos os atos que se
fizerem necessários, inclusive substabelecer esta a outrem, poderes que usará in solidum, dando por
tudo bom, firme e valioso, podendo substabelecer no todo ou em parte o presente mandato.

São Gabriel da Cachoeira, AM, 24 de junho de 2008.

ROBERTO IUNES SOARES BESERRA - Maj
Cmt da 21a Cia E Cnst

, São Gabnel da Cachoetra-AM^j

RECONHEÇO VERDADEIRA/
(A RRMA IN0ICA0A PELA

Eflcrtvatol /£/
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por sercópia do orisl^i,"-5 F'«»oa<afo Unicc
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Cadastro para Atividades:
MINERAL

1. IDENTIFICAÇÃO

Empresa / Interessado: 21a Cia de Engenharia de Construção (Companhia Guilherme Carlos Lassance)
Endereço p/correspondência: Área Militar Capitão Nobuo Oba, s/n
Bairro: Cachoeirinha

CNPJ / CPF: 07.546.219/0001-30

Fone: (097) 3471-1366

Atividade:Empresa Federal

Localização do Empreendimento: Km95 da BR 307

Coordenadas geográficas: N 00° 20' 09,79"/ W66" 38" 09,87"

Representante: Maj Roberto lunes Soares Beserra

Município: São Gabriel da Cachoeira

Inscrição Estadual (SEFAZ-AM): Não pertinente.

Fax: O mesmo

CEP: 69.750-000

2. MODALIDADE DA LICENÇA SOLICITADA.

Cargo/ Função: Comandante da Cia.

I

( )Licença Prévia - LP ( )Licença de Instalação - LI (x )Licença de Operação - LO / ( ) Renovação: ( ) LI ( )LO
Tempo requerido: ( x ) 12 meses ( ) 18 meses ( x ) 24 meses

3. CARACTERÍSTICA DA PESQUISA/EXTRAÇÃO

Substância mineral pesquisada/lavrada: Exploração desolocaracterístico daregião (piçarra)

Especificar oregime de concessão e aproveitamento: Material para recuperação de trechos da BR 307
Área requerida junto ao DNPM (ha) Área requerida junto ao IPAAM (ha) 5ha
N° eano do processo junto ao DNPM Vida útil da jazida: Indeterminado Volume estimado(m3/ano) 30.000m'
Área da jazida (ha): lOha Área total do empreendimento (ha): 1Oha
Método de extração:

( ) à subsolo com desmonte porexplosivo ( x ) ã céuaberto porescavação
( ) à céu aberto com desmonte porexplosivo ( ) à céu aberto pordragagem

( ) à céu aberto com desmonte hidráulico ( ) outros especificar:

Situaçãoda área : ( x )já houve extração mineral

Vegetaçãoexistente( ) vegetação primária

Outros especificar:

Objetivo da pesquisa/lavra( (comercial ( x )obras publicas

( ) não houve extração mineral

( ) vegetaçãosecundária ( ) capoeira

( ) outros especificar..

4. RELAÇÓES DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS UTILIZADO NO PROCESSO

Quant.

01

02

02

01

Tipo

Retro escavadeira

Tratores de esteiras

Caminhões basculantes

Escavadeira

Capacidade Potência

1.0 m3 57Hp

104Hp

10 mJ I25Hp

2,1 m3 166Hp

5. CORPO D'AGUA (ESPECIFICAR O CORPO D1 ÁGUA UTILIZADO PARA A EXTRAÇÃO)

Não há corpo d'água no local.

6. ARMAZENAGEM

Não háarmazenagem nolocal, a extração é feita deacordo com a necessidade doserviço derecuperação.

AUTLPAA M

por ser cópia do orÇlnal ' , 5 Pa,a»""° "nice
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7. FONTES DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA Rub.:_ AS? . ... -m
( ) Poço freático ( ) Águas superficiais
( ) Outros (especificar): Nãohá fontesde abastecimento.

I Poço profundo ( ) Rede pública distribuidora

8. EMISSOES/EFLUENTES/RESIDUOS

( ) atmosférico (

( ) Outros(especificar):

) líquidos ( ) sólidos ( x) ruídos

Emissões atmosféricas: origem equipamento de controle

Efluentes líquidos: origem vazão (mJ/h) sistema de tratamento
Resíduos sólidos:origem quantidade (m3/mês) sistema de tratamento edisposição final.

Ruído: origem equipamentos pesados controle: Prefeitura de São Gabriel da Cachoeira

Declaro, para osdevidos fins, que asinformações prestadas acima são verdadeiras, sob pena deresponsabilidade civil e / ou criminal.

São Gabriel da Cachoeira, 30/05/2008.

Assinatura do Responsável Legal

LPAA M

Autentico opresente documento <Í8?onformIdadí
com o Oec. n° 83.936/79, Art. 5« Para.,afo íjnirrpor ser cópia do original. . , A a,a"""° unice

y>&. e/^

_ ASSINATURA CQM CARIMBO OOfAI SFRUinr."[AJ
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MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

CMA - 2oGpt E
21* COMPANHIA DE ENGENHARIA DECONSTRUÇÃO

COMPANHIA GUILHERME CARLOS LASSANCE

Memorial Descritivo de Serviços

Referência: Jazida 01

Obra I Serviço: Exploração de material característico da região (piçarra) para a Operação
Sucuri

Local: Km 95 da BR 307 (entre São Gabriel da Cachoeira e Cucuí)

A - Objetivo:

O presente memorial visa descrever a localização geográfica da jazida, a área explorada com
suas respectivas dimensões, a característica da extração e seu método, tipo de vegetação
encontrada no local, a forma de exploração executada na jazida e os tipos de equipamentos
utilizados na mesma.

Por se tratar de uma rodovia não asfaltada, estes serviços deverão ser executados de acordo
com a necessidade da Conservação e Recuperação da BR 307, onde será feito somente
recuperação de bueiros, pontes e melhorias em alguns trechos onde existem grandes atoleiros,
de acordo com os projetos, memoriais descritivos e em conformidade com as normas técnicas.

B - Considerações Iniciais:

Todos os documentos fornecidos pela 21a Companhia de Engenharia de Construção são
baseados em vistorias técnicas no local onde serão executados os serviços, a fim de verificar a
complexidade dos mesmos, levantar quantidades de áreas, tipo de fauna e vegetação
existente no local.

C - LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA

A jazida está localizada no km 95 as margens direita e esquerda da BR (sentido São
Gabriel a Cucuí) nas coordenadas N 00°20' 09,79"/ W 66°38' 09,87".

,,,'PAA M
Autentico oprpcLf'1T ' CAÇÃO
com oDec0nP»83e93e6?7°9CTr?n ^,í>f '̂o/mi.dade
Por sercópia do orloinal. Fü,âa«afo Unicc
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D• DIMENSÃO DA ÁREA EXPLORADA EXISTENTE NO LOCAL E PRETENSÃO DE ÁREA A
SER EXPLORADA

. A área explorada existente é de 100.500m2 com dimensões de (350 x 180) e (250 x
150) m2, noentanto a pretensão de área a ser explorada é de 50,00m2.

£ - CARACTERÍSTICA DA EXTRAÇÃO EMÉTODO

. O material a ser explorado é característico da região que tem por nome piçarra e seu
método de extração é a céu aberto através de escavação com retro escavadeira e
transportado em caminhões basculantes. Não há armazenamento do material em
canteiro de obra e a extração é feita de acordo com a necessidade da conservação em
determinados trechos.

F-TIPO DE VEGETAÇÃO EXISTENTE NO LOCAL PRETENSÃO DE RECUPERAÇÃO DA
ÁREA

Avegetação encontrada nas proximidades do local é mata fechada, também conhecida
como capoeira, onde se pretende futuramente na área explorada, fazer plantio de
mudas nativas da região. Não há igarapés nas proximidades, como também não há
fontes de abastecimento de água, por se tratar de região pouco habitada.

São Gabriel da Cachoeira(AM), 30 de Maio de 2008.

i...Lmtó&..../(/teuáWS/ÍJJ&*-
rgetuiz CordAtro Ferreira - CapQEM/FC
e/rJ 153T$/D - Chefe da Seção Técnica

Responsável Técnico

IPAAM ,
AUTENTICAÇÃO

Autentico o presente documento de conformidade
Dec n" 83.936/79, Art. 5o Parayialo Unicc

por ser cópia do oriairiai. J* qQ

ÃLv
ASSINATURA COtt CARIMBO DO(A) SERVIDOR(A)
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CERTIDÃO

ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL D

ADMINISTRAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO: Trabalho, Justiça e Fraternidade

GABINETE DO PREFEITO

IPAAMgfÇAãrfjOTOCOLO

Interessado: 21a. CIA e CNST
CNPJ. N. 07.546.219/0001-30
Endereço: Área Capitão Nobuo Oba s/n°. Cachoeirinha
CEP. 69.750-000 - São Gabriel da Cachoeira/AM.

Local do empreendimento: BR- 307, São Gabriel aCachoeira/AM.
Atividade proposta: CONSERVAÇÃO/RESTAURAÇÃO DA BR-307 (Ligando São Gabriel da
Cachoeira a Cucuí/AM).

Certifico em razão do meu cargo e a requerente pessoa jurídica acima caracterizada, nos
termos do que dispõe oDecreto ri». 10.028, art. 10, parágrafo 1°. item 1do IPAAM, que olocal
e atividade proposta, acima descrito, estão de acordo com as posturas e as leis deste
município.

Por ser expressão da mais pura e cristalina verdade, firmo o presente para que surta seus
legaise jurídicos efeitos.

Atenciosamente,

JONAS MÁRCIOGONÇALVES TAVARES

Prefeito Municipal em Exercício.

Paço da Prefeitura Municipal, Av. Álvaro Maia n° 569 - Fortaleza - CEP: 69750-000 -São Gabriel da
Cachoeira - AM Fone/Fax: (97) 3471- 2358. e-mail: fa7Pnda^saoqabrielr.anach0eira.am.gov.br

IPAAM,
AUTENTICAÇÃO

Autentico o presente documento de conformidade
com o Dec. n' 83.938/79, Art. 5o Parágrafo Unicc
por ser cópia do orjpjpal.^ ^ jn

aJ>a.-€x
ASSINATURA COM ctàl^BO 0O(A) SERVIDOR(A)
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Ofício

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundacio Nacional do ™<°

Diretoria «te Assistência

SEUPS 702/902 Ed. LtX. bloco.. .CEP:70340-904 - BRASÍLIA
FONE (60 33133540-FAX (6U»U;64'

Do 362/CMAM/CGPIMA/200?. Brasília,
4, de dezembro de 200"

ÀSua Senhoria aSenhora,

SAN. Quadra 03 Lote Asala 1^.40
CEP. 70040-902 - Brasília /Dr
FONE: (61) 3315-4185

-0'BR 307-ü.ação da cidade de São Gabriel da Cachoeira a
Assunto: Obras de Conservação BR 307 Lig

Comunidade de Cucuí.

Prezada Coordenadora,Frezaaa luui«v» >

c——• -•«:eír,.?r»—:r.s-;

Atenciosamente,

<r"

Pedro Sérgio Lima Ortale
Diretor de Assistência, Substituto

3tó—
".MATiSn
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PO'ser cópia do oriaijralÁJi ^^«.afo Unicc
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, , AUTcNTiCACÃO
Autentico o p.-^sente documento de conformidadJ
com o D«c. n« 33.936/79. Art. 5° Paraarafo ÍTniíJpor ser cópia do ori^iRal.i^ ->£> " nlc(
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2 FOTOS DA JAZIDA DO KM 95

Proc.:^f/?/cy
Rub.:. L

T

IPAAM
SEÇÃO ffROTOOOLO
FL. wJlX.
ASS:

Conforme fotos abaixo a jazida em questão já é umaárea explorada, onde na ocasião, iremos
retirar material, somente dentro da faixa de domínio (até 30 metros a partirda extremidade da
BR).

IPAAM
AUTcNTICAÇAO

Autentico o presente documento de conformidade
com o Dec. n083.933/79, Ari. 5° Parayrafo Únicc
por ser cópia do orljjual.* a p-9

Em-

iA& CA,

ASSINATURA COM CARIMBO DO(A) SERVIDOR(A)





3 RECUPERAÇÃO DA ÁREA EXPLORADA

IPAAM
SEÇAOBtfOTOCOL

ASS:

Para recuperação da áreadegradada iremos fazer o replantio de mudas nativas da região emtoda
a área, inclusive na extensão já degradada onde não iremos explorar.

São Gabriel da Cachoeira - AM, 12 de Junho de 2008.

21a Companhia tíd Engenharia de Construção

Autentico op^slnteln££&,? °com o Oíc.n» 83 0386f;9u'ínr?n'"(i)e conformidade
por ser copia do origin/l'Ar,J ^^0 Únicc
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São Gabriel

E= 0763153 p2
N= 0037618

E= 0763185

N= 0037622 P1

E=0763202 P8
N= 0037623

P7

E= 0763232

N= 0037626

Piçarreira

BR307 (Km95)

Piçarreira

P3 E= 076122
N= 0037830

E= 0763162

P4 N= 0037839

Cucui

P5 E= 0763157

N= 0037846

P6

E= 0763198

N= 0037856

-
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IPAAM
Instituto de Proteção Ambiental

do Estado do Amazonas

NOTIFICAÇÃO N" 93 /08 - GEPE
Proc.^rW

Rub.:

GOVERNO 00 ESTADO DO

NAS

Notificado: 2 IaCompanhia de Engenharia de Construção Processo: 2274/T/08

Endereço: Área Militar Capitão Nobuó Oba, s/n'
Bairro: Cachoeirinha Inscrição Estadual: Isento CNPJ/CPF: 07.546.219/0001-30

Município: SãoGabriel da Cachoeira/AM Fone/Fax: (97) 3471-1366

Atividade. Lavra a céu aberto senybeneficiamento

Localização: Margens esquerda e direita do Km 95 da BR-307.
A pessoa jurídica/pessoa física acima identificada, fica NOTIFICADA, de acordo com o artigo 59. do Decreto
Estadual n.° 10.028, de 04.02.87. a prestar a(s) informação!oes), a atender a(s) convocaçào(ões). soiicitaçào(òcs) e
decisão(ões) do IPAAM, abaixo discriminada(s), no prazo de 10 (dez) dia(s), a contarda data do recebimento desta
NOTIFICAÇÃO •• __===^=

2.

"

Planta de situação/localização do empreendimento em escala compatível (legendada e
ilustrada), contende todos os vértices da poligonal da área a ser lavrada, as distâncias
entre estes e suas respectivas coordenadas geográficas expressas em grau, minuto,
segundo e décimos de segundo, devidamente assinada pelo responsável técnico
habilitado e cadastrado no IPAAM;

Documento de Anuência do Órgão Gestor da Unidade de Conservação - REBIO Morro
dos Seis Lagos.

Nota:

Informamos que a vistoria/fiscalização de suaatividade/empreendimeto, com vistas a regularização ambiental, fica condicionada
ao cumprimento integral desta Notificação. 0(s) forulário(s) a reríem) apresentado(s), se necessário, encontra(m)-se
disponivel(is) através do Site:www.ipaam.br

Arecusaem atendera solicitação caracterizará em infração sujeita as penalidades previstas na Legislação Ambiental.
NOTA: Em caso de solicitação de cópias, serão apresentadas autenticadas ou acompanhadas do original e
plantas/projetos serão apresentados em escala adequada, contendo nome legível, título profissional. n°. do registro no
órgãode classee assinatura do Responsável Técnico.

Ciente em: ./.. ./.

Identidade/Òrgão Emissor

Nome

Assinatura

Manaus - AM, 10 de julho de 2008

Jarcin^de Pinneiro Cardosc
Analista Ambiental

Mat. IPAAM M° P24.489-9 C

z^gio
imoiental
NM50.223-9B

=^mXl— »*ltv/auj>

Rua Mário Ipyranga Monteiro ( antiga Rua Recife) n° 3280 - Bairro do Parque Dez de Novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus-AM
Fone : (92)3643-2300 - Fax : (92) 3643-2322/3642-4890 - web: http://www.ipaam.am.gov.br e-mail: ipaamrgipaam.am.gov.br

LP A A M

Anu'en,i« °P^senfe^oci£ent& *e° nformld.rt,com o Oec. n°83.936/79 Art â° Pa, -?tl'? • (por ser cópia cio orJainauJ £c"t•SÍ",,0 Un'«
Em-
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Ofício n° 489 - COp

Senhor Diretor,

MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA
2o GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

(2o GptE Cnst/1970)
GRUPAMENTO RODRIGO OCTÁVIO

• ãéo

|Rub.:

-

Manaus, AM, 15 de agosto de 2008.

Expediente versando sobre encaminhamento de documentação.

2',u ^^onC!mÍnh° aVS" adocumentação solicitada por meio do Ofício Nr 93/08 -GEPE de 10 de
julho de 2008 desse Instituto, constando em anexo 01 (uma) planta de levantamento planialtimétrico e
04 (quatro) folhas de copia do Ofício n° 185/08 - CEUC/SDS, de 25 de junho de 2008
3. Solicito a V Sa as providências cabíveis.

Atenciosamente,

4v
ABNER GONÇALVES DE MAGALHÃES - Coronel

Respondendo pelo Comandante do 2o Grupamento de Engenharia

num* «'-^jtjJJÇAj M

A Sua Senhoria o Senhor
NELITON MARQUES DA SILVA
Diretor presidente do Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas
Jvlanaus-AM

. ..,! P A A M
AUTtNTiCAÇÃO

Autentico o presente documento rj(> conformidade
com u Dec: n» 83.936/79. An. 5-ParõUraf0Uni4•por ser copia do oriõ»n»(.^ ^ 8 wn,co

ASSINATURA COM CARIMBO D0(A) SERVIOOR(A)

/•





AMAZONAS

OFÍCIO/N0. 185/08 - CEUC/SDS
Manaus, 25 de junho de 2008

GÊORGES IBRAHIM ANDRAOS FILHO
MDCoordenador Geral de too -Ambiente/DPP
Departamento Nacional de Infra-Estrutura eTransportes
Brasília/DF

Senhor Coordenador,

Ao cumpnmentá-io. encaminhamos resposia ao Ofício n°.
294/2008 - cS^lÂãBSDNIT. :,o qual V.Sa. solicitou ao IPAAM anwmcapat recuperação do trecho da 3P.307 inserido na Reserva Bioiog.ca (REBIO)
Morro dos Seis Lagos.

Devido ao fato do processo de criação, implementado egestão
«»* unUadM de conservação estaduais ser atualmente competencia do CentreÍdual de UnSLs de Conservação da Secretaria de ^*Mfo
íSieni e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas CEUCfcDS)^
fèferS documento foi encaminhado ao CÊUC para analisa e parecer
conclusivo.

Em anexo conste a «irroRlZACAO fi 01808- CEUC/SDS
atendendo aos parâmetros estaoeleeidos pela Le, Comptemenorn . »«^
que instituiu oSistema Estadual de Unidades as Consea-açao (SrüC) par« sua
execução.

Para maiores esclarecimentos colocamos a disposição os
contatos (92) 3642-4607/3642-4607.

Atenciosamente,

Domingos Sávio fifl
Coordena

/

íira doe Santos Macedo
Centro Estadual dede

UnidQdes de Conservação do Amazonas

CÊNTRÕlSTÃDÜAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO AMAZONAS
vcniixw>.v ,,„,„„,!«, oco ftQ n«lf».n~ri — Manaus - AM

Rua Recife. 3280 •Parque 10d<5 Novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus - AM
tr-r,~- /o-r. •*ft.*-»_?'=iSfi - Pav fí»S>1 3S42-43G7

. ,'pAAM
AUTENTICAÇÃOAu»« ntteo oP'«aante documento de conformldarfí

Em.

A^£L
3SINATIJPA CQM CARIMBO 0O(Ã) SERvnna"

i P A .-'-

| ^7-





3strtffer:a -In £t*.«c •Sn Mfe«>An&ionw u

AUTORIZAÇÃO M*. Q16/08 - CEUC/SDS

AMAZONAS

Fl.__

Proc.-.J?/?/^
Rim.:

«2^

£

O Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC) da
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentávei do
Amazonas (SDS), no âmbito de sua área de competência e considerando: l

A Lei N°. 9.985, de 16 de julho tis 2ÕG0, que instituiu o Sistema
Nacional de Unidades tí& Conservação tis Natureza (SNUC);

^ ALei Complementar N°. 53, de 05dejunho de 2007, que instituiu
oSistema Estadual de Unttísdes de Conservação do Amazonas (SEUC/AM);

AUTORIZA a reaüzação de obras relativas á recuperação da BR-
30/ ~ trecho entre São Gabriel cia Cachoeira e Cucuí, parte inserida na
Unidade de Conservação Estadual de Proteção Integral Morro dos Seis Lagos

1. PARECER:

> A região a norte/noroeste do Estado do Amazonas compreende os
municípios de São Gabhei da Cachoeira e Santa izabel do Rio Negro é
classificada com uma das áreas de extrema importância oara conservação
da Biodiversidade no alto rio Negro, tendo como parâmetros os aspectos
ambientais e ecológicos e a diversidade étnica e sociai. Essas
características estão espaciaüzadas na instituição de áreas protegidas na
referida região, sobrepostas uma as outras devido ao grau de importância e
vulnerabilidade ambiental, com diferente gerenciamento;

> Essas áreas são a Tema indígena do Balaio, Parque Nacional Pico da
NeDíma; cnado em 05/06/1379 e a Reserva Biofâgics Estadual Morro dos
beis Lagos, onada em 09/03/1990, expondo claramente que a reoião tem um
arto valor para conservação sockjbbdiversidade do alio rio Negro:

>- A REBJO Morro dos Seis Lagos é a única unid3de de conservação
estaauai (UCE) de proteção integrai dessa categona, sendo drenada por
corredeiras da bacia do Rio Negro, possuindo diversidade das águas do*

CENTRO ESTADUAL DE CIDADES DE CONSERVAÇÃÕ~DOÃMÃZÕfíÃS
Av. Mano Ypirangs Moníesro (aníiga Recife), 3280-Parque Dez. 69.050-030. ManausTAM

Fone: £92) 3842-4330 - Ramais: 2021 /2023 - Fax: (S2) 3642-4607 j
Web: f?«p:/'www.scls.arr».gov.br

I f-A/VM
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..^.z^alof
PAAjyT)

••<a"«U'.
Ãinszoüa'- »DS Rub.:

K^COBOMOao EIU» 00

AMAZONAS

r^*-J

seis lagos e dos aqüíferos que possui. Esses lagos apresentam corps
diferentes e são assim der«.om?ndados: veróe. Dragão, Pata, Meio e Jussaía.
Sendo que a UCE é a maior reserva de nióbio do mundo e deoutros metaife;

> A categoria RESIO possui csracteristica restritiva de uso e não permitea
existência de população reside» ile em &eu interior, bem como, o
desenvolvimento de atividades econômicas, sendo QTQlbiàz a visitação
oública, exceto com o objetivo educacional;

s> Apesar de ser ums UCE com restrições de uso, o CEUC/SDS mo impõe
entraves à revitalização da inferida estrada, etesd* qua seguidas as regras e
seguir especificadas.

2. ÓRGÃO AUTORIZADO:

> Departamento Nacional de Infra-Estrutura e de Transportes - DNIT.

3. PERÍODO:

!
> 25 de junho de 2008 a 25 de junho de 2009.

4. NORMAS:

5.1. Esta autorização é pertinente à execução da atividade/ação,
conforme constatado no documento protocolado no CEUC/SDS sob
O n°. 082/08, de 2&D3/2G08 (Ofício tf. 294/2008 - CGMAB/DPP-
DNIT);

5.2. Esta autorização não elimina outras licenças exigidas por lei, de
acordo com a natureza da atividade e/ou pesquisa.

5.3. Deve ser respeitada a faixa de domínio da Rodovia BR-307:

5.4. As obras não poderão aieiar as áreas de preservação permanentes
localizadas na referida UCE: e evitar impactos diretos aos cursos
d'água !á existentes:

5.5 Aconstituição da áreas de empréstimo de material (matéria-prtrjia) e
bota-fora (material para deposição) deverá obedecer aos parâmetros
de licenciamento imposto pelo Instituto de Proteção Ambienta! do

CENTRO ESTADUAL DE UNIDADES D£ CONSERVAÇÃO DO AMAZONAS
Av. Mário Ypiranga Monteiro (antiga Rede), 3280 - Parque Dez. 69.050-030. Manaus/AM / /

Fone: <92> 3642-4330 - Ramais: 2021/2023 - Fax: (S2> 3842-4607 2 /fj
WfeSH h«pi/A»A«v,,.atía.am.gov.bp v—-^ v

IPAAM
AUTENTICAÇÃO

Autentico o presente documento oe conformidade
com o Dec. n° 83.936/76, Art. 5° Para^iaío Únicopor se. cópia d^ori^al,^ ^Q

V^cx.

ASSINATURA COMCARIMBO 00(A) SERVIOCR(A)
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5.6.

5.7.

Ssc-t?tara <x ciaitfi >2sMM AMMM» *
•taa«nvc!Hrt-«rW) SusenstVo- AMAZONAS

Amazonas (IPAAM) 9 nãc dovorco exceder a faixa de domínio da
referida rodovia;

A renovação da autorização e emissão de novas esiá condicionada
à apresentação, apôs término da pesquisa no período ora
autorizado, dos relatórios (relatório técnico, inventários e demais
publicações) em duas vias. uma imorsssa e outra em formato digitai,
ao CEUC;

híás publicações deverá Cúnsíãí rêOòr"ihêCirneítiG è referida UCE cp 3
instituição a qual estão vinculadas. i

Cabinete do Centro Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas,
em Manaus/AM. 25 de junho de 2008.

/

Domingos Sávio Mjaireíra dos Santos Macedo
CoordenaySbro^^enm} Estadual de

Unidades de Conservação do Amazonas

CENTRO ESTADUAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO AMAZONAS
Âv. Mánc Ypiranga Monteiro (antiga Recife), 3230- Parque Dez. 69.050-030. ,Vlanaus/AW

Fone: (92) 3642-4330 - Ramais: 2021/2023 - Fax: (92) 3642-460? 3
Web: ftííp;'Avtííw.stis.am.gov.bf

porsercópiadoori^Mii/ ia'Ci'ai0 Unicc
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IPAA^M

DATUM HORIZONTAL: SAD-69

I MDA QUILOMETRAGEM UTM: EQUADOR E MERIDIANO 69a W.GR.
;DAS DAS CONSTANTES 10.000 KM E 500 KM, RESPECTIVAMENTE.

PLANTA LEVANTADA E DESENHADA PELO
MINISTÉRIO DA DEFESA

EXÉRCITO BRASILEIRO

CMA - 2" Gpt E
21* COMPANHIA DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

COMPANHIA GUILHERME CARLOS LASSANCE

IV-

% "EC sectec21cec@yahoo.com.br

db PLANIALTIMÉTRICO DA ÁREA DESTINADA PARA EXPLORAÇOA DE JAZIDA

V KM 95 TRECHO ENTRE SAO GABRIEL DA CACHOElRA/CUCUl

•CNICO:

liU^SoÜtklãM'
CREA /53773/D

ESTADO:

GABRIEL DA CACHOEIRA AMAZONAS

TOPÓGRAFO:

2008 SGT RONALD

DESENHISTA:

SV VELASQUI

OBS:

ESCALA:

IPAAM..

-^f^^ra^^rA-rr^^-^^únicc
por ser cópia do "^gjj^,^

1/750

J^S^i
ASSINAT

uracomcaSÍÍTbo oowsbrvioori*j_
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CONVENÇÕES

Curva de nível mestra

Curva de nível auxiliar

BR-307

I P A A M
AUTENTICAÇÃO

-

iSSINATIIFí1 TU c.iiniMnO 00(*) AgMVIUUHfi

DATUM HORIZONTAL: SAD-69

M DA QUILOMETRAGEM UTM: EQUADOR E MERIDIANO 69a W.GR.

IPAAW

cEFtrN°_4
•(' r I •



<~-:

' 9



r

f
31

j..
•

1
T

A
B

E
L

A
D

E
A

Z
IM

U
T

E
S,

D
IST

Â
N

C
IA

S
E

C
O

O
R

D
E

N
A

D
A

S
•

••
3

L
A

D
O

S
A

Z
IM

U
T

E
D

IS
T

Â
N

C
IA

m
e
tr

o
s

C
O

O
R

D
E

N
A

D
A

S
U

T
M

Í5
P

i
V

é
rtic

e
s

V
é
rtic

e
s

E
N

P
3

P
4

9
3

-3
4

'3
5

"
1

6
,0

3
7

6
3

.1
8

8
,5

9
5

0
3

7
.8

7
8

,5
7

9
7

W
o

rf
S

»«°i
1°

^
«

S
>

«
-o

5
>

O
o

5

;
O

0)
W

!
c

w
"*

o
o

U
C

L

P
4

P
5

1
7

8
'4

9
'5

1
"

4
9

,0
1

7
6

3
.1

8
9

,1
8

0
6

3
7

.8
2

9
,5

6
6

9

P
5

P
6

1
6

4
'5

0
'4

5
"

4
9

,7
3

7
6

3
.2

0
2

,5
8

7
4

3
7

.7
8

1
,7

4
4

4

P
6

P
7

2
5

r3
3

'5
4

"
9

,4
9

7
6

3
.1

9
3

,1
4

9
7

3
7

.7
7

8
,7

3
3

5
JD

.2h
-

3<
(•

t

i
1

P
7

P
8

1
7

5
'1

4
'H

"
4

8
,1

7
7

6
3

.1
9

7
,1

1
3

5
3

7
.7

3
0

,7
6

9
7

P
8

P
9

9
5

-4
2

'3
8

"
1

0
,0

5
7

6
3

.2
0

7
,4

6
6

9
3

7
.7

2
9

,6
8

4
1

P
9

P
1

0
1

7
3

*
1

7
'2

5
"

5
1

,3
5

7
6

3
.2

1
3

,1
2

3
6

3
7

.6
7

8
,5

1
9

5

P
1

0
P

1
1

1
7

0
*

2
0

'2
4

"
4

7
,6

8
7

6
3

.2
2

1
,0

5
6

5
3

7
.6

3
1

,5
6

8
6

P
1

1
P

1
2

2
5

8
*

4
1

"2
4

"
2

0
,4

0
7

6
3

.2
0

1
,6

6
7

0
3

7
.6

2
7

,0
2

5
4

i1
:<

P
1

2
P

1
3

2
6

2
'2

4
'1

9
"

1
5

,1
3

7
6

3
.1

8
6

,1
0

0
7

3
7

.6
2

5
,3

3
2

9

P
1

3
P

1
4

2
5

4
°
4

4
'4

2
"

1
1

,4
0

7
6

3
.1

7
5

,4
7

0
7

3
7

.6
2

2
,0

6
1

9

i
:

15

p
:
4

P
1

5
2

7
0

*
0

0
'0

0
"

9
,0

0
7

6
3

.1
6

6
,0

7
2

3
3

7
.6

2
2

,8
6

4
8

P
1

5
P

1
6

2
7

0
*

0
0

'0
0

"
1

0
,0

0
7

6
3

.1
5

6
,7

1
0

0
3

7
.6

2
2

,8
8

9
5

P
1

6
P

1
7

3
4

9
*

3
5

'3
2

"
4

9
,8

2
7

6
3

.1
4

7
,9

6
8

8
3

7
.6

7
1

,1
9

7
7

P
1

7
P

1
8

'3
4

2
-1

5
'1

9
"

5
2

,5
0

7
6

3
.1

3
1

,5
7

3
1

3
7

.7
2

1
,1

3
6

0

P
1

8
P

1
9

ri3
'0

8
"

4
7

,0
1

7
6

3
.1

3
2

,3
6

7
0

3
7

.7
6

8
,2

2
3

2

P
1

9
P

2
0

3
3

8
'5

2
'3

1
"

4
7

,1
7

7
6

3
.1

1
5

,6
2

9
9

3
7

.8
1

2
,6

2
0

7

P
2

0
P

2
1

3
4

8
*

4
1

'2
4

"
5

0
,9

9
7

6
3

.1
0

5
,2

5
9

6
3

7
.8

6
2

,9
5

0
5

P
2

1
P

2
2

6
3

*
2

6
'0

6
"

8
,9

4
7

6
3

.1
1

3
,2

1
4

1
3

7
.8

6
6

,2
4

3
4

P
2

2
P

2
3

6
3

"
2

6
'0

6
"

8
,9

4
7

6
3

.1
2

1
,3

3
3

0
3

7
.8

7
0

,1
3

8
8

P
2

3
P

2
4

7
5

'5
7

'5
0

"
1

2
,3

7
7

6
3

.1
3

3
,2

7
9

2
3

7
.8

7
3

,0
3

2
3

P
2

4
P1

8
3

'0
9

'2
6

"
2

5
,1

8
7

6
3

.1
5

8
,4

8
4

2
3

7
.8

7
6

,8
7

2
5

P
1

P
2

8
4

'4
8

'2
0

"
1

1
,0

5
7

6
3

.1
6

9
,4

0
3

9
3

7
.8

7
7

,7
1

7
9

P
2

P
3

5
6

'1
8

'3
6

"
3

,6
1

7
6

3
.1

7
2

,8
3

9
2

3
7

.8
7

9
,7

0
4

7

*

•

>

•

P



I



_ 9* 53' -O* 00' 16"

julho 06

"**° To! Iodos numéricosUsor excluswomen^os^^ __

DA QUILl

5 DAS C



J



%

com

— fia

•»

7m •—-—lA^A-e*
fORfA)



J

'



p
i ••• oi •-.. •, •

Sr^** E"~ de Construa.Processo: 2274/T/08

Senhor Gerente,

1^0l°J;

Sugiro o encaminhamento dos autos à rcFrpn ,™quanto a Terras Indígenas e Unidade? 1 para- caracter'zação da área
coordenadas apresentadas àfdhaTdofauS. ^^ "* aC°rd° Com as

Manaus, 20 de agostode 2008.

/

Amfefental
H^Í50.223-9B

,„TLPAA M '
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IPAAM
InçOtuto óe Piofeção AmWeP!*

áo Esia*> do Amazona*

ÀGEPE
PROCESSO: 2274/T/08

INTERESSADO: 21° COMPANHIA DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

Com base nos dados disponíveis na planta da propriedade constante na folha 21 dos

autos, informamos que o empreendimento encontra-se inserido na Unidade de

Conservação Estadual Rebio Morro dos Seis Lagos, na Unidade de Conservação

Federal PARNA do Pico da Neblina e na Terra Indígena Balaio.

Com relação ao empreendimento, utilizando base imagem LANDSAT 5/TM

composição colorida RGB, e base cartográfica digital, escala 1:250.000, fornecida pelo

Sistema de Proteção da Amazônia - SIPAM

Segue emanexo a planta resultante da caracterização.

'LEBBft MCyTA DiQvKSCENt;
Técnico Nível Superior

IPAAM

Manaus, 12 de Setembro de 2008.

IZ ALMEIDA DO NASCIMENTO
Gerente de Geoprocessamento

IPAAM

por Se, cópia ao orji^i;, , J ÍL*,a*'««> Unicc

; .AJL cx~
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GOVERNO DO ESTADO DO

AMAZONAS

Interessado: 21 - Companhia de Engenharia de Construção

Processo N9: 2274/T/08

Senhor Gerente (GEPE),

Tendo em vista que a área de lavra de substância mineral pleiteada pela 21 -

Companhia de Engenharia de Construção para o licenciamento ambiental estar inserida,

conforme despacho do Laboratório de Geoprocessamento - GEGEO às folhas 27/28 dos

autos, em Unidade de Conservação Estadual, Federal e Terra Indígena, recomendo o

envio destes Autos à Diretoria Técnica com vistas à Diretoria Jurídica para manifestar-se

quanto aos documentos da FUNAI e do CEUC apensos aos autos às folhas 12 e 21 a 24,

bem como sobre à competência legal do licenciamento por parte deste IPAAM, levando

em consideração o que determina o Art. A- da Resolução CONAMA N9 237/97.

Fl. "Õ57T

Rub.: k

Manaus, 17 de setembro de 2008.
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CAS/AM n*11.1

Áraenira Rodrigues Queiroz '
Diretora Técnica a"r>4EAAM'



w

OFICIO/IPAAM/DT/ N°. 1263/08

Ao

limo Sr.

Major Roberto Lunes Soares Beserra

21a Companhia de Engenharia de Construção
Área Militar Capitão Nobuo Oba, s/n - Cachoeirinha
Manaus - AM

Senhor Major,

IPAAM
Instituto de Ptctecâo Ambienta'

do Estado do Amazonas

GOVERNO DO ESTADO DO

AMAZONAS

Manaus/AM, 05 de novembro de 2008

J1

[Rüü

j.L !J
LCV

h^:~yyd'yy22-

Ao cumprimentá-lo, e em atenção a solicitação referente ao licenciamento ambiental para
atividade mineral, efetivado por meio do processo N. 2274/T/08, servimo-nos do presente para
informar que o mesmo está sendo encaminhado ao IBAMA considerando que o empreendimento
está inserido na Unidade de Conservação Federal PARNA do Pico da Neblina e ma Terra
Indígena Balaio.

Atenciosamente,

0*6 f(jD^. DÜs&H
íoão Paulo V. de Oliveira

Assessor da Presidência, no exercício da
Diretoria Técnica

Aldenira RodhguesUueiroz
Diretora Técnica no exercício da Presidência

Rua Mário Ipyranga Monteiro (antiga Rua Recife) n° 3280-Bairro Parque 10de Novembro-CEP: 69050-030-
Manaus-AM

Fone: (92) 3643-2300 Fax: (92) 3643-2322/3642-4890 - web: http:/www.ipaam.am.gov.br e-mal:
ipaam@ipaam.am.gov.br

,„ J.PAA M
AUTENTICAÇÃO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENI AL

SCEN - Trecho 2,Editkio Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tcl •(Oxx) 61 -HI6-I347, Fax: (Oxx) 61 3307-1328 - URL: http://www.ibaina.gov.br

Oficio n° ^J /2009/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, J J de fevereiro de 2009

A Sua Senhoria a Senhora
L1LIAN HANGAE
Coordenadora do Bioma Amazônia
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade- ICMBio.
SCEN - Trecho 2
CEP 70818-900 Brasília-DF
Fone/Fax: (61) 3316-1450

Assunto: Encaminhamento de Relatório deVistoria e Plano deTrabalho para conservação e

restauração da rodovia BR-307/AM, entre São Gabriel da Cachoeira eCucuí.

Senhora Coordenadora,

1. Encaminho, anexas, cópias do Relatório de Vistoria n"
001/2009/COTRA/CGTMO/D1L1C/IBAMA e do Plano de Trabalho firmado entre o DNIT e o
Exército Brasileiro para conservação e recuperação da rodovia BR-307 entre São Gabriel da
Cachoeira e Cucuí, no estado do Amazonas.

2. Informo que foi realizada vistoria entre os dias 09 e 11 de dezembro de 2008 e por
estar inserida dentro dos limites do Parque Nacional do Pico da Neblina, houve participação dos
técnicos Jorge Pícollo e Geovana Paloci desse Instituto.
3. Solicito, então, agendamento de reunião entre os técnicos dessa Coordenação com
técnicos desse Instituto para definição de procedimentos para a condução do processo de
licenciamento ambiental do empreendimento, ficando como sugestão o dia 27.02.2009, nas
instalações deste IBAMA-Sede, Bloco "C".

Atenciosamente,

RÓÍAHELEHA ZAGO LOEJ
Coordcnadora-Gcr^deTTa^sport^J^iraef^ão eObras Civis

VJN

Recebducrajá—U-<< / Vi—.

Por:.





Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

N" Documento: 10100.000401/09

N°Original: 013/09

Interessado: SECEX7MMA

Data: 11/2/2009

Assunto : ENC. OF. S/N TERRA INDÍGENA BALIO - AM, QUE SOLICITA INFORMAÇÕES
REFERENTES AS OBRAS DE RECUPERAÇÃO DA ESTRADA BR- 307 E ENC. AINDA,
INFORMAÇÕES A RESPEITO DE CONTATOS COM A CIVILIZAÇÃO CRISTÃ. PROT.
2793/09.

ANDAMENTO

De:

Para : DILIC1

Data de Andamento: 11/2/2009 08:16:00

Observação: DE ORDEM PARA PROVIDÊNCIAS DEVIDAS.

Assinatursfda Chefia do(a)

Chefe be Gabinete
IBAMA

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Assinatura e Carimbo

Projeto 1BAMA-FIA/US1* Página : I

ri _á2£

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N«: 1650

DATA:_Ü_/-JÜ/09

RECEBIDO.
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Ofício n.° <3

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
SECRETARIA EXECUTIVA

Esplanada dos Ministérios Bloco B - 6° andar
Sala 607-70068-901

Tcl.:4009-1308 Fax:4009-1770
www.mma.gov.br

/2009/CHGAB/SECEX/MMA

Brasília, OJ de fevereiro de 2009

A Sua Senhoria o Senhor

Roberto Messias Franco

Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Brasília - DF

Assunto: Recuperação da Estrada BR-307.

Senhor Presidente,

Conforme despacho da senhora Secretária-Executiva, Izabella Teixeira, encaminho a
Vossa Senhoria expediente sem número, de 05 de fevereiro de 2009, da Terra Indígena Balaio de São
Gabriel da Cachoeira/AM protocolado no MMA sob o n° 002793/2009, referentes às obras de
Recuperação da Estrada BR-307 que liga a cidade de São Gabriel da Cachoeira ao Distrito de Ducuí,
tríplice fronteira entre o Brasil. Venezuela e Colômbia.

Atenciosamente,

ES. 6269 - R \Oficios,.2009\Olicio 09 02 09 - IBAMA Km

EVALD

Chefe

IATHEUS

3e Gabinete

MMA- IBAMA

Documento

10100.000397/09-86

Data:/| /02TC& Prazo:
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Ministério do Meio Ambiente
Secretaria Executiva - Apoio Administrativo

Protocolo Geral N° 00000.002793/2009-00
Data do Protocolo: 06/02/2009

N° do Documento: S/N

Tipo do Documento:OFIC10

Procedência: [Terra Indígena Balaio - São Gabriel da Cachoeira/AM] [Brasil] [AM] [São Gabriel da Cachoeira]
Signatário/Cargo: Álvaro Fernandes Sampaio - Lideniaça do Povo Tnkano
Resumo: Solicita informações referentes às obras de Recuperação da Estrada BR - 307 e encaminha informações a

respeito de contatos com a Civilização Cristã.

Hora do Protocolo: 09:31:12

Data do Documento:05/02/2009

f .i.I.Mí :iíí«-n|(>: [Ministério doMeio Ambiente) (Secretaria Executiva - Apoio Administrativo] [Rodrigo José Mananie] [ESTIÓ35]

REGÍSI RE ATRAMITAÇÃO. - TRAMITE ODOCUMENTO ORIGINAL - RACIONALIZE: EVITEI IRAR CÓPIAS.
Data da Tramitação: 06/02/2009 Hora da Tramitação: 09:31:41
Destino: [Secretaria Executiva - Chefia de Gabinete] [Brasil] [DF] [Brasília]
Despacho: Para despacho.

iraments: [Ministério do Meio Ambiente] |Secretam Executiva- Apoio Administrativo] IRodiigo José Manente| (ESTIÓ35]
'̂ ^•nwnto: Até omomento não foi feito orecebimento eletrônico pela unidade

r

5°

REGISTRAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS NAS TRAMITAÇÕES

L^U-^-'..

i

-^y l ft c
.

| ™«»m«i leixeiro
1—... s,crc.ári«..cWut

'zabel/a Tei

--•......

I

DOCUMENTOS APENSADOS

2"

Ci V
?e

(>"

(Ao completar apágina, anexar aformulário "Folha de Couiinuafao", extraído ,lo sistema de protocolo)
06M2Q0O9 12 09:47





Brasília, dia 05 de fevereiro de 2009.

v n I
ÍProc- £H1/qA

De: Álvaro Fernandes Sampaio Liderança do Povo Tukano,
Terra Indígena Balaio, São Gabriel da Cachoeira, AM.

Para: Dra IZABELLA TEIXEIRA,
Secretária-Executiva do Ministério do Meio Ambiente - MMA.

Assunto: A Demora de Solução para ESTRADA BR - 307.

Bem Dra Iazabella. No ano passado eu, Álvaro Tukano; José Bonifácio, povo Baniwa,
Osmar Baré e Dra Nádia/Governo do Amazonas, estivemos no ano passado no Gabinete para
tratarmos sobre a Estrada BR - 307 que liga entre a cidade de São Gabriel da Cachoeira ao Distrito
de Ducuí, tríplice fronteira entre o Brasil, Venezuela e Colômbia. Nessa reunião participaram os
Presidentes do Instituto Chico Mendes e do IBAMA.

O desdobramento aconteceu entre os dia 09 e 10 de dezembro de 2008, na sede da 21a CIA
de Engenharia do Exército, em São Gabriel da Cachoeira. Foi dito nessa reunião que naquela
reunião que não chove tanto nos meses de janeiro, fevereiro e março. Por isso, o IBAMA e Instituto
Chico Mendes deveriam da Licença Ambiental para realizar as obras da Recuperação da Estra da
BR - 307. Saímos de São Gabriel todos satisfeitos, porque as obras começariam no mês dejaneiro.

Em 23 de janeiro de 2009, o Dr. Jair Sarmento da Silva, Coordenador-Geral de Meio
Ambiente/DNIT, deu despacho o Ofício Número 0076/2009/CGMAB/DPP, À Senhora ROSA
HHLENA ZAGO LOES, Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da Diretoria
de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Nacionais
Renováveis - IBAMA, para resolver o problema da BR - 307. Infelizmente, até o presente
momento esse assunto não está andando. Por isso, resolvi fazer essa cobrança. E, em anexo, segue
informações a respeito de nossos contatos coma civilização cristão, romana

Sem mais outros assuntos a tratar, reiteramos os nossos protestos de estima e consideração.

Atenciosamente,

Álvaro Fernandes Sampaio.
Liderança do Povo Tukano da T I - Balaio.

na(a Oâj o£jo3
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Brasília, dia 05 de Fevereiro de 2009.
•

Exm" Dra 1ZABELLA TEIXEIRA.

Secretaria-Executiva do MMA.

Aproveito esta oportunidade para relatar a V. Exa como foram os nossos primeiros contatos
com os agentes da colonização e como pensamos hoje para reorganizar a vida de nossos povos que
habitam a região do Alto Rio Negro.

No começo de 1.700 chegaram os não-índios na nossa região. Entre 1.700 a 1.750
desapareceram no rio Negro mais de vinte nações indígena devido os conflitos e doenças trazidas
pelos invasores. Entre 1.750 a 1.900os nossos povos continuaram sofrendo nas mãos dos invasores.

Em 1912 chegaram os missionários salesianos em São Gabriel da Cachoeira para ajudar os
índios. Trouxeram muita mercadoria e disseram que o mundo ia melhorar bastante. Pregaram,
batizaram os velhos e crianças. Depois usaram a mão-de-obra indígena e construíram igreja, escola,
correio, hospital em São Gabriel da Cachoeira. Fundaram outras missões e construíram a infra-
estrutura em Barcelos, Taracuá, lauareté, Pari Cachoeira, Assunção do Içana, Santa Isabel do Rio
Negro c Maturacá.

De bom que os missionários lòi a escrita, ciências exatas e outros programas de
desenvolvimento. Todo Rio Negro ficou sob controle dos missionários salesianos. Estes
combateram os nossos costumes e roubaram os instrumentos sagrados de nossos sábios e acabaram
com as Casas Sagradas. Foi muito triste ver os nossos morrerem de tristeza, porque acabavam as
civilizações, segundo os arqueólogos, que os nossos povos ocuparam aquela região há de dez mil ~>N^
anos atrás. •. j^

Na década de 1960 os missionários sempre usaram a mão-de-obra barata e construíram os
aeroportos em todas as missões. Entre 1960 a 1980 não havia mais analfabetismo nesses centros
missionários. Foi uma época brilhante, de muito patriotismo. Vimos a chegada do avião da Força
Aérea Brasileira - FAB e recebemos inúmeras comitivas vindas do Rio de Janeiro, Belém, Manaus,
Turim e Roma para conhecer os índios do Rio Negro.

Os alunos indígenas que eram tinham mais facilidade de aprender as matérias ministradas
nas escolas foram escolhidos pelos missionários foram estudar em Manaus, Belém, São Paulo para
serem padres. Outros prestaram Serviço Militar no Exército, Marinha e Aeronáutica em Manaus e
Belém.

Desde 1970 algumas índias concluíram Faculdade em Belém e Manaus e se tornaram
professoras nas missões salesianas. No começo de 1980 índios e índias cursaram a Faculdade em
Belém. Hoje, o rio Negro tem mais de 500 índios que terminaram a faculdade. Outros jovens que
passaram no Vestibular estão estudando em Manaus e em São Gabriel da Cachoeira. Temos 30
índios que estudam na cidade de Havana, Cuba. No rio Negro os índios encontram-se em mais de
750 aldeias, são mais de 40 mil. Metade da população são estudantes que se encontram em todas as
missões salesianas e nas mais populosas.

A Resistência Indígena.
Alguns líderes indígenas sempre deram mais atenção à catequese. Outros não. Eu sou de um

dos grupos independentes que sempre acreditou nas cerimônias para curar as doenças. Os meus
avôs paterno e materno foram grandes curandeiros. O meu pai é curandeiro. Aprendi os
conhecimentos tradicionais com meus avôs e com meu pai.

Em novembro de 1980 participei do IV Tribunal Bertrand Russell, em Roterdan, Holanda.
Era Tribunal Internacional, de caráter moral que julgouos Crimes de Etnocídio queforam
praticados pelos Missionários Salesianos no Rio Negro. Foram julgados os Governos Ditadores
Militares, isto é, o Brasil foi julgado. Acusei os Missionários Salesianos e Governo Federal e, por
isso, sofri a perseguição política por parte do Estado ( Coronéis da FUNAI) e Vaticano
( Missionários Salesianos e Catequistas que são manobrados ). Os meus irmãos e parentes foram
proibidos de continuar seus estudos pelos missionários em Pari Cachoeira e São Gabriel da



•

vr
.



fi. JTT~
Proc.:X?/?/a^

Cachoeira. Fomos proibidos de comprar nas lojas dos missionários. Foi uma guerra id tologTgy
dissemos: NÀO a imposição dos Missionários Salesianos. Preferimos continuar com as nossas
tradições. O meu pai abandonou a nossa Aldeia São Francisco, rio Tiquié, Distrito de Pari
Cachoeira. O tempo derrubou as nossas casas, a capela de alvenaria e escolinha. Virou mato.

Na década de 1970 chegaram em São Gabriel da Cachoeira as Empresas Queirós Galvão,
Empresa Industrial Técnica, Levantamento Aéreo S A, DNIT e Ia CIA/1° Batalhão de Engenharia e
de Construção - Io BEC. Muitos índios prestaram o Serviço Militar no Io BEC e, inclusive eu em
1977 e fui condecorado como Praça Mais Distinta do Ano.

ACONSTRUAÇÃO DA ESTRADA BR - 307.
A Empresa Industrial Técnica - EIT, construiu o trecho da Estrada do O a 80 KM. O Io

BEC construiu do KM 80 a KM 204, Distrito de Cucui, por onde está o Pelotão do Exército,
fronteira tríplice entre o Brasil, Venezuela e Colômbia. Os soldados índios e civis trabalharam nessa
estrada. Brancos, Negros e índios construíram a Estrada BR - 307. Como fornos proibidos de
estudar no colégio dos padres e adquirir os gêneros industrializados fizemos contatos com os
comandantes militares que construíram a referida estrada.

Foi assim que fundamos a nossa Aldeia Balaio, KM 100, composta de Tukano e. Dessana.
Fizemos as nossas roças e casas, a Maloca Tradicional para realizar as nossas festas, sem
interferência dos missionários. Organizamos o nosso Clã Tukano - HÃHUSIRÕ IREMIRI 'h
PARAMERA, constituído por 16 sub grupos de famílias e, hoje, somamos mais de 3 mil irmãos ^v
espalhados entre os Distritos de Pari Cachoeira, Taracuá, São Gabriel da Cachoeira e Manaus. Além *l
de nós existem mais 26 Clãs do Povo Tukano que tem Histórias próprias. P

Depois vieram outras tribos, Tuiuka, Baniwa, Curripaco, Baré, Karapanã ePiratapuia. Cada\fj
uma fez sua aldeia às margens da Estrada BR - 307. Hoje temos três escolas com mais de 250 vnT^
alunos na Terra Indígena Balaio. Somos mais de 700 pessoas que moramos nesse terra. Temos mais"" <*jj
alunos que cursam o Ensino de Primeiro e 2o Grau na cidade de São Gabriel da Cachoeira e que 7V
precisam comer e vestir todos os dias. Ali os nossos filhos não são alimentados pela FUNAI, "^
FUANASAou mesmo pelo Prefeito.

Para somar a força política indígena de 23 povos, sim, fui idealizador e fundador da
Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro, FOIRN, com sede na cidade de São Gabriel
da Cachoeira. Foi assim que defendemos em conjunto a Demarcação da Terras Indígenas no Rio
Negro. A Terra Indígena Balaio foi demarcada em agosto de 2008. A FUNAI nos ajudou muito e
somos gratos por tudo isso. E em Abril do corrente ano queremos ver a Homologação.

A CASA DE CULTURA DA TERRA INDÍGENA BALAIO.
Quando a Estrada BR - 307 ainda estava transitável até a Cucui dava para tirar palha e

madeira na Serra do Demiti, KM 138 .Mais tarde, infelizmente, durante 8 anos é que as pontes e
bueiros foram danificados e o Exército não tinha dinheiro e não pode realizar manutenção. Por isso,
nossas casas caíram e nossa Maloca ficou cheia de goteiras e caiu. Devido a péssima situação da
estrada deixamos de participar as feiras em Cucuí e São Gabriel da Cachoeira.

Ficamos sem Maloca. Diante dessa dificuldade é pedi o apoio da FUNAI. À época esse
Departamento era dirigido por Sr. Odcnir Pinto. Foi esse cidadão que nos ajudou a construir a nova
maloca. O Dr. Cláudio Romero nos ajudou para fazer o registro de memória de velhos sábios.

A NOSSA DIFICULDADE.

A nossa maior dificuldade de comunicação tem com os dirigentes do atual INSTITUTO
MENDES/ IBAMA, em São Gabriel da Cachoeira. Não tivemos contato os representantes do órgão
Estadual de Proteção ao Meio Ambiente. Os dirigentes desses órgãos não vivem em nosso meio e
não conhecem a realidade de nossos povos. Eles não sabem falar nossas línguas, não conhecem a
nossa história e, por isso, nos atrapalham e nos deixam numa situação delicada quando pedimos o
apoio do Governo Federal para ajeitar a Estrada BR - 307.

Tivemos o atraso da obra de construção do Centro Cultural Balaio devido os tantos atoleiros
da Estrada BR-307. Durante cinco anos o meu povo padeceu para tapar os buracos com paus e terra,
empurrar o caminhão, ficar preso nos atoleiros e dormir na estrada com gente doente. Esse lado não
é visto pelas autoridades do Instituto Chico Mendcs/IBAMA. Hoje, a estrada está com 30 KM de
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atoleiro. O meu povo está ilhado. Não temos nenhum tipo de assistência por parte
todas as áreas devido a estrada ser intransitável.

Os computadores que recebemos do IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em Ciência
e Tecnologias/MCT, estão parados há dois anos no escritório da FUNAI, em Gabriel da Cachoeira.
Temos 40 baterias e mais Placas Solares e Acessórios parados na CEAM. Ainda temos na cidade de
São Gabriel o material de construção para serem levados a aldeia Balaio e fazer o acabamento no
Centro Cultural. Levamos prejuízo irreparável, a perda de tempo, energia humana e dinheiro.

Tomei a iniciativa junto os dirigentes do Projeto Calha Norte para sobrevoar Rio Negro,
conhecer e buscar soluções para os interesses coletivos dos povos indígenas .Realizei visitas e
reuniões no Ministério dos Transportes, procurei os Técnicos no DNIT e conseguimos R$ 21.21
Milhões para resolver o problema da Estrada BR - 307. Esse dinheiro está nas mãos do EXÉRCITO
BRASILEIRO, em São Gabriel da Cachoeira. Precisamos mais o que para reconstruir a BR-307?

O PROJETO DE HABITAÇÃO NATI - BALAIO.
No começo desse ano embarquei de Manaus para São Gabriel da Cachoeira a Máquina

Hidráulica da FUNAI para fazer tijolo ecológico queestava parada há um ano no galpão da FAB. À
princípio vamos construir 50 casas na Aldeia Balaio. Em seguida vamos construir mais 100 casas
ajudar outras comunidades. Total - 150 casas. Não queremos viver numas casas de taipa como
nossos antepassados.

O PROJETO DO PROGRMA LUZ PARA TODOS.
Desde 2002 é que vimos discutindo com os Técnicos do Programa Luz para Todos para

atender a demanda de todos os Distritos e Municípios do Rio Negro. Realizamos viagens para São
Gabriel e nos Distritos para implantar o Programa Luz para Todos/MME Todos os Quartéis têm
luz. .

No caso de São Gabriel da Cachoeira, Balaio e Cucuí essa energia vai sair da Hidrelétrica de
Miuá que fica próximo do Aeroporto e Porto de Camanaus. Por enquanto, o nosso Centro Cultural
vai funcionar com Placas Solares e Baterias para fazer funcionar os 10 computadores. E, quando
chegar a energia nas comunidades ficou dito que, cada família vai para o consumo. É por isso, que
vamos construir 150 casas, instalar a luz c viver dignamente. Não queremos paternalismo de
ninguém. Cada uma vai para sua contar de luz.

Sem mais outros, enviamos os nossos sinceros abraços.

Atenciosamente,

Álvaro Fernandes Sampaio

Fl.
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MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA
2° GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

( 2o Gpt F. Cnst/ 1970)
GRUPAMENTO RODRIGO OCTÁVIO

u
[Proc

Manaus, 14 de fevereiro de 2009.

Do Comandante do 2° Grupamento de
Engenharia

Ao Sr Diretor de Obras de Cooperação
Assunto: trabalhos na BR-307/AM

de responSabilL?r2pecLlcttSObre ***** *-"" MBR"307/AM' «* Pla™ ^trabalho é

rodovia. OPlano J^l£^^££ f^TTt **"»"* «* ^°™e« ™
metros. Avariação eStente°«^SÍZ^éÍSS^It *8̂ ^ P°ÍS ameSma Varia de 6a>°reaüzados durante diversos anos Í^^^^L^"""" de «""""*> diária já

km nã0 dever^p^ "~ autorizados nos primeiros 42
trecho da BR 307/AM. aKeraVoes ™ características básicas atualmente existentes naquele

e^O* ntS^ * -- -orizados í^bafe
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MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO
DEPARTAMENTO REAL CORPO DE ENGENHEIROS

OfNrll A6/DEC

-OC. Utf/OP

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DSQUA

Ne: 2232

DATA:J£^/09
RECEBI

Brasília, 26 de fevereiro de 2009.

Senhor Diretor,

1. Dirijo-me a V Sa para os devidos esclarecimentos a respeito dos trabalhos previstos na
BR 307/AM, cujo Plano de Trabalho é de responsabilidade da 21a Companhia de Engenharia de
Construção.

2. Os referidos esclarecimentos são desdobramentos da reunião ocorrida em 20/02/2009,
na sede do IBAMA, com as participações do Coordenador e dos técnicos da DILIC/IBAMA e do
Chefe e do Adjunto da Assessoria6/DEC,a saber:

a) Do Km 0 ao Km 32 => Não há necessidade de Licenciamento Ambiental, tampouco
de anuência do Instituto Chico Mendes de Biodiversidade - ICMBio, pois o trecho
está fora da área do Parque Nacional do Pico da Neblina, respeitando-se suazona de
amortecimento, ou seja, os 10 Krn anteriores do início do Parque. As eventuais áreas
de apoio deverão ser devidamente licenciadas junto ao órgão estadual de meio
ambiente. Desta forma, os trabalhos que estarão restritos à plataforma atual da
rodovia, sem intervenção em Área de Preservação Permanente (APP) e sem corte de
vegetação nativa de porte florestal estão liberados para início imediato.

b) Do Km 32 ao Km 105 (Comunidade Balaio) => Há necessidade apenas de Anuência
do ICMBio para o início dos trabalhos sobre a plataforma atual darodovia conforme
o Plano de Trabalho, respeitando-se as restrições de não intervenção em APP, sem
corte de árvores nativas e com áreas de apoio licenciadas.

c) Toda e qualquer intervenção em Área de Preservação Permanente - APP, deverá ser
precedida da obtenção da necessária Autorização de Supressão da Vegetação - ASV
junto ao IBAMA. Para isso deve ser submetido a esse Instituto o respectivo
Relatório da Vegetação e/ou Caracterização, para obtençãoda mesma.

d) Os materiais a ser utilizado nos trechos acima descritos, terão como origem
cascalheiras particulares, cujo licenciamento ambiental será obtido no Instituto de
Proteção Ambiental do Estadodo Amazonas - IPAAM.
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(Fl 2 do Ofício Nr 11 A6/DEC, de 26 Fev 2009 )

e) o IBAMA deverá ser consultado para deliberar sobre a necessidade ou não de
Licenciamento Ambiental no caso de construções de novas pontes ou mudanças nas
características das existentes.

3. O restante dos trechos, entre os Km 105 ao Km 204,0 em Cucuí, serão alvo de outras
reuniões técnicas entre o IBAMA, DNIT, ICMBio e Assessoria 6/DEC, para se tratar de estudos
e/ou Programas Ambientais específicos.

I General-deAl/ivisao

JOSÉ ROSALVO LEITÃO DE ALMEIDA
Diretor de Obras Militares

Respondendo pela Vice Chefia do Departamento de Engenharia e Construção

Atenciosamente,

Ao Senhor

SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES
Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais renováveis - IBAMA

Brasília - DF
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SERVIÇO PUBLICOFEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE-MMA

INSTITUTO BRASII EIRO DO MEIO AMBIENTE I DOS Kl-:CT RSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA Dl I ICENCIAMENTO AMBIENTAL

CQQRDENAÇÃO-GERAI. DE IRANSROR IES. MINERAÇÃO E OBRAS CIVIS
SCEN Trecho 2. Edifício Sole - Bloco C, Brasília DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3307-1801 URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° «w^ /2009 - CGTMO/DILIC
Brasília, Cfa^^EP

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento da Silva

Coordenador CGMAB/DPP/DNIT

DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
SAN Quadra 03 Lote A, Sala 1318
CEP 70040-902 Brasília / DF

Tel: (61) 3315.4185 - Fax: (61) 3315.4083

Assunto: rodovia BR-307. no Estado do Amazonas.

Senhor Coordenador.

de 2009

1. Quanto ao licenciamento ambiental da rodovia BR-307/AM, entre São Gabriel da
Cachoeira e Cucuí, interceptando o Parque Nacional Pico da Neblina, venho convidar
representantes dessa Coordenação para participação cm reunião sobre os procedimentos de
licenciamento e respectiva anuência da Unidade de Conservação, a ser realizada no dia 05/03/09, às
15:00 horas, na sala de reunião da Diretoria de Unidades de Proteção Integral do Instituto Chico
Mendes de Conservação da Biodiversidade, localizada nas mesmas dependências da sede deste
IBAMA.

2. Destaco que, conforme recente reunião entre DILIC/IBAMA e Exército, ata anexa, a
reunião deverá contar com a participação do projetista do Exército, responsável pelo Plano de
Trabalho, para dirimir definitivamente às dúvidas quanto à execução ou não do alargamento da
plataforma estradai, bem como relativa às jazidas necessárias, com volume e localização
georreferenciada dentro ou fora da trecho da Unidadede Conservação.
3. Assim, deverá ser enviado adendo ou nota técnica relativa ao Plano de Trabalho,
assinado pelo responsável técnico, para esclarecimentos sobre o projeto especificamente quanto ao
alargamento da plataforma estradai, podendo ser apresentado ao IBAMA e ICMBIO durante a
reunião acima.

Atenciosamente.

FAX TRANSMI1 'DO EM-
-ca-/.-oa_./_oa_"

^.4.cljClClh
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&4FAX-^r
•" • im ln ml

iRosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral

CGTMO/D1LK IBAMA

l: Wandcrlei HDofietósoficio DMI UKXI7 reunião !!«».*«:

Sebastião (. ustódio Pires
Diretorde LicenciamentoAmbiental

DILIC /IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: IBAMA-Sede Brasília/DF
Data: 05/03/2009

Horário: 15:00
Assunto: Rodovia BR-307 (Parque Nacional Pico da Neblina)
Participantes: Lista em Anexo

1. A reunião tinha como objetivo a prestação de esclarecimentos pelo DNIT e Exército sobre a
necessidade ou não de alargamento da plataforma da rodovia BR-307, bem como em quais trechos serão
necessárias estas intervenções, devido tal fato guiar a definição dos procedimentos de licenciamento
ambiental pelo IBAMA e orientar a análise da anuências necessárias pelo ICMBIO, devido a interceptação do
Parque Nacional Pico da Neblina.

2. O IBAMA informou aos participantes que houve reunião anterior com o Exército, com informações de
que não haverá alargamento da plataforma e desmatamento/limpeza de áreas no trecho entre o Km 0,0 até a
Comunidade de Balaio (Km 101,85). O Exército reiterou essa situação de desnecessidade de alargamento da
plataforma e que as intervenções se darão somente sobre a pista atualmente existente nesse trecho (Km 0,0
até a Comunidade de Balaio (Km 101.85)), enquanto que no trecho entre a Comunidade de Balaio e a
Comunidade de Cucuí (Km 204) haverá demanda de alargamento da plataforma e o desmatamento/limpeza
de áreas em faixa de 30 metros (06 m de plataforma e 09 m de cada lado da rodovia).

3. O Exército ainda informou que as jazidas previstas nos Km's 95 e 113, na faixa de domínio dentro do
PARNA, não serão mais utilizados, sendo encontradas novas jazidas fora do PARNA e próximas à cidade de
São Gabriel da Cachoeira. Ainda disse que buscará o licenciamento dessas jazidas no OEMA/AM.

4. O IBAMA informou aos participantes de que obras de manutenção e conservação em quaisquer
rodovias são normalmente dispensadas de licenciamento, excluídas as demandas de supressão de vegetação
e intervenções em APP's -como pontes e bueiros, como no presente caso.

5. O IBAMA solicitou ao DNIT (como empreendedor) que encaminhe a manifestação definitiva do
Exército sobre as intervenções/obras para cada um dos trechos da rodovia, para posicionamento final do
IBAMA quanto ao licenciamento ou sua dispensa para as intervenções, bem como as exigências para
licenciamento das pontes/bueiros/canteiros provisórios e para emissão de Autorização para intervenção em
APP.

6. Após discussão entre os participantes, foram definidos os seguintes encaminhamentos:

A- Trecho Km's 0,0 a 28 (distanciados mais de 10 km do PARNA- fora do buffer externo): após o envio
do documento acima pelo DNIT, prestando os esclarecimentos sobre o Plano de Trabalho, poderá
ser dispensado de licenciamento, a critério do IBAMA;

B-Trecho Km's 28 até 101,85 (dentro do PARNA e no interior do buffer externo de 10 Km):

- após o envio do documento acima pelo DNIT, as obras de manutenção/conservação poderão
ser dispensado de licenciamento, a critério do IBAMA;

- os pontes/bueiros provisórios serão licenciados pelo IBAMA, que analisará a emissão de
Autorização para supressão de vegetação/intervenção em APP's;

- o ICMBIO informou que consultará a Procuradoria-Geral sobre a possibilidade de emissão de
anuência dentro do PARNA, tendo em vista a ausência de regularização ambiental da rodovia, bem
como analisará a emissão de anuências para todo o conjunto de obras, incluindo aquelas
dispensadas de licenciamento;

C -Trecho Comunidade de Balaio (Km 101,85) e a Comunidade de Cucuí (Km 204): as obras serão
licenciadas pelo IBAMA, que informará ao DNIT os procedimentos de licenciamento, emitindo o
Termo de Referência para os estudos ambientais, sendo que o ICMBIO analisará posteriormente a
emissão de nova anuência para este trecho.
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Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas - IPAAM

Gabinete da Presidência

Rua Mário Ypiranga Monteiro, 3280 - Parque 10 de novembro
CEP: 69.050-030-Manaus-AM

Telefone: (92) 3643-2321 Fax: (092) 3642-4890-site: wmv.ipaam.am.gO'

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N9: 2807

DATA:Ji- IOÒ /09
RECEBIDO:

Oncio n.° 1.310/2008/IPAAM-GAB

Manaus, 10 de novembro de 2008

Ao Senhor

Dr. HENRIQUE DOS SANTOS PEREIRA
Superintendente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA

Rua Ministro João Gonçalves de Sousa, S/N - Distrito Industrial
Manaus-Amazonas

69.075-000 4%y

o L
r.

«/

Assunto: Encaminha cópia do Processo n.° 2274/T/08. K

<cyy
Senhor Superintendente,

Encaminho cópia do Processo n.° 2274/T/08 - IPAAM de interesse da 21a.

Companhia de Engenharia de Construção para conhecimento e manifestação de Vossa

Senhoria tendo em vista o empreendimento encontrar-se inserido na Unidade de Conservação

Federal PARNA do Pico da Neblina e na Terra Indígena Balaio.

DOCUMENTO

Atenciosamente

RE CE BI DO.n ,

ASS:. L >il
GA.BIN/IB/ MÀ/AM

02005.000908/09-74
IBAMA/MMA - SUP. ESTADUAL//

DATA: MMàLWL

ALDENIRA RODRTGTÍES QUEIROZ
Diretora Técnica, no exercício da presidência do IPAAM

c*~yi

RECEBIDO

AS3.:
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RS» GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

^P^1 ORGAO:

ASSUNTO:

INTERESSADO:

ANEXO:

INSCRIÇÃO NO SELAPI

21§ COMPANHIA DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO
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Ilustríssimo Senhor Presidente do Instituto de Proteção Ambiental do Kstado do Amazonas - IPAAM

Processo n°(Preenchimento obrigatóriopelo interessado, caso já exista):

1.Identificação:

Interessado: 21* Companhiade Engenhariade Construção.

CNPJ/CPF: 07.546.219/0001-30

Endereço: Área Militar Capitão Nobuo Oba,s/n Bairro: Cachoeirinha.

Município: São Gabriel daCachoeira UF: Am CEP: 69.750-000

Localização da atividade: Km95 da BR307.

2.Representante Legal:

Nome: MajorRobertoluncs Soares Beserra.

CPF: 424.325.453-20 Cl/RGN": 101026984-1

Endereço residencial: Vila VilagranCabrita1,Casan" 07.

Bairro: Cachoeira

Município: São Gabriel daCachoeira UF: Am CEP: 69.750-000

3.Descrição da atividade.(preenchimento obrigatório pelointeressado):

Lavra a céu aberto sem beneficíamcnto

F

ASS:

I PAAM
TCÃQWOTOCOtO

£
Inscrição Estadual (SEFAZ-AM): não pertinente

Fone/Fax: 097 3471-1366

ÓrgãoExpediUor: SEX ' 10/06/88

Fone/Fax: 097 3471-1851

3.1.C6digoda Atividade (preenchimento obrigatório pelo IPAAM)
4.übjeto da Solicitação:
( ) Inscrição noSistema Estadual deLicenciamento deAtividades com Potencial de Impacto - SELAP1
( ) Licença Prévia - LP
( )Licença de Instalação - LI ou ( ) Renovação daL I N"
(x ) Licença deOperação - LO ou ( ) Renovação da LO N°

) Averbação de ReservaLegal
) Autorização para: ( ) Competição ( ) Torneio
) Documento de Origem Florestal-DOF (especificar)
) Autorização
) Cadastro como Prestador deServiço naÁrea Ambiental ( ) Pessoa Física-PF ou ( ) P.Juridica-PJ ( ) Renovação
) Cadastrode Poço tubularc demaiscaptaçõessubterrâneas
)Cadastro de Veículo para aplicação agrícola, tratores, maquinas deterraplcnagem e pavimentação
)Certificado de Registro dePesca ou ( )Renovação daLicença n°
) Coiiiplementação dedocumento (Estudos, planos, certificados e outros)
) Declaração de Inexigibilidade (atividade nãopassível de licenciamento peloIPAAM)
) Outros (descrever):

Para tanto, estamos encaminhando Guia deRecolhimento quitada referente a taxa deexpediente, e documento(s) anexo(s)
Declaro para osdevidos fins que asinformações prestadas são verdadeiras, sob pena deresponsabilidade civil e criminal
Ducumcnlo(s) anexo(s) - Faça lista anexa (se necessário):

São Gabriel da Cachoeira - AM. 17 de Junho de 2008

Rasnon<4i/S
Assinatura do Requerente otfdo Representante Legal

Nota explicativa:
1.Apresentar em duasvias(1* via - [PAAM c 2* via- Interessado).
2.Apresentar preferencialmente em papel timbrado (se pessoa jurídica).
3Cópia será apresentada autenticada ou acompanhada de original; Estudos, planos, relatórios, e outros documentos semelhantes, serão

apresentados contendo nome legível, titulo, profissional, n" do registro do órgão da classe c assinatura do responsável técnico.
4.Planta tou projeto) será apresentada, em escala adequada, legendada c ilustrada, contendo nome legível, titulo, rolissional. n" do registra

doórgão declassee assinatura do responsável técnico.

Rua Mário Ipyranga Monteiro ( antiga Rua Recife) n°3280 - Bairro doParque Dez de Novembro - CEP. 69.1150-030 - Manaus - AM
Fone :(92)3643-2300 - Fax :(92) 3643-2322/3642-4890 - web: httD://www.ipaam.am.pov.br e-mail: ipaam@ipaam.am.gov.br

IPAAM
AUTENTICAÇÃO

Autentico o presente documento dt ccniormi.dadtC"ffl o Oecn"83.936179, Art. 5" Parágrafo Unlcc
por ser copia do °<)0*)\\ ,<?%

•iSSWATIl»' f.!WCARIMBO 001*1S6KV'OOR[«)_
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Nome: CNPJ/CPF:

Endereço; Município:

Atividade: Código da Atividade N° do Processo:

Valor de RS a ser recolhido na Conta Fonte do IPAAM n" 16.065-2,
Agência n" 3739-7 do BRADESCO-237 (Aleixo SEFAZ-AM), referente ao pagamento de:
(- ) Taxa de Expediente

Valor(es) RS

( ) Licença Previa ( ) Instalação ( ) Operação N"

( ) Certificado de Registro de Pesca N°

( ) Custo do serviço referente a Manifesto de Transporte de Produtos Perigosos

( ) Elaboração de Mapas Temáticos e Serviços de Geoprocessamento

1( ) Alteração de Licença

i( ) Outros:

Autenticação Mecânica

1"Via(Interessado) 2°Via(B3rico) 3° Via (IPAAM)

Total:

-

IPAAM .
AUTENTICAÇÃO

Autentico o presente documanto de conformidade
Oec. n* 83.936/79, Art. 5" Parágrafo Únicocom o Oec.

por so. cópia *°°<}fff)-4 -f ,_£g

•1SSINATI.BJ CQM CARIMBO 001*13EIWirjOHt«)_
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MINISTÉRIO DA DEFESA

EXÉRCITO BRASILEIRO
CMA - 2' Gpt E

21' COMPANHIA DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO
COMPANHIA GUILHERME CARLOS LASSANCL

PROCURAÇÃO

IPAAM
8CÇAOÇROT0C0L0
FL.N».

OUTORGANTE: Roberto lunes Soares Beserra, brasileiro, casado, militar, portador da IDT n°
101026984-1/SIEX, expedida pelo Exército Brasileiro, CPF n° 424325453-20, domiciliado na Vila
Vilagran Cabrita I, n° 7, Cachoeirinha, - São Gabriel da Cachoeira, AM, CEP 69750-000.

OUTORGADA: Adna Luana da Costa Souza, brasileira, solteira, militar, portador da IDT n°
120113945-6/SIEX, expedida pelo ExércitoBrasileiro, CPF n°436061132-34, domiciliado na Área Militar
Capitão Nobuo Oba, s/n°, Cachoeirinha, - São Gabriel da Cachoeirinha, AM, CEP 69750-000.

PODERES ESPECIAIS: Para representá-lo perante o Instituto de Proteção Ambiental do
Amazonas - IPAAM.

Por este instrumento particular de procuração o acima qualificado nomeia e constitui sua procuradora a
outorgada, também acima qualificada, a qual confere os poderes de praticar todos os atos que se
fizerem necessários, inclusive substabelecer esta a outrem, poderes que usará ih solidum, dando por
tudo bom, firme e valioso, podendo substabelecer no todo ou em parte o presente mandato.

São Gabriel da Cachoeira, AM, 24 de junho de 2008.

ROBERTO 1UNESSOARES BESERRA - Maj
Cmtda2rCiaECnst

SAo Gabnel da Cachoeira-AMu

RECONHEÇO VERDAOEIRA*
A FIRUA INDICADA PELA

SETA Wifálfj I <-J,

E*ertvi(o) a
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PWCadastro para Atividades:

MINERAL

IH, M'

1. IDENTIFICAÇÃO

Empresa / Interessado: 21" Cia deEngenharia deConstrução (Companhia Guilherme Carlos Lassance)
Endereço p/correspondência: Área Militar Capitão Nobuo Oba, s/n
Bairro: Cachoeirinha

CNPJ / CPF: 07.546.219/0001-30

Fone: (097) 3471-1366

Atividade: Empresa Federal

Localização do Empreendimento: Km95 da BR307

Coordenadas geográficas: N 00°20' 09,797 W66"38' 09,87

Representante: Maj Roberto lunes Soares Beserra

Município: SaoGabriel da Cachoeira

Inscrição Estadual(SEFAZ-AM): Não pertinente

Fax: O mesmo

CEP: 69.750-000

Cargo/ Função: Comandante da Cia.

2. MODALIDADE DA LICENÇA SOLICITADA

( ) Licença Prévia - LP ( )Licença de Instalação - LI (x ) Licença de Operação - LO / ( ) Renovação:!
Tempo requerido: ( x ) 12 meses ( ) 18 meses (x)24 meses

3. CARACTERÍSTICA DA PESQUISA/EXTRAÇÃO

|LI ( )LO

Substância mineral pesquisada/lavrada: Exploração desolo característico daregião (piçarra)
Especificar oregime de concessão e aproveitamento: Material para recuperação de trechos da BR 307
Área requerida junto aoDNPM (ha) Área requerida junto aoIPAAM (ha) 5ha
N°c anodo processo junto ao DNPM Vida útil da jazida: Indeterminado Volume estimado(m3/ano) 30.000m'
Área da jazida (ha): lOha Área total do empreendimento (ha): lOha
Método de extração:

( ) à subsolo com desmonte porexplosivo ( x ) à céu aberto porescavação
( ) a céuabertocomdesmonte porexplosivo ( ) à céuabertopordragagem
( )à céuaberto comdesmonte hidráulico ( ) outros especificar:

Situaçãoda área: ( x ) já houve extração mineral

Vegetaçãoexistente( ) vegetação primária

Outros especificar:

Objetivo da pesquisa/lavra ( ) comercial ( x ) obraspublicas

( ) não houve extração mineral

( ) vegetaçãosecundária ( ) capoeira

( ) outros especificar..

4. RELAÇÕES DEMÁQUINAS E EQUIPAMENTOS UTILIZADO NOPROCESSO

Quant.

01

02

02

01

Tipo

Retro escavadeira

Tratores de esteiras

Caminhões basculantes

Escavadeira

Capacidade

LOm'

IOm'

2,1 m>

S. CORPO P'AGUA (ESPECIFICAR O CORPO D'AGUA UTILIZADO PARA A EXTRAÇÃO)

Não há corpod'água no local.

6. ARMAZENAGEM

Nãoháarmazenagem nolocal,a extração é feitade acordo coma necessidade do serviçode recuperação.

porsercòpiadoorlflina, ' ;''5 P"°í"'«» ÜMen
Em_£a./-H./^fí.

LA&<

Potência

57Hp

1041lp

l25Hp

!66Hp

ASSINATURA çOMCARIMgQ nnm<tcp'IVIOOR(A)
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7. FONTES DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA ^^TíTlãõ
Proc,MlÈL
Rub, U

( )Poço freático ( ) Águas superficiais
( ) Outros(especificar): Não há fontes de abastecimento.

8. EMISSOES/EFHJENTES/RESIDIJOS

( ) atmosférico ( ) líquidos ( ) sólidos

( ) Outros (especificar):

( ) Poçoprofundo ( ) Rede pública distribuidora

( x) ruídos

Emissõesatmosféricas:origem equipamentode controle

Efluentes líquidos: origem vazão (m'/h) sistema de tratamento

Resíduos sólidos:origem quantidade (nrVmês) sistema detratamento edisposição final..

Ruído:origem equipamentospesados controle: Prefeitura de São Gabriel da Cachoeira

Declaro, paraosdevidos fins,queas informações prestadas acimasãoverdadeiros, sob penade responsabilidade civile / ou criminal.

São Gabriel da Cachoeira, 30/05/2008.

Assinatura do Responsável Legal

.LP A A M
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MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

CMA - V Gpt E
21" COMPANHIA DE ENGENHARIA DECONSTRUÇÃO

COMPANHIA GUILHERME CARLOS LASSANCE

Memorial Descritivo de Serviços

Referência: Jazida 01

Obra I Serviço: Exploração de material característico da região (piçarra) para a Operação
Sucuri

Local: Km 95 da BR 307 (entre São Gabriel da Cachoeira e Cucui)

A • Objetivo:

O presente memorial visa descrever a localização geográfica da jazida, a área explorada com
suas respectivas dimensões, a característica da extração e seu método, tipo de vegetação
encontrada no local, a forma de exploração executada na jazida e os tipos de equipamentos
utilizados na mesma.

Por se tratar de uma rodovia não asfaltada, estes serviços deverão ser executados de acordo
com a necessidade da Conservação e Recuperação da BR 307, onde será feito somente
recuperação de bueiros, pontes e melhorias em alguns trechos onde existem grandes atoleiros,
de acordo com os projetos, memoriais descritivos e em conformidade com as normas técnicas.

B - Considerações Iniciais:

Todos os documentos fornecidos pela 21" Companhia de Engenharia de Construção são
baseados em vistorias técnicas no local onde serão executados os serviços, a fim de verificar a
complexidade dos mesmos, levantar quantidades de áreas, tipo de fauna e vegetação
existente no local.

C - LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA

A jazida está localizada no km 95 as margens direita e esquerda da BR (sentido São
Gabriel a Cucui) nas coordenadas N 00° 20' 09,79"/ W 66° 38' 09,87".

Autentico oprHJnt.rtZ'C Ac AO
com oOeo.Pn'7i.Vzm»7^teeenl^'»>'lUPor sa, c-opia Oo oria|na, ', '' 5 P»'a* rafo Únic
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D- DIMENSÃO DA ÁREA EXPLORADA EXISTENTE NO LOCAL E PRETENSÃO DE ÁREA A
SER EXPLORADA

A área explorada existente é de 100.500m* com dimensões de (350 x 180) e
150)m2, no entanto a pretensão de área a ser exploradaé de 50,00nv*.

(250 x

5 - CARACTERÍSTICA DA EXTRAÇÃO E MÉTODO

O material a ser explorado é característico da região que tem por nome piçarra e seu
método de extração é a céu aberto através de escavação com retro escavadeira e
transportado em caminhões basculantes. Não há armazenamento do material em
canteiro de obra e a extração é feita de acordo com a necessidade da conservação em
determinados trechos.

F-TIPO DE VEGETAÇÃO EXISTENTE NO LOCAL PRETENSÃO DE RECUPERAÇÃO DA
ÁREA

Avegetação encontrada nas proximidades do local é matafechada, também conhecida
como capoeira, onde se pretende futuramente na área explorada, fazer plantio de
mudas nativas da região Não há igarapés nas proximidades, como também não há
fontes de abastecimento de água, por se tratar de região pouco habitada.

São Gabriel da Cachoeira(Afvl). 30 de Maio de 2008.

A

com

*...LtVMM)....llMoí;u.
rgeyLuiz CordAíro Ferreira - Cap QEM/FC

RJ 1537^/D - Chefe da Seção Técnica
Responsável Técnico

IPAAM ..
AUTENTICAÇÃO ,

utentlco o pmsente documento d« conformidade
.um r. tiíc. nB83.936/79, Art. 5* Parag.afo Unicc
por sercopiado originai.^ qQ
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ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE

ADMINISTRAÇÃO

^n»^ ADMINISTRAÇÃO: Trabalho. Justiça e Fraternidade

Fl J°->

Proc.JPjlly .
R"h.: U

ii i

IPAAM
KÇAà*OT0C0L0

GABINETE DO PREFEITO

CERTIDÃO

Interessado: 21a. CIA e CNST
CNPJ N 07.546.219/0001-30
Endereço: Área Capitão Nobuo Oba s/n°. Cachoeirinha
CEP. 69.750-000 - São Gabriel da Cachoeira/AM.

Local do empreendimento: BR- 307, São Gabriel a Cachoeira/AM.
Atividade proposta: CONSERVAÇÃO/RESTAURAÇÃO DA BR-307 (Ligando São Gabriel da
Cachoeira a Cucui/AM).

Certifico em razão do meu cargo e a requerente pessoa jurídica acima caracterizada, nos
termos do que dispõe oDecreto n°. 10.028, art. 10, parágrafo 1o. item 1do IPAAM, que olocal
e atividade proposta, acima descrito, estão de acordo com as posturas e as leis deste
município.

Por ser expressão da mais pura e cristalina verdade, firmo o presente para que surta seus

legais e jurídicos efeitos.

Atenciosamente,

JONAS MÁRCIO GONÇALVES TAVARES

Prefeito Municipal em Exercício.

Paço da Prefeitura Municipal, Av. Álvaro Maia n° 569 - Fortaleza - CEP: 69750-000 -São Gabriel da
Cachoeira - AM Fone/Fax: (97) 3471- 2358. e-mail: fazenda@saoaabrieldacacrio8ira.am.gov.br

IPAAM
AUTENTICAÇÃO

Autentico o pr»sente documento de conformidadí
com o Oec. n* 33.936/79, Art. a" Parágrafo Unlec
por sercópia do orkünal.j j qQ
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundaçio Nacional dotnd.o

rwtnna de Assistência

^""™*£^,RASiUAFONE(61)33l335A0-FAXt61l33l^l

I PAAM
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fi._3QJL

io d» 36Í/CMAM/CGPIMA/2007-
Ofici

Brasília,
4 de dezembro de2001

ÀSua Senhoria aSenhora,

SAN.Quadra03LoteAsalal-40
CEP' 70040-902 - Brasília /Ul-
FONE: (61) 3315-4185

r caoBR 307-L,gaçao da cidade de Sao Gabriel da Cachoeira a
Assunto: Obras de Conservação BR 307 g

Comunidade de Cucui.

Prezada Coordenadora,Prezada uuui*.. >

♦ Ars Pm vista o caráter emergencial dos, Cumprimenlando-o cordWmen.ee gf^J-,, com relaçâ0 fc Obras de

Atenciosamente,

s

*s. < 1

Pedro Sérgio Lima Ortale
Diretor de Assistência, Substituto

r-v

•S?»WB5rÍ^èW*-Por ser cópia do orla li. li*,'1- 5 p>'*S'a'o Unir
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IPAAM

2 FOTOS DA JAZIDA DO KM 95

ÍTr^ZSTabaÍX° arÍda f rquestão Já éuma áre* explorada, onde na ocasião, iremos«toar matenal, somente dentro da faixa de domínio (até 30 metros apartir da extremidaTda

. ,,' P A A M
. , ,. AUTcNTICAÇAO
Autentico o presente documento de conformlrlart.
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3 RECUPERAÇÃO DA ÁREA EXPLORADA

Para recuperação da área degradada iremos fazer o replantio de mudas nativas da região cm toda
a área, inclusive na extensão já degradada onde não iremos explorar.

São Gabriel da Cachoeira - AM, 12 de Junho de 2008.

Vj
21a Companhia <Ja Engenhariade Construção

AIIT'-P A A M
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SSo Gabriel

E= 0763153 p2
N= 0037618

E= 0763185

N= 0037622 P1

E= 0763202 P8

N= 0037623

P7

E= 0763232

N= 0037626

BR307(Km 9b)

Piçarreira

Autentico oÍhmwuIIÍSÍJ SO
Mm o D?c. n° 83L838/7S Á,l S^pS001"0/^"*
porsercopia do orirjifla|.'y p»ra«rafo Unicc
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p3 E= 076122
N- 0037830

E= 0763162
P4 N=0037839

Cucui

P5 E=07631Í7
N= 0037846

P6

E= 0763198
N= 0037856
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IPAAM
instituto de Proteção Ambienta!

Oo Fstado du ^iii.i,."j-

NOTIFICAÇÃO N" 93 /08- GEPE

Notificado: 21a Companhia deEngenharia de Construção

Endereço: Área Militar Capiião Nobuo Oba. s/n"

Bairro: Cachoeirinha Inscrição Estadual: Isento CNPJ/CPF: 07.546.219/0001-30

Município: São Gabriel da Cachoeira/AM Fone/Fax: (97) 3471-1366

Atividade: Lavra a céu aberto sem,beneficiamenio

Localização: Margens esquerda e direita do Km 95 da BR-307.

A pessoa jurídica/pessoa física acima identificada, fica NOTIFICADA, de acordo com o artigo 59. do Decreto
Estadual n.° 10.028, de 04.02.87. a prestar a(s) ínformaçâo(oes), a atender a(s) convocação! ões), solicitaçào(ões) e
decisão(ôes) do IPAAM, abaixo discrimtnada(s), noprazo de10(dei) dia(s), a contar da dala do recebimento desta
NOTIFICAÇÃO.

1. Planta de situação/localização do empreendimento em escala compatível (legendada e
ilustrada), contendo todos os vértices da poligonal da área a ser lavrada, as distâncias
entre estes e suas respectivas coordenadas geográficas expressas em grau, minuto,
segundo e décimos de segundo, devidamente assinada pelo responsável técnico
habilitado e cadastrado no IPAAM;

2. Documento de Anuência do Órgão Gestor da Unidade de Conservação - REBIO Morro
dos Seis Lagos.

Nota:

Informamos que a estória/fiscalização desua alividade/empreendimeto, com vistas a regularização ambiental, fica condicionada
ao cumprimento integral desta Notificação. O(s) forulário(s) a rer(em) apresentado^), se necessário, encontra(m)-se
rJsponível(is) atravésdo Site: www.ipaam.br

Arecusa em atender asolicitação caracterizara em infração sujeita as penalidades previstas na Legislação Ambiental.
NOTA: Em caso de solicitação de cópias, serão apresentadas autenticadas ou acompanhadas do original e
plantas/projetos serão apresentados em escala adequada, contendo nome legível, título profissional, n". do registro no

| órgão de classe eassinatura do Responsável Técnico.

Ciente em:

v

Idcntidade/Orgão Emissor

Nome

Assinatura

Manaus - AM, 10 de julho de 2008

5z/glo
élentai$A*MNMS0.223-98

Jarcincde Pinneiro Cardosc
Analista Ambiental

Mat. IPAAM N"P24.489-9 C

Rua Mário Ipyranga Monteiro ( antiga Rua Recife) n"3280 - Bairro doParque De/ de Novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus-AM
Fone: (92)3643-2.300 - Fax: (92)3643-2322/3642-4890 - web: hltp://www.ipaam.ani.gov.br e-mail: ipaarolgipaam.am.gov.br

...IPAAM
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Oncio n° 489 - COp

MINISTÉRIO DA DEFESA
EXERCITO BRASILEIRO

COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA
2° GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

(2o Gpt E Cnst /1970)
GRUPAMENTO RODRIGO OCTÁVIO

!_

r-'. ' :

Manaus, AM, 15 deagosto de2008.

jtlho de T^S^^^^^^XZ^T^^ Nr 93/08 -GEPE, de ,0 de
04 (quatro) folhas de cop.a do Oflco^lãX^^^^^S^.+*"** «

Senhor Diretor.

Expediente versando sobre encaminhamento de documentação.

3• Solicito aVSa as providências cabíveis.

Atenciosamente,

ABNER GONÇÀLVESDEBRespondendo pelo domandodoTc^^d?™
âna

A, M
'A.

yJ
Fl_N°

Protegi. »u. jÇ^A IA IQ/Uj faY

A Sua Senhoria o Senhor
NELITON MARQUES DA SILVA

M»^^1116 ** ^^**^^Ambiental do Estado do Amazonas

I.P A A M

Autontlco oP^seníe^o^ínnsMrí íe?c.n(ormlil»ii<com u Der. n- 83 936/79 An 5« ?».-•/./- •ra-depor s6r cópia do or|£n»| !. . "l"-*'"0 u""*
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AMAZONAS

OFÍCIO/N0. 185/08 - CEUC/SDS Manaus, 25 de junho de 2008

limo Sr.
GEORGES IBRAHIM ANDRAOS FIÜHO
U D Coordenador Gerai de Meio Ambiente/DPP
Departamento Nacional de Infra-Estrutura e Transportes
3rasíiia/DF

Senhor Coordenador,

Ao cumprimentá-lo, encaminhamos resposta ao Ofício n°.
2S4/200S - CGlViAB/DPF/DNiT, no qual V.Sa. solicitou ao IPAAM anuência
para recuperação do trecho da BR-307 inserido na Reserva Bioiógica (REBIO)
Morro dos Seis Lagos.

Devido ao fato do processo de criação, implementação e gestão
das unidades de conservação estaduais ser atualmente competência do Centro
Estadual de Unidades de Conservação da Secretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentávei do Amazonas (CEUC/SDS},; o
referido documento foi encaminhado ao CÉUC para análise e pareqer
conclusivo.

Em anexo consta a AUTORIZAÇÃO n°. 0.16/08 - CEUC/SDS
atendendo aos parâmetros estabelecidos pela Lei Complementar n°. 053/07.
que instituiu oSistema Estadual de Unidades áe Conservação (SEUC) para sua
execução.

Para maiores esclarecimentos colocamos a disposição os
contatos (92) 3642-4607/3642-4607.

Atenciosamente,

-a*—^y-M L/
Domingos Sávio Moreira das Santos Macedo

Coordenatiarllo Centro Estadual de
Unidades de Conservação do Amazonas

s\

CENTRO ESTADUALDE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO AMAZONAS
Rua Recife. 3230 - Parque 1G de Novembro - CEP.69.050-030- Manaus - AM

c-..-- roi\ -5C/I•»_•:-,•*<? . Pav r<39\ :¥Wi2-48G7

AUTcNTiCACío
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AUTORIZAÇÃO M«. Qtfifflfi =CEUC/SDS

IrA^/!

SâièL!

fT ^
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Amazonas (SDS). no âmbito oe sua área de competência econsiderando: |
i

a- ,., * '-f1 N° 9-985- * 1d &plho de 2000, que instituiu o Shtem*Naaonai de Untdades de Conservação tis Natureza (SNUC)

307 - trecnoAe^^aÍ^SÇáC í °bras re!a{,vas áoperação da BR.

1- PARECER:

Seis Lasos, criada em QMQSnno I^Z^m Bk*°W* tawduai Morro dos
amparac^^

itadua^í^P^^^i^5 LaSOS é a única unidacte de conservação

CENTRO ESTADUAL DE UNIDADES DE~CÕNSÍrôíÃcSírno^i5S9SwÃ*

rone. v92) 3642-4330 - Ramais: 2021/2023 - Fax: (92) 3642-4607 , /",
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SDS
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AMAZONAS!

seis lagos e dos aqüíferos que possui. Esses lagos apresentam com
diferentes e são assim denomíndados: verde, Dragão, Pata, Meio e Jussara
Sendo que a UCE é a maior reserva de nióbio do mundo e de outros metais

> Acategoria REBIO possui característica restritiva de uso e não permite a
existência de população ««siüwfil» em seu interior, bem corno, o
desenvolvimento de atividades econômicas, sendo proibida a visitação
pública, exceto com o objetivo educacional;

> Apesar de ser uma UCE com restrições de uso, o CEUC/SDS não impõe
entraves a reviidkayãu <ja referida estrada, desde que seguidas as regras c
seguir especificadas.

2. ÓRGÃO AUTORIZADO:

> Departamento Nacional de fníra-Estrutura e de Transportes - DNIT.

3. PERÍODO:

> 25 de junho de 2008 a 25 de junho de 2009

4. NORMAS:

5.1. Esta autonzaçâo é pertinente è execução da atividade/ação,
conforme constatado no documento protocolado no CEUC/SDS sob
0 rt°. 082/08, de 28/03/2008 (Ofício n*. 294/2008 - CGMA57DPP-
DNIT);

5.2. Esta autorização não elimina outras licenças exigidas por lei, de
acordo com a natureza da atividade e/ou pesquisa

5.3. Deve ser respeitada a faixa de domínio da Rodovia BR-307:

5.4. As obras não poderão afetar as áreas de preservação permanentes
localizadas na referida UCE, e evitar impactos diretos aos cursos
d'água !á existentes;

5.5 Aconstituição de áreasde empréstimo de material (matéria-prirjia) e
bota-fora (material para deposição) deverá obedecer aos parâmetros
de licenciamento imposto pelo instituto de Proteção Ambientei do

CENTRO ESTADUAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO AMAZONAS
Av. Mário Ypiranga Monteiro (antiga Rectfe). 3280 - Parque Dez. 39.050-030. Manaus/AM /]

Fone: (82) 3642-4330 - Ramais: 2021/2023 - Fax: (92) 3642-4607 2 /* i
W4* htfcpüftvuw.sda.am gov.br ^f '•

IPAAM .
AUTENTICAÇÃO

Autentico o presente documento oe confnrmlriadí
com o Dec. na S3.93C/79.Art. 5° Par&y.aío Únirt,
por ser cópia do orwinalj^ ^Q
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SDS
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y i

Amazonas (IPAAM) s» nãc dovorõo exceder a faixa de domínic cte
referida rodovia;

5.6 A renovação da autorização e emissão de novas esiá condicionada
à apresentação, apôs término da pesquisa no período ora
autorizado, dos relatórios (relatório técnico, inventários e demais
publicações) em duas vias uma impressa e outra em formato digitai.
ao CEUC:

í.7. Nas pubiicaçõwi deverá cânstar rdeonhecimento è referida UCE 4 a
instituição a qual estão vinculadas.

Gabinete do Centro Estariua! de Unidades de Conservação do Amazonas
em Manaus/AM. 25 de junho de 2008.

Domingos Sávio Moreira dós Santos Macedo
Coortenarjordo-Geréo Estadual de

Unidades oe Conservação do Amazonas

CENTRO ESTADUAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO AMAZONAS
Av. Mano Yplrartga Monteiro (antiga Recife), 3280- Parque Dez. 69.050 030 Manaus/AM

Fone: (92) 3642-4330 - Ramais: 2021,2023 - Fax: (92) 3642-4607 3
Weí>: «ípiVvwrw.srjs.am.eov.br
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DATUM HORIZONTAL: SAD-69

M DA QUILOMETRAGEM UTM: EQUADOR E MERIDIANO 69° W.GR.

DAS DAS CONSTANTES 10.000 KM E 500 KM, RESPECTIVAMENTE.

PLANTA LEVANTADA E DESENHADA PELO
MINISTÉRIO DA DEFESA

EXÉRCITO BRASILEIRO

CMA - 2' Gpt E
21* COMPANHIA DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

COMPANHIA GUILHERME CARLOS LASSANCE

35 EC TEC sectec21cec@yohoo.com.br

<db PLANIALTIMÉTRICO DA ÁREA DESTINADA PARA EXPLORAÇOA DE JAZIDA

OBS:

? KM 95 TRECHO ENTRE SAO GABRIEL DA CACHOEIRA/CUCUl

INiCÕi
A

I kM. Lm
r

tMJmfôEJiuiz doTOEnwriTÊR-fíE
'CREA /53773/D

GABRIEL DA CACHOEIRA

TOPÕGRAFO:

2008

ESTADO:

AMAZONAS

SGT RONALD

DESENHISTA:

SV VELASQUI

ESCALA:

1/750
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PLANTA DE SITUAÇÃO DA BR-307

CONVENÇÕES

s Curva de nível mestra

Curva de nível auxiliar

BR-307

„ I.PAA M
AUTcNTICACÀO

rml.dade
Único••' • ,-«., n'B3.83C/79. Art. 3-Pariu,afjPui *u,copia dooriginal, . ,-.A
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DATUM HORIZONTAL: SAD-69

M DA QUILOMETRAGEM UTM: EQUADOR E MERIDIANO 69* W.GR.
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MAMOUfcS

^^ã^mmhÍa^En9enharia de Construção.
Senhor Gerente,

^^^S55&5SÍST deGErGE° P3ra ~^° da áreacoordenadas apresentadas àfolha SSlautos. C°nServa^° d* acordo com 1s

Manaus, 20 de agosto de 2008.
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IPAAM
60 '-'•'?•, do kt'.-,•_•:„•

ÀGEPE
PROCESSO: 2274/T/08 3C"-^" ytVf"|
INTERESSADO: 21» COMPANHIA DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

luilm

Com base nos dados disponíveis na planta da propriedade constante na folha 21 dos
autos, informamos que o empreendimento encontra-se inserido na Unidade de
Conservação Estadua. Rebio Morro dos Seis Lagos, na Unidade de Conservação
Federal PARNA do Pico da Neblina ena Terra Indígena Balaio.

Com relação ao empreendimento, utilizando base imagem LANDSAT 5ÍTM
composição colorida RGB, ebase cartográfica digital, escala 1:250.000, fornecida pelo
Sistema de Proteção da Amazônia - SIPAM

Segue em anexo aplanta resultante da caracterização.

XÈBBft MÒ/fADjSM7ÇSCET
IJecnico Nfvel Superior

IPAAM

Manaus, 12 deSetembro de 2008.

~~~3
1Z ALMEIDA DO NASCIMENTO

Gerente deGeoprocessamento
IPAAM

'tentlco oeosJnfJíJ 'CA*Ç AO
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IPAAM

Interessado: 21a Companhia de Engenharia de Construção
Processo N2: 2274/T/08

Senhor Gerente (GEPE),

OOVC*NO DO e»T*DO OO

AMAZONA

Tendo em vista que a área de lavra de substância mineral pleiteada pela 21a
Companhia de Engenharia de Construção para o licenciamento ambiental estar inserida,
conforme despacho do Laboratório de Geoprocessamento - GEGEO às folhas 27/28 dos
autos, em Unidade de Conservação Estadual, Federal e Terra Indígena, recomendo o
envio destes Autos à Diretoria Técnica com vistas à Diretoria Jurídica para manifestar-se
quanto aos documentos da FUNAI e do CEUC apensos aos autos às folhas 12 e 21 a 24,
bem como sobre à competência legal do licenciamento por parte deste IPAAM, levando
em consideração o que determina o Art. 49 da Resolução CONAMA Ne 237/97.

Manaus, 17 de setembro de 2008.

•' f, a A M
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IPAAM GOVERNO DO ESTADO DO

AMAZONAS

OFÍCIO/IPAAM/DT7 N°.1263/08 Manaus/AM, 05 de novembro de.

Ao

limo Sr.

Major Roberto Luncs Soares Bcserra

21a Companhia de Engenharia de Construção
Área Militar Capitão Nobuo Oba, s/n - Cachoeirinha
Manaus - AM

2im

Fl. 3^
Proc,.22l2á¥.
Rub..

.vfiVR*»' u )—y?Ar.y

8". St \\QÍ&$

Senhor Major,

Em

As—^

Ao cumprimentá-lo, e em atenção a solicitação referente ao licenciamento ambiental para
atividade mineral, efetivado por meio do processo N. 2274/T/08, servimo-nos do presente para
informar que omesmo está sendo encaminhado ao IBAMA considerando que oempreendimento
está inserido na Unidade de Conservação Federal PARNA do Pico da Neblina e ma Terra
Indígena Balaio.

Atenciosamente,

i
0*6 fll>0< OÜ\&-\i

bão Paulo V. de Oliveira

Assessor da Presidência, no exercício da
Diretoria Técnica

0 UJLMP^

Aldenira Rodrigues Oüeiroz
Diretora Técnica no exercício da Presidência

Rua Mário Ipyranga Monteiro (antiga Rua Recite) n°3280-Bairro Parque 10deNovembro-CF.P: 69050-030-
Manaus-AM

Fone: (92) 3643-2300 Fax: (92) 3643-2322/3642-4890 - web: htip:/www.ipaam.am.gov.br e-mal:
ipaanifâjipaaiti.am.gov.br
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Ms Gdrèíe M. da S»va
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Gioconda Bèrenifce dè A. Corrêa
Chefe de Gabinete

do IPAAM
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURA
RENOVÁVEIS - IBAMA /MMA

SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DO AMAZONAS
FAX N° (092) 3613-3095 - Tel.: (092) 3613-3277/3080/3083/3093/3094/3096

Rua Ministro João Gonçalves deSouza, s/n°, BR-319, Km 01
Distrito Industrial - Manaus / AM - CEP: 69.075-830

Despacho - NLA/IBAMA/AM

Interessado: 21a Companhia de Engenharia de Construção (CNPJ 07.546.219/0001-30)
Assunto: Conservação/Restauração da BR-307

OABIN/SUPES/AM
Rs.:.

Proc.:^/?/<
:gub.:_ //

Manaus, 26 de Fevereiro de 2009.

ÀCoordenadora do NLA,

1. DA SOLICITAÇÃO

A21a Companhia de Engenharia de Construção solicitou ao IPAAM Licença de Operação para a
atividade de lavra acéu aberto de material (piçarra) para aConservação/Restauração do trecho da BR-307
(ligação da cidade de São Gabriel da Cachoeira à Comunidade Cucuí).

Oprocesso apresenta encaminhamentos adotados pelo IPAAM, que remeteu cópia do processo
2274/T/08, para análise do IBAMA, após constatação da inserção do empreendimento em Unidade de
Conservação Federal (PARNA Pico da Neblina) eTerra Indígena (TI Balaio).

2. DA ANALISE

No supracitado processo estão acostados, entre outros documentos: a) manifestação pela FUNAI
(fl. 12) manifestando quanto à inexistência de óbices em relação às referidas obras; b) autorização pela
SEUC/AM (fl. 22) que permite arealização das referidas obras no trecho inserido na UC Estadual Morro dos
Seis Lagos; c) manifestação do Setor de Geoprocessamento do IPAAM (fl. 27) informando que o
empreendimento encontra-se inserido na UC Estadual Rebio dos Seis Lagos, na UC Federal PARNA do
Pico da Neblina e na Terra Indígena Balaio.

Dessa forma, considerando o disposto na Resolução CONAMA 237/97, Instrução Normativa N°
1/09 do ICMBio, Lei n° 9.985/00 e 6.938/81, temos:

o Le N° 6.938, de 31 de Agosto de 1981:

"Art 10 -Aconstrução, instalação, ampliação e funcionamento de estabelecimentos

e atividades utilizadoras de recursos ambientais, considerados efetiva epotencialmente
, ir*/"



,r.'.



GABIN/SUPES/AM
poiuidores, bem como os capazes, sob qualquer forma, de causar degradaçã )Fis.:_ „

ambiental, dependerão de prévio licenciamento de órgão estadual competentt Resp£r

integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA, e do Instituto Brasileiro

do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, em caráter supletivo, sem

prejuízo de outras licenças exigíveis.
FL Pf

§ 4° Compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA o licenciamento previsto no caput deste artigo, no caso de

atividades e obras com significativo impacto ambientai, de âmbito nacional ou regiona!'

o Resolução CONAMA N° 237/97:

"Art. 4° - Compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA, órgão executor do SISNAMA, o licenciamento ambiental,

a que se refere o artigo 10 da Lei n° 6.938, de 31 de agosto de 1981, de

empreendimentos e atividades com significativo impacto ambiental de âmbito nacional ou

regional, a saber

I- localizadas ou desenvolvidas conjuntamente no Brasil e em país limítrofe, no

mar territorial; na plataforma continental; na zona econômica exclusiva; em terras

indígenas ouemunidades de conservação do domínio da União.

II - localizadas oudesenvolvidas emdois oumais Estados;

III - cujos impactos ambientais diretos ultrapassem os limites territoriais do País

ou de um ou mais Estados:

IV -destinados apesquisar, lavar, produzir, beneficiar, transportar, armazenar e

dispor material radioativo, em qualquer estágio, ou que utilizem energia nuclear em

qualquer de suas formas e aplicações, mediante parecer da Comissão Nacional de

Energia Nuclear - CNEN.

V - bases ou empreendimentos militares, quando couber, observada a

legislação específica.

Parágrafo 1° - 0 IBAMA fará o licenciamento de que trata este artigo após

considerar o exame técnico procedido pelos órgãos ambientais dos Estados e Municípios

em que se localizar a atividade ou empreendimento, bem como, quando couber, o

parecer dos demais órgãos competentes da União, dos Estados, do Distrito Federal e

dos Municípios, envolvidos noprocedimento de licenciamento.

Parágrafo 2° - O IBAMA - ressalvada sua competência supletiva, poderá

delegar aos Estados o licenciamento de atividade com significativo impacto ambiental de

âmbito regional, uniformizando, quando possível, asexigências.

Art. 5° - Compete ao órgão ambiental estadual ou do Distrito Federal o

licenciamento ambiental dosempreendimentos e atividades

I - localizados ou desenvolvidos em mais de um Município ou em unidades de

conservação de domínio estadual ou do Distrito Federal;
<U-

T

Proc.J?/7/af.'
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o Conforme a Instrução Normativa N° 1/09 ICMBio

"Art. 4° Aautorização de que trata esta Instrução Normativa será precedida de processo
administrativo, devidamente formalizado, instaurado apartir de requerimento dirigido ao
ICMBio pelo órgão licenciador." ,^

GABÍN/SUPGS/Aí

-localizados ou desenvolvidos nas florestas edemais formas de vegetação F,s"'
natural de preservação permanente relacionados no artigo 2° da Lei n° 4.771. de 15 de *-* • - •'-"• •--• :

setembro de 1965, eem todas as que assim forem consideradas por normas federais, FJ"j" i j V
estaduais ou municipais; <>,2£J.,

/// - cujos impactos ambientais diretos ultrapassem os limites territoriais de um

ou mais Municípios;

IV - delegados pela União aos Estados ou ao Distrito Federal, por instrumento
legal ou convênio.

Parágrafo único - Oórgão estadual ou do Distrito Federal fará o licenciamento

de que trata este artigo após considerar o exame técnico procedido pelos órgãos
ambientais dos Municípios em que se localizar a atividade ou empreendimento, bem
como, quando couber, o parecer dos demais órgãos competentes da União, dos

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, envolvidos no procedimento de
licenciamento.

Art. 6o - Compete ao órgão ambiental municipal, ouvidos os órgãos
competentes da União, dos Estados e do Distrito Federal, quando couber, o

licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades de impacto ambiental local e
daquelas que lhe forem delegadas pelo Estado por instrumento legal ou convênio.

Art. 7o - Os empreendimentos e atividades serão licenciados em um único nível

de competência, conforme estabelecido nos artigos anteriores."

o De acordo com a Lei n° 9.985/00:

"Art. 25. As unidades de conservação, exceto Área de Proteção Ambiental e Reserva
Particular do Patrimônio Natural, devem possuir uma zona de amortecimento e, quando
conveniente, corredores ecológicos.

§ 1o O órgão responsável pela administração da unidade estabelecerá normas

específicas regulamentando aocupação e o uso dos recursos da zona de amortecimento

e dos corredores ecológicos de uma unidade de conservação.

Art. 36. ...

§ 3o Quando o empreendimento afetar unidade de conservação específica ou sua zona
de amortecimento, o licenciamento a que se refere ocaput deste artigo só poderá ser
concedido mediante autorização do órgão responsável por sua administração, e a
unidade afetada, mesmo que não pertencente ao Grupo de Proteção Integral, deverá ser
uma das beneficiárias da compensação definida neste artigo."
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3. DAS SUGESTÕES DE ENCAMINHAMENTO

GABIN/SUPS8IAM'

FJs.':i ,•,..,..,,.-

ftesp.;.

Dessa forma, estando bem definida a competência do IBAMA para o licenciamento do

empreendimento em questão, sugiro a remessa do pleito à Diretoria de Licenciamento - DILIC do IBAMA

para prosseguimento.

Ao Gabin,

Considerando o exposto.

Atenciosamente,

WoJL^f^
Werley Masanori Takeda

Analista Ambiental

IBAMA/AM

LtâeieJJíM£$\Cava Maia

NLA/SUPES/IBAMA-AM

àr DlHO / 6ü£>

w-» A
Superintendente
Fort. 125-P/2003

Fl. Í3p_
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício no.Gj526/2009/CGMAB/DPP

Brasília,'«b de março de 2009.

ÀSenhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-GeralCGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- Io andar
70.818-900, Brasília. DF

Assunto: BR-307/AM - Licenciamento Ambiental da rodovia.

Anexos: 1. Ofício n°. 080 - COE;
2. Ofício n°. 11 A6/DEC;
3. Memória de Reunião em 05/03/2009;
4. PNV 2007 e Correspondência da Quilometragem Local.

Em referência ao licenciamento ambiental da rodovia BR-307/AM,

encaminhamos anexo o Ofício n°080 - COE e o Ofício n°l 1 A6/DEC, ambos elaborados pelo

Exército Brasileiro para esclarecimentos a respeito dos trabalhos previstos na rodovia.

2. Informamos que. conforme o Plano de Trabalho n° 21.001.07.05.07.01 firmado

entre o DNIT e o Exército Brasileiro, não haverá obras de implantação ou substituição de

bueiros ou pontes entre o Entroncamento da Estrada de Camanaus (km 1334,8 do PNV e km

7 local) e o (km 1355,8 do PNV e km 28 local) localizado a um buffer externo de 10 km do

Parque Nacional do Pico da Neblina, conforme estabelecido na memória de reunião em

anexo.

3. Dessa forma, solicitamos dispensa de licenciamento ambiental para as obras de

manutenção (Conservação e Restauração) da rodovia BR-307. para o segmento descrito

acima.

Colocamo-nos a disposição para esclarecimentos que se fizerem necessários.

Senhora Coordenadora-Geral.

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N* 3146

DATA: /'jfJ-J
RECEBIDO:

Atenciosamente,

*-yy
-y.

armenio dá Silva

ieral de Meio Ambiente

-XnT^V

GXGMeioAmbcentevDoaimetitos Apoio 2009\OíiciOS 2009NOflcio iBAMA BR-307_AM Dispensa de Licenciamento doe
MMF

CSWSM?-
SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone (61) 3315-4000
CEP: 70 040-902 - Brasília/DF - www.dnitqov.br
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m. „ ( °P'•'• Cnst / 1970)
CRLPAMENTO RODRIGO OCTÁV.O

[fi. Y$J
Proc; 2?/?/úC

Manaus. 14 de fevereiro de 2009.

D° FZaHdame d° 2" GruP^entc detngenhana

Ao Sr Diretor de Obras de Cooperação
Assunto: trabalhos na BR-307/AM

*^«^Tai^^y ,rabalh°S "•"•" - *™™*M, eujo Piaoe de Traba,h„ |
^^£^^^^^^X^Í:y-*•**- ostente „a

4. Solicito também a V P

««stos já estão p,tis:LnoP ÍT^ da Com"n,dade indica do Bato ' ^^IMrifijaSSTíSt0S "° PTrabJa aprovado pelo DNIT. °" Se aut°"zado. informe que

do 2 Grupamento de Engert.ru,





MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA ECONSTRUÇÃO
DEPARTAMENTO REAL CORPO DE ENGENHEIROS

OfNr 11 A6/DEC

Senhor Diretor,

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N*: 2232

DA^AQ-Ú^-109 Brasí,ia' 26 de fevereiro de 2009.

<—•<—•**

RR ^7'ADMÍJ0"m^ VS! P5a,°^devidos esclarecimentos arespeito dos trabalhos previstos na
Construção * "° °édt> resPonsabiIida<* da 21' Companhia de Engenharia de

l a ?Vn!fA°S esclarccimentos São desdobramentos da reunião ocorrida em 20/02/2009
na sede do IBAMA com as participações do Coordenador edos técnicos da DILIC/IBAMA edo
Lheíe e doAdjunto da Assessoria 6/DEC, a saber:

a) Do Km 0ao Km 32 => Não há necessidade de Licenciamento Ambiental, tampouco
de anuência do Instituto Chico Mendes de Biodiversidade - ICMBio, pois otrecho
esta tora da área do Parque Nacional do Pico da Neblina, respeitando-se sua zona de
amortecimento, ou seja. os 10 Km anteriores do início do Parque. As eventuais áreas
de apoio deverão ser devidamente licenciadas junto ao órgão estadual de meio
ambiente. Desta forma, os trabalhos que estarão restritos à plataforma atual da
rodovia, sem intervenção em Área de Preservação Permanente (APP) e sem corte de
vegetação nativa de porte florestal estão liberados para início imediato.

b) dDo°rrw a° Km ,05.^omUnÍdade Balai°> =* Ha ^cessidade apenas de Anuênciado ICMBio para oinicio dos trabalhos sobre aplataforma atual da rodovia conforme
o Plano de Trabalho, respeitando-se as restrições de não intervenção em APP. sem
corte de arvores nativas ecom áreas de apoio licenciadas.

c) Toda equalquer intervenção em Área de Preservação Permanente - APP deverá ser
precedida da obtenção da necessária Autorização de Supressão da Vegetação - ASV
junto ao IBAMA. Para isso deve ser submetido a esse Instituto o respectivo
Relatono da Vegetação e/ou Caracterização, para obtenção da mesma.

d) Os materiais a ser utilizado nos trechos acima descritos, terão como origem
cascalhe.ras particulares, cujo licenciamento ambiental será obtido no Instituto de
I roteçao Ambiental do Estado do Amazonas - IPAAM.
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( Fl 2do Ofício Nr 11 A6/DEC. de 26 Fev 2009 )

e) o IBAMA deverá ser consultado para deliberar sobre a necessidade ou não de
Licenciamento Ambiental no caso de construções de novas pontes ou mudanças nas
características das existentes.

Lní* 3 reStantC d°S trTenCh°S- Entre °S Km 105 a° Km 204-° era Cucuí" «*> alvo de outra,enioes técnicas entre o IBAMA DNIT. ICMBio eAssessoria 6/DEC, para se tratar de estudos
e/ou Programas Ambientais específicos.

Ao Senhor

SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES
Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais renováveis
Brasília - DF

Atenciosamente.

General-deilJivisão
JOSÉ ROSALVO LEITÃO DE ALMEIDA

Diretor de Obras Militares
Respondendo pela Vice Chefia do Departamento de Engenharia eConstrução

IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: IBAMA-Sede Brasília/DF

Data: 05/03/2009

Horário: 15:00

Assunto: Rodovia BR-307 (Parque Nacional Pico da Neblina)
Participantes: Lista em Anexo

1. A reunião tinha como objetivo a prestação de esclarecimentos pelo DNIT e Exército sobre a
necessidade ou não de alargamento da plataforma da rodovia BR-307, bem como em quais trechos serão
necessárias estas intervenções, devido tal fato guiar a definição dos procedimentos de licenciamento
ambiental pelo IBAMA e orientar a análise da anuências necessárias pelo ICMBIO, devido a interceptação do
Parque Nacional Pico da Neblina.

2. O IBAMA informou aos participantes que houve reunião anterior com o Exército, com informações de
que não haverá alargamento da plataforma e desmatamento/limpeza de áreas no trecho entre o Km 0,0 até a
Comunidade de Balaio (Km 101.85). O Exército ter reiterado essa situação de desnecessidade de alargamento
da plataforma e que as intervenções se darão somente sobre a pista atualmente existente nesse trecho (Km
0,0 até a Comunidade de Balaio (Km 101.85)), enquanto que no trecho entre a Comunidade de Balaio e a
Comunidade de Cucui (Km 204) haverá demanda de alargamento da plataforma e o desmatamento/limpeza
de áreas em faixa de 30 metros (06 m de plataforma e 09 m de cada lado da rodovia).

3. O Exército ainda informou que as jazidas previstas nos Km's 95 e 113, na faixa de domínio dentro do
PARNA. não serão mais utilizados, sendo encontradas novas jazidas fora do PARNA e próximas à cidade de
São Gabriel da Cachoeira. Ainda disse que buscará o licenciamento dessas jazidas no OEMA/AM.

4. O IBAMA informou aos participantes de que obras de manutenção e conservação em quaisquer
rodovias são normalmente dispensadas de licenciamento, excluídas as demandas de supressão de vegetação
e intervenções em APP's -como pontes e bueiros, como no presente caso.

5. O IBAMA solicitou ao DNIT (como empreendedor) que encaminhe a manifestação definitiva do
Exército sobre as intervenções/obras para cada um dos trechos da rodovia, para posicionamento final do
IBAMA quanto ao licenciamento ou sua dispensa para as intervenções, bem como as exigências para
licenciamento das pontes/bueiros/canteiros provisórios e para emissão de Autorização para intervenção em
APP.

6. Após discussão entre os participantes, foram definidos os seguintes encaminhamentos:

A- Trecho Km's 0,0 a 28 (distanciados mais de 10 km do PARNA- fora do buffer externo): após o envio
do documento acima pelo DNIT, prestando os esclarecimentos sobre o Plano de Trabalho, poderá
ser dispensado de licenciamento, a critério do IBAMA;

B - Trecho Km's 28 até 101,85 (dentro do PARNAe no interior do buffer externo de 10 Km):

- após o envio do documento acima pelo DNIT, as obras de manutenção/conservação poderão
ser dispensado de licenciamento, a critério do IBAMA:

- os pontes/bueiros provisórios serão licenciados pelo IBAMA, que analisará a emissão de
Autorização para supressão de vegetação/intervenção em APP's;

- o ICMBIO informou que consultará a Procuradoria-Geral sobre a possibilidade de emissão de
anuência dentro do PARNA, tendo em vista a ausência de regularização ambiental da rodovia, bem
como analisará a emissão de anuências para todo o conjunto de obras, incluindo aquelas
dispensadas de licenciamento;

C -Trecho Comunidade de Balaio (Km 101,85) e a Comunidade de Cucuí (Km 204): as obras serão
licenciadas pelo IBAMA, que informará ao DNIT os procedimentos de licenciamento, emitindo o
Termo de Referência para os estudos ambientais, sendo que o ICMBIO analisará posteriormente a
emissão de nova anuência para este trecho.
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

l 'roc; p-n-ÍCf

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax:3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR 307/AM São Gabriel da Cachoeira - Front Brasil/Venezuela (Cucuí) km 1327,8 - km 1532,6

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: $3.600.000,00

Informações Adicionais: Asolicitação de Licença de Instalação é relativa à construção de três pontes na BR-307/AM

descritas abaixo, conforme Plano de Trabalho firmado entre o DNIT e o Exército Brasileiro.

1. Ponte sobre o Igarapé Sem Nome - Localização: km 1374 do PNV ou 46,35 km local, com 12 metros de extensão.

2. ' -ite sobre o Igarapé Yá Mirin - Localização: Km 1413,15do PNV ou 85,35 km local, com 36 metros de extensão.

3. Ponte sobre o Igarapé Balaio - Localização: Km 1429,65do PNV ou 101,85 km local, com 42 metros de extensão.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 18/03/2009

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN- Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP: 70.818-900.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

MEMO NJrK^f /2009-DILIC/IBAMA

Ao Superintendente do IBAMA no Estado do Amazonas

Sr. Henrique Santos Pereira

Brasília, 16 de -Yv^^^p de 2009

Assumo: licenciamento ambiental da rodovia BR-307, no Município de São Gabriel da
Cachoeira.

Senhor Superintendente,

1 Acuso ° recebimento do documento n" 02005.000908/2009-74, inicialmente
protocolado nessa SUPES/AM e referente à cópia do processo de licenciamento ambiental
iniciado no IPAAM/AM relativo àextração mineral no Km 95 da BR-307, no município de Sào
Gabriel da Cachoeira/AM.

Quanto à questão, venho informar Vossa Senhoria que há processo de
licenciamento em andamento nesta DILIC de n° 02001.002717/2008-77. sobre as obras de
recuperação da plataforma estradai, recuperação/substituição de pontes de madeira eexecução de
obras-de-arte correntes (bueiros) ao longo da rodovia BR-307, entre a cidade de São Gabriel da
Cachoeira ealocalidade de Cucuí, na Fronteira Brasil/Venezuela, de 204 km. Tal processo está
sob responsabilidade do DNIT, sendo que a 21a Companhia de Engenharia de Construção
apresenta-se como a executora dessas intervenções.

3 Como essa rodovia apresenta sobreposição à área do Parque Nacional Pico da
Neblina eda Reserva Biológica Estadual Morro dos Seis Lagos, eainda àTerra Indígena Balaio
este IBAMA informou ao DNIT da imprescindibilidade de anuência dos órgãos gestores dessas
Un.dades de Conservação (Instituto Chico Mendes e IPAAM) e da FUNAI para inclusão no
processo de licenciamento.

4 Lembrando que essa rodovia encontra-se em sua maior parte implantada e sem
pavimentação, estando com grandes dificuldades de trafegabilidade entre São Gabriel da
Cachoeira e a Comunidade Indígena de Balaio (Km 0,0 a 101), devido aos vários atoleiros e
ainda intraregavel entre essa Comunidade eCucuí (Km 101 a204), pela falta de manutenção da
plataforma e inexistência de pontes.

Após vistoria no local do empreendimento (Relatório de Vistoria em anexo) e5.

algumas tratativas envolvendo esta DILIC/IBAMA, ICMBIO, SDS/AM. DNIT e Exército, esta

EiWanderlei HDlmemosImemo SUPES AM BR-307 doe
COM ANEXOS
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53.1 ,

DILIC solicitou esclarecimentos quanto àdescrição das obras/intervenções pretenuiías pelo
DNIT, principalmente quanto à necessidade ou não de alargamento da plataforma estradai e
necessidades de supressão da vegetação nas áreas lindeiras da rodovia.

nxirr • , Em Ú'tÍma reUn'ã0 realizada em 05/03/2009 (memória de reunião cm anexo) o
UNI I mformou que não haverá alargamento da plataforma edesmatamento/limpeza de áreas no
trecho entre oKm 0,0 até aComunidade de Balaio (Km 101,85), enquanto que no trecho entre a
Comunidade de Balaio eaComunidade de Cucuí (Km 204) haverá demanda de alargamento da
plataforma eodesmatamento/limpeza de áreas lindeiras. Havendo informação ainda de que as
jazidas previstas nos KnVs 95 e 113. na faixa de domínio edentro do Parque Nacional, não serão
mais utilizadas sendo encontradas novas jazidas fora dessa UC c próximas à cidade de São
Ciabnel da Cachoeira, asquais serão licenciadas junto ao IPAAM/AM.

Tendo em vista as diferenças do tipo enúmero de obras para os vários trechos da
rodovia, esta DILIC solicitou ao DNIT que encaminhe fomialmentc adescrição das obras para
cada um dos trechos da rodovia para posicionamento final do IBAMA quanto ao licenciamento
ou sua dispensa para as intervenções, bem como quanto as exigências para licenciamento das
pontes/bueiros/canteiros provisórios epara emissão de Autorização para intervenção em APP.

Assim, na situação atual do processo, esta DILIC aguarda o envio formal de
esclarecimentos por parte do DNIT sobre as obras pretendidas, para manifestação final sobre os
procedimentos de licenciamento a serem realizados.

Por fim, informo que essa SUPES/AM será comunicada posteriormente dos
encaminhamentos relativos ao licenciamento ambiental dessa rodovia, eainda que odocumento
enviado por Vossa Senhoria relativo àcópia do processo de licenciamento estadual da jazida do
Km 95 será apensado ao processo de licenciamento integral da rodovia.

8,

Atenciosamente,

E:\Wanderlei HD\memos.memo SUPES AM BP.-307.doc

Sebastiãè^Custodio Pires
Direto de Licenciamento Ambiental

IBAMA

COM ANEXOS
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DNÊT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. 3G^ 2009/CGMAB/DPP

URGENTE

Brasília,jAJe março de 2009.

À Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretora de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Brasília , DF.

Assunto: BR-307/AM - Solicitação de Licença de Instalação.

Anexo 1: Formulário de Requerimento.

Senhora Coordenadora - Geral,

C^CTTTVA

H-lflS*
*àoeO!

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de1 afi£^Ü°com o previsto
na Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, encaminhamos em anexo, devidamente assinado

pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento referente à solicitação para

obtenção da Licença de Instalação, para a Construção de três pontes na BR-307/AM totalizando

uma extensão de 90 metros.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

necessários.

Atenciosamente,

^
"s

Jair Sarmento da Silva

Coordenadoií-Geral de Meio Ambiente

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N»: 3410,

DATA:.

RECEBIDO.

C: CGMeioAmbienieSAGARf Documentos 2009 Oficio IBAMA -
Ke<i IIHK-307-AU 3 Pomes.Joc IJMM

^m
CS- \tf 11\

SAN - Seior de Autarquias Norte Quadra 3 Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasilia-DF- www.dnit.gOv.br
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax: 3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR 307/AM São Gabriel da Cachoeira - Front Brasil/Venezuela (Cucuí) km 1327,8 - km 1532,6

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: $3.600.000,00

Informações Adicionais: A solicitação de Licença de Instalação é relativa à construção de três pontes na BR-307/AM

descritas abaixo, conforme Plano de Trabalho firmado entre o DNIT e o Exército Brasileiro.

1. Ponte sobre o Igarapé Sem Nome - Localização: km 1374 do PNV ou 46,35 km local, com 12 metros de extensão.

2. Ponte sobre o Igarapé Yá Mirin - Localização: Km 1413,15 do PNV ou 85,35 km local, com 36 metros de extensão.

3. Ponte sobre o Igarapé Balaio - Localização: Km 1429,65 do PNV ou 101,85 km locaCcom 42metros deextensão.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 18/03/2009

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF; CEP: 70.818-900.
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DMT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenaçâo-Geral de Meio Ambierte
Oficio n° 053 /2009/CGMAB/DPP

Ao Senhor Pedro Garcia
Prefeito Municipal de São Gabne da Cacroera
Prefetura Municipal de São Gabriel da Cachoe ra
Av Álvaro Maia, 565 Centro
São Gabriel da Cachoeira - Amazonas
CEP: 69750 - 000.

Assunto Obras de conservação da rodovia BR-307/AM.

Anexos: Modelo de CeUdáo de Uso e Ocupação de Solo

Senhor Prefeito

Brasília.

2JJ3Ú

t

de.aneiro de 2009

ODepartamento Nacional de nfra-Estrutura dos Transportes - DNIT, no cumprimento
de seus objetivos, realizai, cen.ro dos limites da faxa de domínio atual, na rodov.a BR-
307/AM obras de conservação oo feito estradai, recuperação de portes e adequação ao
Soterra de d-enagerr Trecho Entroncarren.o BR-364 'Div.sa AC/AM) (Cruzeiro do sul) -
Fronteira Brasi / Venezuela (Igarapé Bonté ;Cucui>;. subtrecho São Gabnel da Cachoara -
Fronteira Brasil/Venezuela (Igarapé Borté (Cucuí)) segmento tio km 1327.8 ao km 1532 6

No entanto, para que haja continuidade das obras sem dificuldades oDNIT necess.-a
cumprir as requ.síções solicitadas pelo 'BAMA. dentre as cuais esta «nelusa a necessidade de
apresentação de Certidão ca prefeitura mumcipal, declarando que o leca, e o tpo oe
empreendimento ou afvidade estão em conformidade com a legislação apl.cáve, ao uso e
ocupação do solo

3 Dessa forma, solido a elaboração da certidão, no intuito de v.abnzar o
empreendimento

Atenciosamerte

Jãf SarmenTò d"a"S]fva "

^ Coorcena/or - Geral de Meio Ambiente

c«T.O*. ..V L*. A. Saiu 'A,,,,:.,, *, Si "...
- - '• - : ••. .']ll' fí ' .. ..... ...

"•- " - Pi ...i.,;' ,-..,, - ..... -.
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PRSF&ITURA MtfMICÍPAL. DE SÃO iSABRiEL CA CACBOS.1RA- !.M
'-•\í>>ir'i'-T KAM>0 fAS* rODOS»"

Í5ECR*;VARIA MI..N fCTPü T»F. A&MJNTST KAÇÀO

C E R TI D A O

CERTIFICO qua ; Município de São Gabriel >,;a Cachoeira- Aünagonas,

Pessoa Jurídica da Direito Público Interno, inscrita no CNPJ 30b o n°

042?2<>"7G/O«0í 18, com sede »a Avenida Áivarc Mata n° 569, Baura

Centro. neste ato representado pele Exibo Sr PEDRO GARCIA, Prefeito

Municipal em confonrudade cot-; a Lei Orgânica, certifica que está ciente

das obras de conservação do leito estradai, recuperação de pontes e

adequação do stsfedaa de drenagem Trecho: Entroncamento &'R~~l64

(Divisa AG'AM- Cvurcvc do Sul)- firositeira Brasil' Venezuela (Igai • ..

Boate- Coeu;). siít-trecho: SSn Gabriel da Cachoeira- Fronteira Br;*-,]}

Venezuela íjígarapc Bontá- Cucuí*. segmento do Km 1327,8 ao FCtri 15?2.6

As obrss detalhadas obedecem ae-s pré-requisitos necessários ao wo c

ocupação dè solo em limites temtoráis

São Qabriel da Cachoeira» Amazonas, 26 de fevereirn de 2009

/-"

£.4h

Prefeito Municipal

.ítá^ l/au*t
PHDRO GARCIA

7

^. ./c
1

- -

- 1»
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2. Edifício Sede Bloco C. Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3307-1801 URL: http.Y/www.ibama.gov.br

Ofício n°32> /2009 - DILIC/IBAMA
Brasília^-) de -y^O^f

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento da Silva

Coordenador CGMAB/DPP/DNIT

DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
SAN Quadra 03 Lote A, Sala 1318
CEP 70040-902 Brasília / DF

Tel: (61) 3315.4185 - Fax: (61) 3315.4083

de 2009

Assunto: rodovia BR-307, no Estado do Amazonas.

Senhor Coordenador,

1. Rcportando-me às obras de manutenção e conservação da rodovia BR-307/AM, do Km
0,0 ao Km 204, entre São Gabriel da Cachoeira e Cucuí, com trecho interceptando o Parque
Nacional Pico da Neblina, e em resposta ao Ofício 326/2009/CGAMB/DPP/DNIT, de 16/03/2009,
que solicita esclarecimentos quanto à possibilidade de dispensa de licenciamento ambiental para o
segmento entre o Km 7,0 e Km 28, venho apresentar informações sobre a questão.

2. Inicialmente o Plano de Trabalho elaborado pelo Exército e enviado por esse
Departamento ao IBAMA, descrevia várias obras previstas para todo o trecho da rodovia, como
implantação/substituição de pontes de madeira; implantação e substituição de bueiros de concreto;
alargamento do corpo do aterro estradai; limpeza e desmatamento na faixa de domínio, o que
demandaria necessidade de licenciamento ambiental das obras e respectivas áreas de apoio por este
IBAMA.

3. Como posteriormente, nos Ofícios 11 -A6/DEC/Exército e
326/2009/CGAMB/DPP/DNIT, esses Órgãos informaram que somente serão necessárias obras de
manutenção da plataforma estradai existente, com largura média de 08 metros, com recuperação de
atoleiros e sem qualquer alargamento lateral ou limpcza'desmatamento previsto para o segmento entre
o Km 7,0 e Km 28, fora do Parque Nacional Pico da Neblina e distante mais de 10 km dos limites
dessa Unidade de Conservação. Com isso, informo Vossa Senhoria que tais tipos de obras integram
ações básicas para a manutenção da trafegabilidade atual da rodovia, não implicando em necessidade
de licenciamento ambiental específico.

4. Assim, tais obras nesse Trecho da BR-307, e conforme apresentado pelo Exército, poderão
ser executados, desde que atendidas as seguintes exigências:

- as jazidas e possíveis bota-foras a serem utilizados deverão ser localizadas fora do Parque
Nacional Pico da Neblina e distante mais de 10 km dos limites dessa Unidade de

Conservação, devendo ser enviadas ao IBAMA as Licenças Ambientais emitidas pelo
IPAAM, em conjunto com a localização georreferenciada dos vértices da poligonal de
exploração, em data anterior à sua utilização pelo Exército.

- não deverá haver qualquer alargamento da platafonna existente, limitando as obras à
recuperação do revestimento primário c sem qualquer aumento dos limites do of]sei atual;

I.:•WaiKlcrlci III) oficios oficio l)M I I1RM7 ?0IN trecho lóra do l*Ne bulTcr.doc WR
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5.

*ub.: Lf
- conforme vistoria ao local, o DNIT deverá realizar tratativas junto à Prefeitura Municipal
de São Gabriel da Cachoeira para a remoção do lixo existente na faixa de domínio nas
Coordenadas UTM 19M 719043 / 9986112, e proibindo novas deposições irregulares de
lixo no local;

- os acampamentos, previstos com uso de contêineres e estruturas de fácil remoção,
deverão ser instalados na faixa de domínio ou em áreas de empréstimo abandonadas ao
longo desse trecho, não implicando em qualquer supressão de vegetação e em local fora de
Unidade de Conservação e de seus 10 Km de entorno;

- nos locais acima, deverão serinstaladas fossas sépticas, com posterior desmobilizaçâo, ou
ainda uso de banheiros químicos porempresas especializadas;
- caso haja necessidade de canteiro central de maior porte, com atividades de tancagem de
combustíveis, depósitos de óleos lubrificantes, oficinas, montagem de estruturas, lavagem
de máquinas e veículos, etc, este deverá serlicenciado junto ao IPAAM/AM, em local fora
da Unidade de Conservação e de seus 10 Km de entorno;
- em caso de necessidade de supressão de vegetação neste trecho específico, o DNIT
deverá buscar orientações junto a esta DILIC. para os procedimentos necessários para
emissão da devida Autorização de Supressão de Vegetação;
- deverão ser tomados todos oscuidados durante os trabalhos de movimentação do solo a
fim de se evitar processos erosivos e assoreamento de corpos d'água, sob aplicação de
sanções administrativas;

- ao final das obras, todas as estruturas de apoio e quaisquer outros resíduos deverão ser
retirados e dispostos/destinados em local adequado;
- as obras de implantação/substituição de pontes e bueiros nesse trecho não estão
autorizados, devendo ser objeto de licenciamento ambiental junto ao IBAMA e
conseqüente Autorização de Supressão de Vegetação, em conjunto com obras em bueiros/
pontes previstas parao trecho da rodovia do Km 28 ao 101,85.
Comunico que esta dispensa de licenciamento não abrange quaisquer obras no trecho da

rodovia BR-307, compreendida dentro do Parque Nacional Pico da Neblina e sua área de entorno, que
serão objeto de avaliação posterior deste IBAMA, lembrando da obrigatoriedade da anuência do
Instituto Chico Mendes para este trecho e para o restante da rodovia (Km 28 ao Km 204).

Atenciosamente,

Scbastiãb^Custódio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental
DILIC/IBAMA
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INSTIIIIO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C. Brasília DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071. Fax: (Oxx) 61 3307-1801 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° 6 "& /2009 - DILIC/IBAMA
Brasília, & de aÍHi/_^ de 2009

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento da Silva

Coordenador CGMAB/DPP/DNIT

DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
SAN Quadra 03 Lote A, Sala 1318
CEP 70040-902 Brasília / DF

Tel: (61) 3315.4185 - Fax: (61) 3315.4083

Assunto: rodovia BR-307, no Estado do Amazonas - trecho entre os Km's 28,0 a 101,85, dentro do
Parque Nacional Pico da Neblina e distante até 10 km dos limites dessa Unidade de Conservação.

Senhor Coordenador,

1. Reporto-me às obras de manutenção e conservação da rodovia BR-307/AM, entre São
Gabriel da Cachoeira e Cucuí, com trecho interceptando o Parque Nacional Pico da Neblina e
distante até 10 km dos limites dessa Unidade de Conservação, a Reserva Biológica Estadual Morro
dos Seis Lagos e a Terra Indígena Balaio, mais especificamente o trecho entre os Km's 28,0 a
101,85 (Comunidade indígena de Balaio).
2- Considerando as seguintes informações:

a- Inicialmente o Plano de Trabalho elaborado pelo Exército e enviado por esse
Departamento ao IBAMA, descrevia várias obras previstas para todo o trecho da rodovia,
como implantação/substituição de pontes de madeira; implantação e substituição de
bueiros de concreto; alargamento do corpo do aterro estradai; limpeza e desmatamento na
faixa de domínio, o que demandaria necessidade de licenciamento ambiental das obras e
respectivasáreas de apoio por este IBAMA.

b - que os Ofícios 11-A6/DEC7Exército e 326/2009/CGAMB/DPP/DNIT, onde esse
DNIT e o Exército esclarece que somente serão necessárias obras de manutenção da
plataforma estradai existente, com largura média de 08 metros, com recuperação de
atoleiros e sem qualquer alargamento lateral ou limpeza/desmatamento previsto para o
segmento entre o Km 28 e Km 101,85,

c - que há a Autorização n°016/2008-CEUC/SDS/AM, da Secretaria Estadual de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, que autoriza as obras de manutenção da
rodovia BR-307 em toda a sua extensão que interfere na Reserva Biológica Estadual
Morro dos Seis Lagos;

d- que a FUNAI jámanifestou positivamente sobre arealização das obras de manutenção
da rodovia, conforme Ofício 362/CMAM/CGPIMA/2007, de 17/10/2007.

3. Assim, analisando os dados acima, principalmente os esclarecimentos constantes do item
"b", venho informar que tais obras integram ações básicas para a manutenção da trafegabilidade atual
da rodovia, não implicando em necessidade de licenciamento ambiental específico, especificamente
para as intervenções na plataforma estradai existente, com largura média de 08 metros, com
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recuperação de atoleiros e sem qualquer alargamento lateral ou limpeza/desmatamei
segmento entre o Km 28 e Km 101,85.

4- Cabe destacar que tal dispensa não abrange quaisquer obras que impliquem em
alargamento da plataforma atual, ou qualquer supressão de vegetação dentro ou fora de Área de
Preservação Permanente, incluindo implantação/substituição de bueiros epontes ou quaisquer áreas de
apoio, como jazidas/áreas de empréstimo, bota-foras e canteiros, mesmo nas áreas lindeiras da rodovia.
Estas obras deverão ser objeto de licenciamento específico por este IBAMA.
5. Assim, para as obras de manutenção nesse trecho da BR-307 (28 a 101,85), conforme
apresentado pelo Exército, poderão ser executados, desde que atendidas as seguintes exigências:

- as jazidas e possíveis bota-foras aserem utilizados deverão ser localizadas fora do Parque
Nacional Pico da Neblina, devendo ser enviadas ao IBAMA as Licenças Ambientais
emitidas pelo IPAAM, em conjunto com a localização georreferenciada dos vértices da
poligonal de exploração, em data anterior à sua utilização pelo Exército.
- não deverá haver qualquer alargamento da plataforma existente, limitando as obras à
recuperação do revestimento primário e sem qualquer aumento dos limites do offset atual;
- os acampamentos, previstos com uso de contêincres e estruturas de fácil remoção,
deverão ser instalados na faixa de domínio ou em áreas de empréstimo abandonadas ao
longo desse trecho, não implicando em qualquer supressão de vegetação, c somente
instalados após a apresentação da anuência do Instituto Chico Mendes;
- nos locais acima, deverão ser instaladas fossas sépticas, com posterior desmobilização, ou
ainda uso debanheiros químicos porempresas especializadas;
- caso haja necessidade de canteiro central de maior porte, com atividades de tancagem de
combustíveis, depósitos de óleos lubrificantes, oficinas, montagem de estruturas, lavagem
de máquinas e veículos, etc, este deverá ser licenciado junto ao IPAAM/AM, em local fora
da Unidade de Conservação, e quando previsto em distância de até 10 Km dos limites
dessa UC, deverá ter anuência do Instituto Chico Mendes;
- em caso de necessidade de supressão de vegetação neste trecho específico, o DNIT
deverá buscar orientações junto a esta DILIC, para os procedimentos necessários para
emissão da devida Autorização deSupressão deVegetação;
- deverão ser tomados todos os cuidados durante os trabalhos de movimentação do solo a
fim de se evitar processos erosivos e assoreamento de corpos d'água, sob aplicação de
sanções administrativas;

- ao final das obras, todas as estruturas de apoio e quaisquer outros resíduos deverão ser
retirados c dispostos/destinados em local adequado;
- as obras de implantação/substituição de pontes e bueiros nesse trecho não estão
autorizados, devendo ser objeto de licenciamento ambiental junto ao IBAMA e
conseqüente Autorização de Supressão de Vegetação.

6. Por fim, mesmo com adispensa de licenciamento ambiental para as obras de manutenção,
comunico que o início de quaisquer obras (de manutenção ou intervenções em bueiros/pontes è
supressão de vegetação) nesse segmento entre o Km 28 ao Km 101,85 da rodovia BR-307. dentro do
Parque Nacional Pico da Neblina e sua área de entorno de 10 km, está obrigatoriamente vinculado à
anuência do Instituto Chico Mendes, quedeverá ser enviada a este Instituto.
7. Lembro ainda que as obras de instalação/substituição de bueiros e pontes easupressão de
vegetação ou intervenção em Área de Preservação Permanente serão licenciadas, sendo que encaminho
em anexo a minuta do Termo de Referência para elaboração do Plano de Controle Ambiental.
cstabelecendo-se prazo de 15 dias para manifestação desse DNIT e do Instituto Chico Mendes.

Atenciosamente,
-v Receado no Apoio Ofl

• Sebastião «Custodio Pires <-nÒ qt /^J^^T
Diretor de Licenciamento Amhitínfal ~-V— ~r*— zrz—'. .^Diretor de Licenciamento Ambiental
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Tipo: Plano de Controle Ambiental

Empreendimento:

Proa; 2?llfa-

"ut:-->Implantação/substituição de obras-de-arte (pontes de madeira/mistas e bueiros) no trecho
entre os km's 28 a 101,85 da BR-307/AM (São Gabriel da Cachoeira a Cucuí)

Empreendedor: DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes

INTRODUÇÃO

Inicialmente, o PCA deverá ser apresentado em formato impresso e digital para análise preliminar e
verificação do atendimento dos itens constantes deste Termo de Referência (check list).

Posteriormente a esta análise preliminar, caso se revelem adequados os estudos, serão definidas por este
Instituto o numero de copias necessárias que deverão ser enviadas posteriormente ao Município e demais óraãos
interessados.

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA procederá ao
licenciamento ambientai do empreendimento, de acordo com o Art. 10°, § 4o da Lei N° 6.938/81 e o Decreto 99 274
de 06.06.90 no seu Art. 19°, § 5o, ouvindo os Órgãos de Meio Ambiente, de acordo com os preceitos do Art 4o S 1o
da Resolução CONAMA N° 237/97. ' ' S

Os procedimentos de licenciamento ambiental a serem desenvolvidos serão aqueles constantes das
Resoluções CONAMA n° 001/1986 e n° 237/1997, sem prejuízo de demais normas legais pertinentes.

PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL - PCA

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E EMPRESA CONSULTORA
1.1 - Identificação do empreendedor e empresa consultora

-Nome ou razão social;

-Número do CNPJ;

-Endereço completo;

-Telefone e fax;

- Representantes legais (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail);
- Pessoa de contato (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail);
- Registros noCadastro Técnico Federal (IBAMA);

1.2 - Dados da equipe técnica multidisciplinar

- Nome;

- Área profissional;

- Número do registro no respectivo Conselho de Classe, quando couber;
- Número do Cadastro Técnico Federal (IBAMA); e

-Assinatura de todos os participantes da equipe em uma das páginas do PCA.

2. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.1 Localização Geográfica

• Apresentar mapa de localização da rodovia, com uso de imagens de satélite recentes, em escala e formato aue
permita boa visualização, com indicação de:

- rodovia e as obras-de-arte previstas,

- tipologias vegetacionais e classesde usoe ocupação dosolo;
- aglomerados populacionais (como cidade e comunidades/aldeias),

- Unidades de Conservação (Parque Nacional Pico da Neblina e REBIO Morro dos Seis Laqos e com buffer's
externos de 10 km) e Terras Indígenas,
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- localização de possíveis áreasde apoio, e outras informações relevantes.

2.2 Descrição do empreendimento

• Descrever o projeto do empreendimento, informando as etapas de construção, informando os insumos e
maquinário utilizado e a mão-de-obra necessária.

• Informar os volumes de madeira a ser utilizados, priorizando a aquisição em estabelecimentos comerciais;
• Descrever, separadamente, as possíveis estruturas de apoio a serem instaladas (como acampamentos canteiros
provisórios, jazidas, bota-foras etc).

• Apresentar o cronograma físico das obras.

2.3 Caracterização das Fontes de Geração

Efluentes Líquidos

• Identificar as fontes de geração e seus respectivos tipos de efluentes;

• Identificar ascaracterísticas qualitativas estimadas para cada um dos efluentes líquidos identificados;
Resíduos Sólidos

• Identificar asfontes de geração, estimativas quantitativas e seus respectivos resíduos sólidos gerados-

C
3. PROGRAMAS AMBIENTAIS

Todos os programas deverão conter a seguinte estruturação em seu detalhamento básico, de forma a
descrever os seguintes itens:

a - Objetivos;

b- Metodologia e Ações gerais de desenvolvimento do Programa;
c - Detalhamento de cada uma das Ações específicas de execução do programa;

d - Descrição da qualificação/quantificação) da equipe de execução e material/equipamentos necessários;
e - Cronograma de execução do Programa (mínimo mensal), para cada ação descrita no Programa
(preferencialmente em tabelas de correlação ação Xprazo);

g - Metodologia de Acompanhamento das Ações do Programa, com previsão de elaboração de relatórios
semestrais;

h - Apresentação da Equipe técnica de elaboração do Programa (nome dos profissionais e formação
registros no Conselho de Classe, registro no Cadastro Técnico Federal);

Dentre os programas a serem propostos no Plano de Controle Ambiental, ressalta-se a importância da
(^ implementação, nas diversas fases do empreendimento, dos seguintes:

A- Plano Ambiental de Construção, que deverá contemplar as diretrizes básicas a serem empregadas
durante a execução das obras e a atuação de equipes de trabalho, estabelecendo
mecanismos/procedimentos para monitoramento e controle dos impactos ambientais gerados pelas obras
e incluindo:

- gestão e supervisão de todas as ações previstas nos programas ambientais;
- ações de minimização e controle de supressão de vegetação;
- monitoramento e controle de processos erosivos;

- gerenciamento e destinação adequada dos resíduos sólidos e efluentes líquidos das frentes de obras
e canteiros/acampamentos;

- remoção dos restos de madeira das pontes anteriores;

-ações de capacitação dos trabalhadores nos procedimentos deste Plano Ambiental de Construção;
- desmobilização das obras e retiradas de quaisquer estruturas/resíduos.

B- Programa de Monitoramento da Qualidade da Água (nas travessias dos cursos hídricos relacionados a
pontes), incluindo monitoramento de pontos a montante e a jusante, e usando os seguintes parâmetros
mínimos: temperatura (°C), pH, OD (mg/l); DB05 (mg/l), turbidez, sólidos dissolvidos totais (mg/l) e óleos e
graxas;
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^ue se refere aC - Apresentar Descrição da Área Diretamente Afetada e a Área de Influência Direta no

estágio de conservação de ecossistemas naturais. Para supressão de vegetação
contemplar a quantificação da área diretamente afetada com a caracterização das tipologias vegetais
existentes (através da descrição das fitofisionomias e levantamento florístico), mesmo para árvores
isoladas, além da quantificação (área - m2) e caracterização das intervenções em Área de Preservação
Permanente nos locais das obras, e ainda incluindo: 1- localização georreferenciada (coordenadas UTM e
Km) e mapeamento em escala adequada, 2 - Censo das espécies protegidas e ameaçadas nos locais de
supressão, 3- método de supressão e tipos de obra a ser implantadas; e 4 - projeto de plantio
compensatório de acordo com as diretrizes do artigo 5o da Resolução CONAMA 369/2006

D- Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (especialmente nas áreas de movimentação de solo,
taludes expostos e intervenções em Áreas de Preservação Permanente, e possíveis áreas de apoio);

E - Programa de Recuperação dos Passivos Ambientais, resultantes da ausência de medidas preventivas
ou de recuperação vinculadas à implantação e manutenção da rodovia no trecho entre o Km 7 e o Km
101,85 (notadamente 1- jazidas/áreas de empréstimo e outras áreas de apoio abandonadas nas laterais
da rodovia, 2- APP's não recuperadas ao longo do trecho, e 3- ocupações irregulares da faixa de domínio
etc), considerando a previsão dos seguintes itens:

a- identificação e descrição de cada passivo ambiental, com relatório fotográfico e
croquis/representações, listagem de coordenadas UTM e apresentação das fichas de identificação de
passivos;

b- Descrição de causas e conseqüências do passivo ambiental, relacionados os impactos ambientais dele
advindos;

c- Indicação das soluções propostas, com a apresentação das medidas de recuperação necessárias;

d- Mapeamento dos passivos ambientais identificados,

e- Cronograma de ações de recuperação e responsabilidades;

F - Outros Programas a serem propostosem função das singularidades do projeto.

n. psft-rrtn/-rlwrá
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MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
SCEN Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071. Fax: (Oxx) 61 3307-1801 URL: http://www.ibaraa.gov.br

Oficio rpSfà /2009 - DILIC/IBAMA
Brasília, £» de #^-^— de 2009

A Sua Senhoria a Senhora

Lilian Hangae
Coordenadora do Bioma Amazônia

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
SCEN - Trecho 02

70818-900 Brasília/DF
Tel/Fax: (61) 33,16-1450

Assunto: rodovia BR-307, no Estado do Amazonas - trecho entre os Km's 28,0 a 101,85, dentro do
Parque Nacional Pico da Neblina edistante até 10 km dos limites dessa Unidade de Conservação.

Senhora Coordenadora,

I. Reporto-me às obras de manutenção e conservação da rodovia BR-307/AM, entre São
Gabriel da Cachoeira c Cucuí, com trecho interceptando o Parque Nacional Pico da Neblina e também
distante até 10 km dos limites dessa Unidade de Conservação, entre os Km's 28,0 a 101,85 (Comunidade
indígena de Balaio).

2- Considerando as seguintes informações:
a- Inicialmente o Plano de Trabalho elaborado pelo Exército e enviado pelo DNIT ao
IBAMA, descrevia várias obras previstas para todo o trecho da rodovia, como
implantação/substituição de pontes de madeira; implantação e substituição de bueiros de
concreto; alargamento do corpo do aterro estradai; limpeza e desmatamento na faixa de
domínio, o que demandaria necessidade de licenciamento ambiental das obras c respectivas
áreas de apoio por este IBAMA;

b- osOfícios 1l-A6/DEC/Exército e 326/2009/CGAMB/DPP/DNIT, anexos, onde o DNIT e
o Exército esclarecem que somente serão necessárias obras de manutenção da plataforma
estradai existente, com largura média de 08 metros, com recuperação de atoleiros e sem
qualquer alargamento lateral ou limpeza/desmatamento previsto para o segmento entre o Km
28 c Km 101,85;

c - há a Autorização n°016/2008-CEUC/SDS/AM, da Secretaria Estadual de Meio Ambiente
e Desenvolvimento Sustentável, que autoriza as obras de manutenção da rodovia BR-307 em
toda asua extensão que interfere na Reserva Biológica Estadual Morro dos Seis Lagos;
d- que aFUNAI já manifestou positivamente sobre a realização das obras de manutenção da
rodovia, conforme Oficio 362/CMAM/CGPIMA/2007, de 17/10/2007.

3. Assim, analisando os dados acima, principalmente os esclarecimentos constantes do item "b"
acima, venho informar que tais obras integram ações básicas para amanutenção da trafegabilidade atual
da rodovia, não implicando em necessidade de licenciamento ambiental, especificamente para as
intervenções na plataforma estradai existente, com largura média de 08 metros, com recuperação de
atoleiros e sem qualquer alargamento lateral ou limpeza/desmatamento previsto para o segmento entre o
Km 28 e Km 101.85.
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4. Cabe destacar que tal dispensa não abrange quaisquer obras que impliquet|%f§in 4tà
da plataforma atual, ou qualquer supressão de vegetação dentro ou fora de Árça de Pr^eryaçãi)
Permanente, incluindo implantação/substituição de bueiros e pontes ou quaisquer áreas de apoio, como
jazidas/áreas de empréstimo, bota-foras c canteiros, mesmo nas áreas lindeiras da rodovia. Estas obras
deverão ser objeto de licenciamento específico por este IBAMA.

5. Assim, este IBAMA emitiu Oficio informando ao DNIT que as obras de manutenção nesse
trecho da BR-307 (28 a 101,85), conforme apresentado pelo Exército, poderão ser executados, desde que
atendidas as seguintes exigências:

- as jazidas e possíveis bota-foras a serem utilizados deverão ser localizadas fora do Parque
Nacional Pico da Neblina, devendo ser enviadas ao IBAMA as Licenças Ambientais emitidas
pelo IPAAM, em conjunto com a localização georreferenciada dos vértices da poligonal de
exploração, em data anterior à sua utilização pelo Exército.

- não deverá haver qualquer alargamento da platafonna existente, limitando as obras à
recuperação do revestimento primário c sem qualquer aumento dos limites do offsel atual;
- os acampamentos, previstos com uso de contêineres e estruturas de fácil remoção, deverão
ser instalados na faixa de domínio ou em áreas de empréstimo abandonadas ao longo desse
trecho, não implicando em qualquer supressão de vegetação, e somente instalados após a
apresentação da anuência do Instituto Chico Mendes;

- nos locais acima, deverão ser instaladas fossas sépticas, com posterior desmobilização, ou
ainda uso de banheiros químicos por empresas especializadas;
- caso haja necessidade de canteiro central de maior porte, com atividades de tancagem de
combustíveis, depósitos de óleos lubrificantes, oficinas, montagem de estruturas, lavagem de
máquinas e veículos, etc, este deverá ser licenciado junto ao 1PAAM/AM, em local fora da
Unidade de Conservação, e quando previsto em distância de até 10 Km dos limites dessa UC,
deverá ter anuência do Instituto Chico Mendes;

- em caso de necessidade de supressão de vegetação neste trecho específico, o DNIT deverá
buscar orientações junto a esta DILIC/IBAMA, para os procedimentos necessários para
emissão da devida Autorização de Supressão de Vegetação;

- deverão ser tomados todos os cuidados durante os trabalhos de movimentação do solo a fim
de se evitar processos erosivos e assoreamento de corpos d'água, sob aplicação de sanções
administrativas;

- ao final das obras, todas as estruturas de apoio e quaisquer outros resíduos deverão ser
retirados e dispostos/destinados em local adequado;
- as obras de implantação/substituição de pontes e bueiros nesse trecho não estão autorizados,
devendo ser objeto de licenciamento ambiental junto ao IBAMA e conseqüente Autorização
de Supressão de Vegetação.

6. Mesmo com a situação de dispensa de licenciamento ambiental para as obras de manutenção
na plataforma atual da rodovia, este IBAMA comunicou ao DNIT que o início de quaisquer obras (de
manutenção ou intervenções em bueiros/pontes e supressão de vegetação) nesse segmento entre o Km 28
ao Km 101,85 da rodovia BR-307, dentro do Parque Nacional Pico da Neblina e sua área de entorno de 10
km, está obrigatoriamente vinculado à anuência prévia desse Instituto Chico Mendes.
7. Assim, com baseno artigo 4"da Instrução Normativa n" 001/2009/ICMBIO, venho apresentar
a demanda de envio a este Instituto da respectiva anuência para o início das obrasacima citadas. Quanto às
obras de instalação/substituição de bueiros e pontes c a supressão de vegetação ou intervenção em Área de
Preservação Permanente nesse trecho, informo que estas serão licenciadas, e para tanto, envio em anexo a
minuta do Termo de Referência para elaboração do Plano de Controle Ambiental, estabelecendo-se prazo
de 15 dias para manifestação desse Instituto.

Atenciosamente,

ira

Sebastião Custódio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAI.
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0445 - URL: http://www.ibama.gov.br

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

'Proc

Aos dezenove dias do mês de agosto do ano de dois mil e nove, lavro o presente
Termo de Encerramento do Volume 2 do Processo n° 02001.002717/2008-77, referente às obras
de recuperação emelhoramento da Rodovia BR-307, entre São Gabriel da Cachoeira eCucuí, no
estado Amazonas, constituído das fls. 192 a 354, devidamente numeradas e rubricadas.

Mateus Salomé do Amaral

ANALISTA AMBIENTAL-MATRÍCULA 1712562



• •'


